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REFUGIADOS NA ESPANHA DEZENAS DE
MILHARES DE CRIMINOSOS NAZISTAS

C«f*«f* a comido a* twfen. gvaado falara a m. Iteeilda Ctofc. Vi-t*. aa gravara, Luta Carlos
Ptottt. q.e lot adornado pela naua quando tha.ou oo -mteitno" ¦

0 POVO H0ME
Á MEMÓRIA DE R00SEVEL

NOVA Yo:.K 13 (D* li li
«»It?nfütd. corraipondent* 4a
lf. P.» — O preblrttt* e*p*nh*.|
ameaça ecli|tt*r tnlciramei-u MB
lm;- íi-t. u o um do Iri pf.
rtnt* o Ci. .M-Hi» .:- Seirurar-ç*
4a ONU. Oi mt-mbfot do Con»
ir-i.'-- que atua'».<• •¦<• te *¦-. ¦¦¦>¦
ira em féria» »•.¦- segunda feira,
anuíram Ai Mttmtmla* da hoje
«a memória do rt-I*r***i4en'e
llooicielt cm n>-:- Park. A
arutsçAo ta Polônia de que t*U-
tíiKia e atividada* da n-flm»
fatcuia da Praneo (ofisU-ui-m
um* ameaça à pas a ft t--.--.-r tn»
ça inicrnacloritu. tirou Incluída
na ordem uo dia pravitória da
Cotuclbo e deveiA ser coa»ldt"-a-
4a ru armaria qoe vem.

a i n-untr-ie na segunda At IS I
horas, os deltg-.doe t,l;cuUrSo as!
acuiaç&M tia delrgado po-oi-ci.:
O-x.r Lanje. contra a Et-pantu.
at q-ai segundo ta etp-ra. ia-
ierc3j-i_o a maioria dos cl.-culoi
dO C>j .sr.ls-j,
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SERVIÇO Ul. FRANCO 
LONDRES. 12 (A. P.l - A

ridlo de Moicou apoia as acusa-
çóc* da Polônia ao leglme de
P.anc-i. altmundo que 400.000

Sob um regime de oprenão e terror o povo ei-
panhol interessa à paz mundial derrubar o

tirano Franco Fner-jico» comentário* da
rádio de Moscu

iradas na frtmieir* fran<ot*pa» ;Mti4a wada ramo um* b>i* 4*
nho!* *.;•*-» ruei , :ara a faieltmo" a

-apKak-f. comenuiritSa 4* «ala na qual "danou 4* mi.f.i-e» sa
ton de Moicoo. du» msit qu>- hi-jr-mi-» t-«*o tuoe.tUdm * ot
Piar.eo r*tA uiaruio <• «'rs a ra- 'ben* aletr-áe*» atintem a rent*-
tolia 4os pátrio*** "nfto tomen- na* 4e mllhAet 4e 4otart»"
ir suas tropas retrularr*.. mas arreseenia atrula Laptiskj-. art
lambrrm contlitRente* alemftc*. tando Praneo 4e ettar "um rn-' p-ii-.iem atualmente cerca 4* ma 4e ¦ *» -.- e opre-ifto" t de
SO.000 totdadw e cticUit altmSe* 'tentar manter-ta no poder eom

j na Etpanha". {o auxilio daa força* armtdtt.
*A Espanh» de Praneo estA • iCQt.Ci.UI Sá ?." PAU i

SOBRE A DURAÇÃO DO
MANDATO PRESIDENCIAL

Decidirá hoje a Comissão de Constituição

Realla-u-t* ontem, aa praça
Bario do Rio Branco, na t.*-
pUatd» do Castelo, a grande co-
tórío promovido pelo Partido

i.\ em homenagem á me-
taoris de F.anklin Dela;o Roo-
iatX tm. virtude do ir-nscur-
ia do primeiro aniversário de
tu* morte, Apecar da chuva,
irsnde mas*a popular compare-
era ao "meeting" do P, O, B.
c-.jr.L-rr.n» do Parlldo Comunh-
u e outra* eotldadet populares-::-.:.-. faixas e cartazes alu-
• i * á auiaçáo de Roosevelt. na-»ll*.!ca mundial.

O REPRESENTANTE DO P.
C. B. 

0 grande comicio do P.C.B , ontem à noite —
Oradores de vários partidos e organizaçõts po-
pulares — Na Constituinte, os comunistas deíen-

dem a soberania nacional

As 18.30 horas teve tnlcto o
comício, O primeiro orador a
n ir da palavra fel o ar. Ru»-
•lido MagtlhAes, do Comlt4 Me-
tropo!!*-.: i do Parlldo Comunls-
t*. Começou lembrando que da-
quele mesmo local, em 31 de
tbrll do ano passado, o povo.
cun teu líder Luiz Carlos Pres-
t«*. partia numa grandiosa ma-
clfestaçâo de pczar pela morte
do grande presidente norte-ame-

NA ZONA AMERICANA
Unem-se comunistas e

social democratas
alemães

BTOTTOART, Alemanha, 13
(A. p.) — a primeira fusão dos
pirtldoi toclal-democrata e co-
munlsta na zona americana de
oiupaçSo da Alemanha foi rove-
lida com o pedido apresentado
Pelo novo partido, a "Unlfio So-
elil-Demooratr"', para o necessa-
rio funcionamento em Baden. ,io
Wurtenberg.

Segundo se anuncia, oa (50
comunistas e soclals-democratas
Que fizeram fusfio dos respectl-
vos partidos em Mosbach, ado*
•aram o mesmo prc_rama apro-
vado na fusfio das duas organl-
tsçóes políticas ocorrida na zona
o> ocupat,fio russa, em Berlim.

rlcano, realizando a "pa*ada do
silêncio", rumo ft embaixada do
pais amigo a fim de apresetVar
ao representante do* Estados
TJrldos a* condolências do povo
brarllelro.

O povo brasileiro, dlue o ora-
dor, comprendeu que havia de-
saparecldo um dos campeões da
Democracia, um dos lutadores da
guer a Justa contra o nazl-fas-
clrmo. onde se conf.tmlram as
bases de um mundo melhor.

A melhor ma-clra de reverenciar
a sua mtmorla. prosse. ue o ora-
dor. é lutar centra oi provoca-
dores de guerai, agentes do ca-
pilai reacionário in •:¦'¦ e norte-
amerie-ino. é lutar pelos princípios
da Carta do Atlântico, defender
a auto-dctermlnaç&o das povos
ameaçados pelo Imperlallrmo eo-
mo está acontecendo ago-a em
nersa Pátria, em que nossas ba-
tes militares continuam entre_xes
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A Comlisfto de Coruütulçâo
4a Assembléia Constituinte ettft
discullrdo a que*i&o d* duraçfto

toliiadoi cspa-ihois cs ti o concen- j do mandato do P.ettdente da Re-
pública e dot 4eputa4ot. O ar.
Prado Kelly defende o ponto 4e
vitta de que c-ejam de Igual du-
raçio o* mandatot parlamenta*-
re* e o do preridente. o sr.
Nereu Ramo*, líder da maioria,
sustenta que o mandato do Pre-
sldente da República deve ser de
seis anos e os d» senadores e
deputados de quatro anos ape-
nas.

Depois de demorada dlscus-
sfto. que se prolerta hà dois
dias, o sr. Prado KcU*- renunciou
ao posto de vlce-p-c*!dente da
Coml&iAo, A Comissão rejeitou o
pedido do deputado pelo Estado
da Rio. que se conformou com a
decl to, continuando oo cargo.

Hoje. as 14 horas, quando lnl-
ciará seus trabalhos, a Comlssáo

"Polilica desastrada e
confusa"

acerba cnrncA ao oo-
VERNO AMERICANO 

NOVA YORK, 13 (A. P.l -
O "Journal American", era edl-
torta!, declara que o recente <!'. -
cimo ío preridente Truman em
Chicago reconhece que *aa ré-
Lições exiUentes entre os Esta-
dos Unidos e os seus vizinho*
c:tfto cada vez plo*c* e que a
política desast-ada e corfu a do
governo dos Eitados Unidos náo
deixa de ter a sua culpa nesta
rltuaçfio", e acrescenta:

"O governo dos Estados Uni-
dos agiu de maneira particular-
mente grostelra no caso da Ar-
gcntlna."

O "Journal American" diz que
o* argenUnoi "accrtaCamente
consideram a eacolha do gover-
no arsunto exclusivamente seu".

As forças raiais te EL I aluam
contra a obra deicraia fe Roosevelt
ter"!^'-oW^vS» em 

"Converteu a política dos 3 grandes na chave da
artigo intitulado -A' Memória do política exterior do seu país" — Comentários do

"Pravda" em artigo dedicado à memória do
"Amigo dos Povos"

de Ccrutllulçfto deverá rtJctrer
tobre a duraçfto do matulato 4o
Presidente da República e do*
dcpu'ados.
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MONTESE, ORGULHO DAS
ARMAS BRASILEIRAS

O Brasil cst_ festejando nm
dos feitos mala gloriosos das
nossos armas: a oeupaç&o da
Monuse püaa tropas expedi-
clonarlas braillcl as. c'*"**?-
rando assim brilhante e dccl-
slvomcntc na liquidação mi-
lltar do Imperialismo nazista.
A conquista de Montcse nâo
foi, porfm, um feito Isolado
e único dos nossos "pracl-
nhas", mas pree:dldo de ou-
ttos :.¦¦:¦> menos lmportantts,

JYos ásperas jornadas de 14 de abril nossos stl-
dados cobriram-se de gloria — Homenagens aos

qae tombaram na luta contra o nazismo -¦¦ 0

programa da Associação dos Ex-Combatentes

1' flíí haVPPa aiir-rra sendo essa conquista apenas? .uo navera guerra o ln|cIo da
com a U. R. S. S."

o Inicio da bem sucedida
Ofenílva d? Primavera

conquistou o ponto forte de
Mon tese.

A ATUAÇÃO DO "REGI-
MENTO TIRADENTES"

O Regimento de Sào Joào
dEl Rcy recebeu, após a to-
msda de Montes:, o nome ds

Grande Presidente", escreve o se-
gulnte:

"Hoje transcorre o primeiro
aniversário da morte de Fran-
klln Delano Rooscvclt, grande
presidente dos Estados Unidos da
América, cujo nome ô pronuncia-
do com respeito no mundo Intel-
ro. Roosevelt nfio viveu até a vi-
tórla defi.iltlva sobre a Alemã-
nha hltlerlsta e o Japão lmpcrla-
U3ta. Mas a história guarda para
as geraçócs futuras a memória da
grande contribuição dada pelo
presidente Roosevelt á causa co-
mum da luta dos povos amantes
da liberdade contra o fascismo, á
luta por uma paz sólida entre os
povos e pela segurança geral. O
povo soviético conserva a memó-

ria de Pranklln Roosevelt, sabe
I honrar a seus gestos em prol do
I futuro da humanidade. O povo
soviético soube sempre ver cm
Roosevelt o grande amigo da
Unlfio Soviética. O povo soviético
recorda o que fez o presidente
para robustecer a amizade e a
colaboração entre os povos da
URSS e des Estados Unidos.

O primeiro mandato prcsldon-
ciai de Rooscvclt caractcrlzcu-se

NAO FOI ENTREGUE
A BASE DE /PITANGA

Ali ainda tremula a bandeira de Tio Sam —
Descontentamento entre o povo baiano

BAHIA, 13 (Inter Press) — "O Momento", diário popular e
democrático que se edita nesta capital, publica, em manchete, a
•egulnte reportagem: -

"Embora certos patriotas de superfície tenham-se empenhado,
com tanto denodo, em defender o imperialismo americano das de-
núncios do Partido Comunista, os fatos fazem confirmar, algumas
vezes involuntariamente, a veracidade das afirmações que o sena-
dor Luiz Carlos Prestes fez na Assembléia Constituinte. E, até mes-
m° os porta-vozes que subiram á tribuna para responder ao lrres-
pondlvel discurso do Cavaleiro da Esperança, sem querer confirmar
"a Palavras do Partido Comunista, cm tudo que se relaciona com
ts nossas bases.

Também o ministro Jofio Neves da Fontoura, em entrevista con-
'«dlda á Imprensa carioca, confirmou a permanência de soldados
norte-americanos em nosso território. Todavia, S. Excla. declarou
Que somente duas bases continuam em poder dos americanos: a de
Belcm do Pará e a de Natal.

Nossa reportagem esteve na Base Aérea de Ipltanga, correndo
fartas de suas dependências externas. Segundo apurou do que viu
» Pôde ser Informada, a parte americana da base ainda continua
*m poder dos soldados estadunidenses. Lá estavam Jeeps, ambulan-
"ns e caminhões com a placa do exército americano. Também, num
Pf.vtll.--o, estavam oficiais americanos, sendo que a maioria era de
•«cnlcos de petróleo. Várias pessoas, ouvidas pelo repórter, conta-
"•m que se falava na entrega da base, dos Jeeps, ambulâncias, ca-

pinhões, bar, restaurant e cassino aos soldados brasileiros. Con-
'ido, nfio sabiam precisar a data da entrega. Mas, Já agora com as
'"centos declarações do ministro Jofio Neves da Fontora, queremos
Creditar que, no mais breve tempo, estas bases serfio entregues
¦* nossas forças. E, entfio, somente uma bandeira tremulará em
¦°*«os céus: a bandeira aurl-verde da ordem e do progresso".

ptlo estabelecimento dos relações
diplomáticas normais entre os
Estados Unidos e a Unláo Sovlé-
tlca. O próprio Roosevelt falava
com orgulho deste fato, lncluln-
do-o em suo vida poUUca.

A OPINIÃO DE STALIN —
Já em 1944 Stalin se referia

ás notáveis qualidades dc Roose-
vclt como estadista. Em conver-
saçfio com o cscrUor Inglês H.
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URSS\

Afirma Wallace numa
homenagem à mem. ria

de Roosevelt
NOVA YARK, 13 (U.P.)

— O Secretario dc Comercio,
tenhor Hcnry Wallace, fa-
ando cm uma reunião "in

memoriam" do Rooscvclf,
afirmou que "não haverá
guerra alguma com a URSS".
"A URSS tem sensatez em
demazia e nós também te-
mo*" — acrescentou.

"Naturalmente a Crã-Bre-
tanha critica a URSS e esta
critica a Grã-Bretanha. Não
devemos tomar partido con-
tra um ou outro. Indepen-
dentemente da língua e da
tradição literária nada temos
em comum com a Crã-Bieta-
nha, como tão pouco temos
com a URSS. Apenas deve-
mos tomar um certo partido:
o da união do mundo, pelo
que devemos fazer com que
as Nações Unidas sejam um
instrumento, equilibrado pa-
ra uma paz justa e intermi-
navel".

Na fotografia acima aparecem o Tte.-Cel. Pedro Paulo Sampaio de
Lacerda, presidente da Associação dot Ex-Combatentes do Brasil,
ao lado do seu companheiro, 1.° tenente Joáo Benlto. Essa foto-
grafia foi tirada cm Nápoles, 3 meses e 9 dias antes da tomada de

Montcse pelas tropas expedicionárias brasileiras

Regimento Tiradentes. Era
composto de três batalhões,
dois do3 quais sobressaíram-

se nesse combate e foram os
primeiros a ocupar Montcse.
Eram comandados respectl-
vãmente pelo major Lisboa e
ptlo major Cândido. A sua
atuaçfto nesse setor está des-
crita num documento que o
comando do 5.° Exército pu-
hllcou e do nual extraímos o
trecho abaixo:"Os pontos forte* de Monte-

i se e Scrrcto eram tomados
j pelo 11° R- I. (auxiliado por
I elementos do 8o R. I.). en-

quanto o 2.° Batalhão do Re-
glmento Sampaio atingia Pa-
ravento Cornada dr 14 »le
abril). Nas ásperas Jornadas
subsequentes (15 e ltl). o
renitente Montelo, duramen-
te bombardeado, bem como
a Cota 927, cediam aos esfor-

| ços finais do 11. R. I., au-
: xlllado pelo 2o Batalão do l9

H. I. Eliminado o ponto for-' te (um triângulo de difíceis1 alturas), em que o Inimigo foi
pródigo em fogos de artilha-

{CONCLUI NA 2.* PAO.»

Toda a nação envolve com
a sua admiração os reglm-m-
tos que mais se destacavam
no palco de luta europeu: o
Regimento Sampaio, o 1.° R.
L.que conquistou Monte Cas-
leio e cujo aniv.-rsarlo Já foi
comemorado; o Regimento de
Caçapava, o 6.° R. I., que
conquistou Camalorc, Oaste'
Nuovo e forçou a rendição da
148 Divisão Al-.má, cu.u am-
versario será comemorado no
dia 29, e finalmente o 11.° R.
I., de São João d'El Rey, que,
no dia 14 de Abril, atacou e

Prestes falará ama-
nhã em Irajá

Amanha, ás 1B horas, Prestes
falará ao povo de Irajá. O cc-
mlclo é promovido pela "Célula
Ribeiro da Silva" e será reall-
zado no antigo Ponto de Seçüo-
Relr.a grande entusiasmo na-
quela localidade com a visita
do Senador do Povo.

Comemora-se_naConstituinte.oprimeiro
aniversário da morte de Roosevelt

Pessedistas, udenista$ e satélites reje itam uma moção da bancada do
P. C. B., que, afirmando solidariedade ao nobre povo americano, formu-
ia votos pela entrega das bases militares à nossa soberania para que,
assim, tremule, única e exclusiv-jme nte, em nossa Pátria, a nossa bandeira

Não foi possivel homenagear a Republica Espa-
nhola na comemoração do XVo aniversário da

sua implantação

AQUI ESTA' DMITR1 ZIWKOV, primeiro embaixador da

O primeiro aniversário da morte do presidente Roosevelt foi
comemorado ontem pela Assembléia Nacional Constituinte, em ses-
sfio especial, em que falaram numerosos oradores, entre os quais os
srs. Souza Costa, em nome do P. S. D., Jorge Amado, em nome
do P. C. B.: Gilberto Freire, em nome da U. D. N., Antônio Silva,
cm nome do P. T. B,; Campos Vergai, cm nome do Partido Repu-
blloano Progressista.

E' o seguinte, na Integra, o discurso pronunciado pelo escritor
no Chile. A caminho dc Santiago, capital do pais Irmão, passou I 'Tol"8e Amado, em nome da sua bancada.
por Jlíiani!, desembarcando em companhia de sua esposa e de seu | Sr. Presidente. Srs. Represen- memória do americano magnlfl
filhlnho, o garoto Kolla- Dmilrl Zhukov é filho do famoso maré- ;'tantes, em nome da bancada co-
chal Zhukov, libertador de Berlim t um dos maiores cabos dc guer- 

' munlsta. assoclo-me ás homena-
ro do mundo, em todos os tempos. (Fot-* ACME, especial para gens hoje prestadas pela Assem-

a TRIBUNA POPULAR) Jbléla Nacional Constituinte á

co que se chamou F.anklin De-
lmo Roosevelt. E ao fazê-lo, Sr.
Presidente, ertamos nós. os co-
munlstas, conscientes de que hon-

ramos uma grande figura do ca-
plta'lsrao, norque longe de nós,
ao contrário do que muitos pen-
sam e propalam, qualquer res-
quiclo de sectarismo no Julgar os
valores humanos e a Importância
da sua contribuição para o pro-
gre"so do mundo. Para nós nfio
existe capital mais importante
que o homem mas nfio o vemos
isolado do seu meio ambünte. E!s
porque, Sr. Presidente, podemos,
melhor que quais.irr outros, me-
dlr, com justa medida, a gran-
deza de Roosevelt, porque o fa-
zemos vendo-o tal como 61c era,
sem Idealizá-lo situado no seu
tempo e no seu melo, oomo um
reprrsentante das classes domi-
nantes, mas um daqueles que nfio
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\Mt Maat<vmaa/c*â\
OAO os próprio: norte-amerlea-

nos, os discípulos de Roose-
velt, que estão falando de ln-
fluências novas, náo rooseveltia-
nas, no direçfio dos ncpdcíos dc
jeii pnfs, nestes últimos tempos
A presença de um ex-gerentt
de empresas colonizador as, coma
mr. Braden, na subsecretária
de Estado, é uma prova disto.
Poderíamos citar aqui outros no-
mes e enumerar fatos vários qu*
os mostram como, pouco a pou-
co, as influências que comba-
tlam o liberal e o idealista dt
Ilyde Park se infiltram nas es-
feras do poder, dela afastando
os homens do "New Deal".

•
f)AI a proteção dos manejos

imperialistas Ingleses pelo
Departamento de Estado, essa
política de mr. Byrnes amparan-
do e prestigiando a velha rea-
ção britânica no seu rancoroso
antl-soviétlsmo- E mr. Byrnes
tanto tem avançado, nesse ter-
reno. que ainda esta semana o
senador Claude Pepper, líder
dos mais influentes do Partida
Democrata, afirmava no reexn-
to que votaria contra os novot
créditos de guerra e a lei de ser-
viço seletivo se os Estados Uni-
dos não enveredassem por um
novo caminho. E' ele contrário,
portanto, ao emprego das forças
norte-americanas na defesa des-
se estado de coisas, essa "poli-
tlca de agullhão contra a União
Soviética" (ver "O Jornal" d»
cinco do corrente, primeira pá-
pina, sétima coluna). E náo
consta que tivesse sido por Isso
chamado de "russo", de traidor,
ás ordens de Moscou...

•
TlfAS náo é tudo, porque tam-

bem há a nomeação de rm*.
Hoover — o aníi-roojsuelffuno
por excelência, teórico-chefe qu»
é da política dos trusts e mo-
nopólios — para o presidência
do Comitê de Emergêncic da

(CONCLUI NA V FAO.)
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M»B_a» a Arr»; CU Mt

0 povo homenageou a memória dc ,, •
{CONCLUSÃO PA W P40»

Iwpa* _-ii»-am*'tr*fia_ um
•rt» Já _-jí_» d* ui!i.:!.*«t« §
ItttlT»,

Aal!t_mi a ptultlí» d* Pr«t_
(tu Punido no «.«__*_'»•

r-._t» daa mi: ,_!« Un^tilaUi.
in ;,.".i. i; »¦ t •<¦ na wü dU-
CUT*» m«ftK,;».ci prwiU[WU<_ i *
A»!«-•:¦-t->l» C. !_•.'.:'.'..tr/.« 1 fi_
r-»r.4>. <!'-'-» n__tó» M-i_:rir_
çíi*. feafner.»et*F_i Pr*r>.__ Roo- capíWI pWgWW

Curnemura-ie na Constituinte, o primeiro anívmário da
morte de Roosevelt ., •

Snit. * PmWo cwnuni.u rwldo lforU.frl-,0 fomta_i«
u.a hrwenasr.ndo • _-__ -8BWM. C*«*» «.gW
ainda pri Ue. <tt **_£ ^$^_. M_-

r*m»n_f<n»«» d»

tttJmtJíiO PA M Wftl
Wvscivsm 04 t* PAQ)

.viu___ • f»si_. s#-*!tr.-_-Mta
l#M • tikla 4a tmmt* _w ?-•
l*Mmtt*m MMN-T. ***» _»!¦»»»'¦«*
!¦»-ft_iUI* • lmrlS.«| .. »i.1íí
it r.-ii.»i i-.ii j.»i» uu-.» r*4S'
f*J f #*?'•_¦_.. l.aiMÍ _"_*{*_
Htm tt&ltw • r__ •• i»a.;.vi_
:••» fual *»_«_. • tt\*%*%* ê*
?v3___t <*___•** _- *if#í_f»
.tt-!* ra__)_ fíii*» d» _fu_>
d»-!.* f.a*.J«!t*í-.4Íí-4 0 *ci.1__(*

i_ t. «uno hjb »»._«*a <*i.iSo
ws __» É iMspwWAt. ta.w.-
KW _ veni-M _» f*Ai i»-«... c d«
;ri_tú c_n a a*»#rti<f»4* d_ IIa

[>. «_lt«W»l: P*t U_» ,n,iH,**. ítol p4»;ÍU!i-4._, *t-.al««i*_lw á.
dmin» m_»*«*«»" 5? 52 

'*' '[m** mt**** t tm _»«»» ua»
fiftfa f_ílr» ¦ f i^^^al»«««•«f*, | f^ütu,
ém rwtw»» asvniw 4>slmp*il*' j ^ i^jwtima Ir, Prsrtd*_a.•ti.-n. tm DOM «**»" E*!#* p'*' i{„i» o pr_. .¦.» .ti # mm et*
r«a4Af_ C_W__WB » " c* | _» uRruariía »»«_f«_»,«« *»•
tliuirhtll a pi_w*«> *i™r •í_uijí.i*». u ftiü»4 <t» te»iw
unl__a W* • r*>« • » P™" * |»!a. B •* um a» tttt* _ i««_a
iu!-» w-_*ul_m MBW- P»|g «^«imw mm M i«tn***fi'
ta o mun<_ tnirtio, _» "****** 11 m »?*«« «im^ia» <u »»<t->,,, . par- mai» •««í*1'* J*: t «• aua'*. berts» 4* _S' -t -,r*:..:<c. f..^._!;i. .•...•<j

>!j fuí.it!n 4 Ao lmpr;Ut_r_.

r»n_lru - a paüilta da fr»t*-i»< pn;m*U«u»
rslitsrts • eooptiaçSo mu» o» po-
v_ drmtcrauu.

As palma» dlrtstdM ao ora4<tr
_l«edrram-M ao lldtf do ;_>!*¦•
.».•:»¦!. Lula Cail_ Pnttas, qu»,
mal urmtnada a anciã 4* Rua-
altdo MasaltiáM. ch*t*va ao lo-
cal do comido.

ralou, » «tfttir, c deputado
Afiteola
D,
•evrli »oearn»ra o e«plrlu» de-

tr tt eemo _
f_cUm_ »i_nl«u.4_ d* ma»
fhut. pioruwm tcpanur « P*fi-
¦*• Comunl*!* rio prçt»wil»_» *

qut «ala <:.-_« a« i#r tmtu* p'>lm tmeiim* &'-» iíi.!-,i'f_ da «
i {»loi»cia 4» he_*m: *• o pf«i»-

ittt. «rtavnUM M mal.imfamra (f
MMWa» ^"i"- í^* £ •• «*!*»,«« toflira o p«o. og^g-lf^PAliiSS W» • i» _-W tmtom-Ute dc vaiuu rte te rv t^meítt *»_ mnod-U lote»

t»tta*. ^i>__a i*_á4-. f' d «-*
_i« ÍMMf_ili T»»__ Ia M>
H<H<«*4 e f«_f_ t H 4.i-...;. i...,
o a-.ii ..u, c t __ par«i»a ««_<
|M6NM!» tj'ji R*4_|4- ft-o-ív.:.1,«
tí_. |«4a C !«¦»:»' < 1 »'-» O t>i'
tait o* !_>__ *._ «*'*.»» cm
|%«. fc _r_u.>» a n_nc • Mf'
p'ttmAe'4, n.it) ^t-f/atMia» (|üí,
14 *U_.u,.,.,»J _ s.»i. ,-é llasru-
41i.j»j 4. ".»«;:•» a ; t*í'.u a o r_
íei.íjü». SU H»»Í« *« i-í#j4*'**9
IM I.H-.'*. «*;« mMm ** ___f
u-:-<t«4« na ii___U 4_ Ii_b««.

f < »;...•.- 4» **"*_H*H »••»
BMÜ te tit* DttS t t* C__»»
u,»_ il•_..!.- d» latCVIM 8? i4»
r»4ea_» w» fttita R.__ai pei-
íciian-ti-ui asse, ijiw-.tf _ f»ts>
Wht-M m pt.M»i»_ ao i«>!«,
itste _u_U»l psra €*«._»¦.*. «
«UMi.fM.iJ_i*- MÉM 4*t*i • t*'
«iam i.íj HM-A *_ «»' -s1'
a ti*» ifti«!i« 4* h«_a_.*t»4*
,-..sl ••«;•.»• tm t: !-'.,úf a ttm-
CifttcM bBMrtaâ__ «Va» fa»
ram MHpnMbO-I 4» um uwfw
4* ilagtm a ;» lt«it nto t» tn-
c*iinm na »»*__ «amlniso pet
e_ta rr-jí-.';* a llw!_t». « í >

PDbTH rantaiuraa te tt__» »p_|m •-'(_«• liüiUi te m.>ni i
r,_. ri-:---» _«_._» iniMiivt». p»í» i-*_- d» unur p*tt-\* tom
que .if i_; sftr»;»¦.> eu jicina» 4*' t— «___ te r;CÇ_, 8te e*
mtmmkkê RklMl B0 «ii* ¦B|l-Ja_aT_ te pierra Hi|ii»ía*. j Ofuiiimoit nhNí »*n!f*«ar

«te m c»p!_»tei_ 4_ r_fii-i»»| ?iUcesr-ti-.'.* o hu mal» firmt

• fftm p«m«*__K imti» ém
ttMm ttMtt*. PA*V* 4» WP_'
rcfte 4a t*j__»iu_*. tPimm H-
U » e»:i,.t. '.» l..,lc.*.U« '¦•

Am4IU a _>_"*4» »*m_u_a,
A|. f ei-ie .rc .,-» M Iv.-í.rl,*-
|t_-s í.ía ,'.,._ii Im'..!»:; t. a.-
i,r»,.,M 4* «-'*••¦ a. tt*m* A»
imitm. C* Um muita _ ».*»»
t r.!!:'.fK tf.rí!,3» f.» ;».,«•-;-.!•
ativJiUJiv.» «t_» »íf_i_» r_m»'
«-SjrJt, «.-'. BOÕ-P ti* (_*»«»"#_*
;y u'....* 4 8s«_ait» te n ,-«*»*ii
« m gfcrtOM t***» iw.#'*_#ft"
tar** um tt-_*m « _n w*a 44C
ite twaf»_tf.tc f«u_i«m :•_-»••
.»i» p«-cM<-U te auc »p«*_n»
isi4a a «su Ar»#mt__ «.aíteiis!
t'..,iUruílí!« * «r_'.:i4!- U-.4i.4a:

-tt* teia «_ *«_ u*i__j« o
pdmtiin »»:»«»*m te mate te
pndt pi*«ii»«ic rsauiiin mia»
i.j i-, , ««i -li. |__ot$;o 4a 4 mo-
cratu t 4» p_u«* 4* Pte Vi-
«ii_.i-.ta. que «cn U_ ti*»ate
wpfetW $»»!.*;«i.a « pmftirite
HHnMMla Io i—jxiio c «_»•
rara» 4»» M_ H».*_ Uuno»
A."_ !{».•-.»• dUlatU o poso *:•¦¦'¦
iif*r.» 4ui«nic vuo 4_ peni__
cs.s r**_ ptnt a visa 4a Hu-
_&__i>_»_l*. piti_ip*_sti.lc quan»
4a 4a çurr* conua o n»«-f_-
rtiist., r*l* A_*wí4»!.» Xutlmtl

T%m. a ttptir, o «putcte^,^-!,,. . .,mm.*e. 4«MI4a. t*-™"9 mm ~~~mi "¦"IS

. N„ que matirou como R«_- ¦£*^*?£m"toa K4 <• e4W*' •» tff WB« « *• of
•tlt »n«ramara o f.nlíiia d«- ,,r" °° «*» _M_Ui. ««iflWibwtram e« ca

Aa n.nr» [ aru tf<•' '»¦ • _ eoraçtm ou teuBMxráUeo da Amítlca. cm «eu
procrama te apro«lmar-;a te po- Abwteete a tpmtAo te» te»*», nttuto, paia qut a human!4»4« >a te topwlaaBat
to c piwurar rctflver o» ttui br_Üetraa ainda ocui>«dui poc avance no tenitte te nutteto
prc*!»ma». dffmdrndo-a daa »<- focç«» wtranwlnw. jioiiou e«i- f» "P*"u P»M «_ monte te
ploradorc» t «ircMortt dt toda'mo tâo fat'»« a« aiMmcfc» o*» «¦** c I«ual4»4c. O pro-

(-.t^lu. «a Canaitulnic ou Sf_rtsda c ceena «t oa comu
O ottior tcfulatt fc4 a tr

tult Vaíccr.ctln». do Comll* do»
f_en» dela- de qu» nio estile tm at-la*. nio dttrrcn nem mil*

_ problema no Bra-tl. Cltoi a» itloa a cultura burgura. Ao
?4~nuwi_» ar>H4a"êlnãrdo Bra-!b'»e» alnte orupadat pw força» «mlrirto. t ptrtlnte te lOdiw
tll Mottrou como o murdo <je;norte-am«l«r»nn». tnelutlvc a dt .a» t~-w.'.ixs da itom»ra alrarta
pai. htrmonia t tomonaosio ote rcmaola de Noi^nha. eul» cn- a «ua eamtnliate. dca_e o comu-
S^íttwwurou lesar a_ ho- »"» « «nunrlste pela lm-1 nUmo o imitira a.< o «piuli».
mrn» tsti atora ameaçada pela* rreii-a. mu au» um» cana to mo. praante pc!a tr* etmra-
nanuta_r__Si« _OBWidai-tt oortrHwacrfcai.^ d>i-s?uu t pela fcutellHno. em« h»-
ÔZiS em Ite Tef4' "<!"* ««• «f,»r«w S •*r»;l'f«* • P»lH_1_lo te SM**

-....„ .,._. _? .„._, i ... ««j» c aastm mei.-no provncnamfníe
S».iT,^ maS? »^ar»u ° ^,rá^'rt,, Chaiesubiand- nau-
ne. te mamí-nlo é rompe., por In- ^ rmllnla o 4ctraute Jtert-
imV^tí* 0.ri*;,!M-'â0 dVH!*letiela. CünflTiia que M comun!»-
çtet XMtSa*. toda» aa reUçôei.^ ttm „&. <mtni!o dUfm.
-*->__ »¦ Si ¦ -¦¦¦--¦ SIS- t.lp^ 4* _fc fc>» * ¦-« _ rm ártico no tru lomaL que

adia qu* o* (¦¦¦¦--¦¦ prtci-
iam drtxar dc ter rasâo na quci-
Uo te ocupação te i**t**. b--

• itml-cãMnta». tte o» ávíte» 4»
»i;c«csj<*. tu qü# icmcm a 4*mo'
ciada ;*.{i-4l»r. e> que teriam ot
pejas» tr* tov<__». at pmea
numa atua m:;:--».".-.» poliura.
ns» ot que ttm m uma « '-;i"
: »if r» dat p.ob.cma» te mun-
te. parqua tibtm qut t pa» út-

Ura 4r;r..,.-;;cU « a ti.ri.'.:.-».!*
tm toda a «ua amptliute 4 a
mo?1« arm btlrta rs--.:, giater-

com o rtftme a»aaitno de Ran
co. ternaor da Espanha.

A I.O3_£_0R-( DA VCV-
UTTJl AÍÍTI-FASCISTA -

D. Htcllda CTark fd a orado-
ra tetulntt. PSlou tra nome da
mulher brasileira antl-fasebla.
qu», como democrata eon*equen-
te. nio poderia eoaserrar-st
allitia Aquela homenacem ao mait
>..!'.:.•!-.. democrata amerteano
4oa últlmoa tempos, o homem
que toube eomplcénder o verda-
detra trntido da palavra Demo-
eraela. KI« ttbla. disae a orado-
ra. qu» Democracia t o regime
político que defende o» tntere»-
te» do povo t o rtapetto ás li-
t .rdadea do povo. Rememorou as
lutas de Roosevelt contra os ra-
ac-ocarloa no sentido de colocar
o pov<> norte-americano, na ültt-
ma guerra, ao lado daa naçOes
democráticas contra o nazl-fas-
mo. Fklou da personalidade de
Bleanor Rootevclt, relembrando
Va» palavras por ocasl&o da mor-
te de aeu esposo — "a humanl-
dade perde o >eu gula". Fina-
Brando, dl&st D. HecDda Clark
que a Hçáo democrática de Rco-
tcvelt noa ajudará a vencer de-
flnltivamenle o fascismo, a de-
ftnder aa Bberdades do povo pe-
Ia» qu*l* morreram nos campos
de batalha os soldados amerlca-
nos, inglese», «ovlíttcos t brasl-
lelros.

Falou, a seguir, o estudante
Rcbe'to Toledo, em nome dn U.
N. G. e da u. M. E., que fez
um apelo a todas as correntes
democrática» de nossa Pátria no
sentido de evitarem e lutarem
contra aa soluções guerreira»
apontadas pelo Imperialismo, ga-
ranttndo a par. e a harmonia
do« povos defendida por Roose-
velt.

A sra. Maria Viana Brito, em
nome do Comltó de Mulheres
Pró-Democracia. salientou, em
aeu discurso, o papel desempe-
nhado pelo Presidente Roosevelt
na defesa dos Interesses da mu-
lli-r americana, auxiliado por
aua esposa, Eleanor Roosevelt.
cuja atuaçilo política deu-lhe um
lugar destncado na historia da
Bacilo americana.

O DEPTJTJVDO CARLOS MA-
RIOHELA 

Finalizando o comício, falou o
deputado comunl ta Carlos Mn-
righela. Inicialmente disse que
• luta do Partido Comunista é e
«erá sempre pelo progresso, pela
liberdade t pela democracia. Por
Isso mesmo homenageava, na-
quela noite, um vulto da enver-
gadura de Franklln Delano Roo-
«cvelt, em face de sua ntuação
em favor da humanidade e da
democracia, Impulsionado pelo po-
vo e pelo proletariado norte-ame-
rlcano. Destacou o papel do pro-
letarlado em todo o muntjo na
luta contra o farclsmo, desde os
trabalhadores soviéticos ató ao
proletariado brasileiro, mobiliza-
doa todoa pelos Partidos Comu-
.distas, vanguardas esclarecidas
<os povoa. Salientou a política de
boa-viílnhança seguida por Roo-
sevelt, visando estender a mAo
As naçóes mais fracas para aju-
dá-la» a dar passos no caminho
de sua libertaçfio.

Mwtrou como o» lmperlallsta»,
agora, desesperados ante as vltó

«e» pelo e_hdu> da América te
Norte.

Referi i¦•' a tcgutr A moçSo
qua a bancada eomunttta na
Asaemblfla Con»!ltutn!t enviou
ontem á mesa. cm que aflrm»ra
mlldadetete ao povo norte-ame-
ricano ao mesmo tempo em ti*
recomendava tedo» ot «tforçot
para que ac mantcnhi a política
de boa vlalnhança. que deve co*
meça- pela titrcga da» bates
brasileiras ás torç«a t>- ¦¦<:. >.:.-.-
Esta moçSo assanhou todot ot
rvacionárloa da Constituinte. Jus-t»imente porque tocava na tua
ferida: a entrega de nossa» bases.
O P. S. D. moblllnou-ae contra
ela. apresentou emenda», apre-
sentou uma moçfto substitutiva
rm que náo »e fnlaaae n»i bises.
A maioria, votou por essa moç&oe os comunista» foram derrota-
do» na defesa do» interesses donosso povo. Mas. dü o orador,nos Anais te Assembléia Constl-tulnte. ficou assinalado que oscomunista» defendernm a «obe-ranla de nossa pátria e que ot
político» do P. 8. D. fugiram aum do» mais momentoaos pro-bl*maa do momento, preferindo

te mundo «odalltla tm cujo 11
ralar vivemos todo» n4*. nc*tc
mamtnto lio dramáüco e Uo dt-
culto. O» qut lm»-ir»am ou» o"wdeiarUte t ot comunista» náo
Mfcra c'.-.:;r <-..ít- - estimar t
imjwtanc"» do p*r+l prtr-r»***!»''% jocate prlo c»(Htal__o deviam
It aquc'a p*i»Mf?m do "Msnl-
fttto Comunltfa" qut uir-"A burguttia rtprveniou na

hlrtórla um p*r«l «»tndal-
mente revolucionário".

"A burguetia demorutrou
eomo a brutal manlfe»Uç£o de
fArça oa Idade nMlt, táo «'¦¦
mirada pela reaçáo, acha teu
complemento natural na pre-guiça mal» crassa. Foi a pri-meira a prov»r o que pode rea-
Usar a tllvldade humana: eriou
maravilhes maiores que a» pi-ramldea do Egito, oa aquedu-
to» romanos, at catedral» .-¦.'¦•.:-
ca»; condu.au etpedlçôe* maio-
re» que a» antlias mlTraçCa:
de povos « u cruzadas".

"A burguetia. desde reu
advento, acena» secular eriou
forças produtivas mal» varia-
da» e mal» colostalt que ifi¦:,•
a» geraçtet passada», em con-
Junto. A ..uu u:. r-..., das fá:-
ças da natureza, as máquinas,
a apllcaçáo da química á ln-
dústrla e á agricultura, a na-
vcgaçfio a vapor, es estradas de
í.rro. o telégrafo elétrico, a ex-
ploraçáo de continente» Intel-

ficar com m teies"' mdonártas h ™: » wnalltaçáo db- ries. po
de que tal problema náo existe

Terminando teu dltcurto, rea-
firmou o Sr. Carlos Marlghela
que o nrlhor caminho para ven-
cer oa Inimigos da democracia t
a organlraçáo do povo e do pro-letarlado, em seu» sindicatos a

ru*açóe» Inteiras brotando da
terra como por encanto, — qua'
do» séculos ant-rlorss supel-
tou que semelhantes fórets
produtivas dormissem no traba-
lho social?"
8abemo». Or. Presidente, que o

capitalismo concorreu para o
cm suo» organizações porulares, |Prog:easo do homem. Mas sabe-
lutando por ass-gurar sls llber- I mos também que as suas contra-
dades democráticas conquistadas, 'dlçóes, inúmeias e inso.úvels, te-
manter a unidade do proletária-' riam que levá-lo fatrlmente á
da apoiar decididamente a atua-
çSo das deputados d-mocratas da
Constituinte, construindo dessa
forma uma sólida unláo em tor-
no doa Interesses de noss» pi-
trla e do progre-jo e bem catar
de todo o povo brasileiro. "Só
assim, concluiu o deputado eo-
munlsta. estarsmos homenage-
ando dignamente a memória do
grande democrata americano —
Franklln Delano Roosevelt*.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vlr-lto oa qnarentn apar-
titulemos da

e fnçri unu. Idéln dc «ua
futura residência
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decadência e ao ílm. O Imp r!n-
Ilsmo. forma final e suicida do
capitalismo, eis o seu lado antl-
progressista, eis o seu aspecto
negativo, eis o que desemboca-
ria na tcntctlva falsa da solução
pela violência mais lncrlve:, pelo
crime mais bestial, pia ncgRçáo
da cultura, da civilização, da bc-
leza. da dignidade huma.ia: o
fcsclsmo. Os homens mais capa-
zcs c mais elnceros, entre o« ca-
pltallstas, compeenderam o slg-
nlflcado macabro do fascismo e
levantaram-se contrt êle em no-
me d. tudo que o rer humano
conquistou de melhor sobre a
face da terra. A ê.scs homens.
a esses cepl-allstas. o proletária-
do compreende e homen?-e'e..
Um dêsres homens, o que talvez
melhor oa simbolize, foi Franklln
Delano Roosevet.

Certa vez, sr. Presidente, num
Natal de guerra, êlo Urigiu emo-
clonante mensagem aos glorio-
sos soldados norte-americanos que
lutavam contra Hltler e prla de-
mocracla. Dlriglu-íe àqueles que,
para lutar pela liberdade, se ha-
viam esquecido dos "relógios e
dos calendários''. Sempre pen_:o

Sindicato dos Empregados em Empresas de Segu-
rps Privados e Capitalização do Rio de Janeiro

AreaMa Rio Branco, 17T — I.* nndar
.. EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLSlIA OEUAL, EXTRAORDINÁRIA
Dt orlem ',< tr. Frenkltnte, reiti.Mn • todo» oa en.iireip._oi tm

Emprtmn de s, yiiro. Prlrtdoi e Cnpltnll_atAo do Rio de Janeiro,
I pnra comparecerem A ..«semlil. h Oernl KxtrnordlnArln, qne eerl rea-

llinda no próximo dls 1S do correnle mie — Tercn-lelra — tu 1(1,30
rias democráticas dos povos, sem e 17,S. horae, renpeetlmmente em 1.* e t." Conroençío, no AndltArlo
cs exércitos nazl-fasclstas para I "a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMrnENSA, com a eegnlnte
garantir seus crimes, procuram
gerar um clima de confusão c de
desordem para levar os povos 11-
vres novamente a uma guerra
do extermínio. O desvlrtu_men'o
da política de boa vizinhança, dl»
o orador, é mais uma ameaça ft

ESTÁ A VENDA

URDEM DO DIAt
•) — l.elturn e n_ini.nc[lt> e» rtta da Altlma renntflfll

cato dn_ Empresne, - Qneetflo >ii Horário. - DIscnBsfto , Presidente, não tiveram os bra
t) - tetS-^ini». 16llf<«1 ^vidas em consentir que

Dadn * urnnilo Importância doe a««nnlo« a «erern traindo*, eondto I a bandeira no.te-amerlcana, a
a todos o» Colfftn» pnra comparecerem em ma_»a i referida A»sembléln. ! bandeira norte - americana de
. „.lUo dr„.2',ro,JÍ At Mrü *' "*• ~ WILS0N TAVARES DE ' 

Roosevelt. tremulesse ao lado da'•'M" -' ^•'•>«'tA«1»- nossa em território brasileiro, nas
ba"es aéreas r p..v».'»i \ _i.----,
terminou, Sr. Presidente, com a
vitória dos povos 1"Ml M ["

EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

Arte?o d» ttt «wniinutte a po'l*
Uca •¦•<• Ote vuir.h.t .a cm Uo
b » h_a miciad» prlo erante
CtlllO •¦*:* IRemtelt * .;».l > Il a
tUtira i.j.'c rtitrtncia.

A A-BmliW:» }i*rl_«l Oon«U*
totnic te nt'_ pentá :,••..«•';?•#•
lar o •<•:••'•" (_amm* da povo
bratltttro. aftnnante qtt» o ;•?¦*•i >psr.-'•-•¦' 4\ •.'.":-» te Boa
V:i!:-.ü»!•-<:» é uma Aipüaçáo d_
poro» ltüno-amtrtrrnot. » qu»
lote tentativa te volta á polliica
Unpe UlMla dt demlnlo te --. r-
radoa c dt cpr__o do» r> '¦ -í sà
pode conduiir á qttebra te espl-
rito Inlcmsdonal de coUbcra^Jo
enlr» a* r»ç*f» dtmorráilcu. tlt-
mate durrn!» a eutrra .--•-•.:
ca contra a» ¦,,.:>;::*» do I—io
c aiara »».i*"u*adí na Omni.
tatia dat Ntcá* Unida», f'*.<>¦
ra te p»* muõdlrl.

Em -ii,"'.:. a tt*e principio,•:.'¦¦. :-?•'•f."..-r,!ei te travo br».
tflriro A Assembléia Conttltuln-
te, orm nunltet cm tc«áo toe-
nc coa*a*T»d* á mtmorit do
cratec vulto d» Franklln Dtiano
R-iatfv H. ir.Udartando.nos com
o nobrt rovo omt lerno que tan-
ts ttm combalido p;!m lies « te
lititrdadt t dcmorraelt. taremos
vslcs pari r«* t?jun rtailiuidtt
á plena tobcmnU da Naçio Bra-
il-:r» m brst mlliitre-i ou ptr-

tes d-••.'..! !.•"• «Inda cm phitt
de ttrcj* dt Naçio amlvit.

Jultam uslm ot repretentantet
d» Kaçáo cumprir com o «m de-
rtr de patriotas, firme. no dfte-
li que é o de todo o notso povo— de ver tremular ánice e exclu-
ilvamente em nesta Pát*ia a
bandeira do Brarit (Multo bem;
multo bem. Palma». O orador é
cumprimentado).

AS DUAS MOÇÕES 
O sr. Melo Viana presidente

da Casa, anuncia que há so-
b-. » Meia, para serem sub-
metidas á apreciação da As-
sembléln, duna moções (qu*
fie clruwlflca de "iguais"»:
uma das autorias da banca-
da comunista (aprcsentida
por Jorrte Amado); outra,
acompanhada dc um reque-
rlmento de urgi nela para a
sua votação, assinada pelo»
srs. Nercu Ramos, líder do P.
S. D. e Pr.do Kelly, sub-llder
da UDN, constante te dua»
Unhas apenas, cm que seus
autores pedem que a assem-
bléia manifeste o sen d-.ssjo
pela continuação "da poliu-
ca d: boa-vl7lnhança entre
o Brasil e os Estados Unidos"
E nada mais.

O sr. Melo Viana, dado o
pedido de urgência, submet:
ao plenário, cm primeiro lu-
gar a moção dos pesscdlstos-
udchistas.

i'.' aprovada.
O sr. Nrreu Ramos, ao que

pjrrce, não teve coragem dc
permanecer no recinto, du-
ante a votação da sua mo-

ção. Ncr.i tão pouco o sr. Pra-
do Kelly.

E' n.ste momento então
que o sr. Acurclo Torres —
cognomlnndo o barr. to pinto
de Nltcrol — procura desfe-
chur um golpe baixo, Isto é,
fazer uma "chicana" em re-
lação ;. moção do Pnrtldo Co-
munlsta. Pede a palavra pa-ra conv:nc:r o sr. Melo Viana
d: que, aprovada a moção dos
pessedlstns-udenlstas, a outra
estava prejudicada, pois o
pensamento da Assembléia Já
estava expresso no dtsejo da
contlnuldad. da política de
boa-vlsinhança entre o Bra-
sll e a Republica do Norte.

Porém, assim não pensa a
bancada comunista, que pelavoz do seu representante Car-
los M_rlghrla, disco'da com o
ponto de vista do sub-llder
pe.scdista.

Não podem os "Ifiuals", em
conteúdo, tais moções. A do
sr. Nereu Ramos & Cia. ped.apenas qu? a Assembléia ma-
nlfeste o seu desejo pela con-
tlnuação da política de boa-
vlslnhança, entre o Brasil e
os Estados Unidos, enquanto
que a. outro, a comunista, não
só p:de á Assembléia queafirme o seu desejo de prós-segulmento da política de
Boa Vlslnhança, mas soMda-
rlsando-se com o nobre povoamericano que tanto tem
combatido pelos ideais de 11-
berdade e democracia, for-
mule votos também pai-a quesejam .nstltuldas á plena so-
beranla da Nação Brasl'elra
as bases militares ou partedessas bases ainda em poderde forças da Nação amiga, e,
Isto, para que possa o nosso
povo ver tremular unlca e ex ¦
cluslvamenfc? em nossa Pa-
trla a bandeira do Brasil.

O s~. Melo Viana reconhe-
Imperlallemo germano - fascista I ce letivamente, que não

A força d» figura de Rmü.v»II
detone pi.iuipttmtmie te nao
ler siío tle vm r_p'ti;nunla 4t
Wall SiTcct. da» q_* fíarratn a
gvrna contre o fascismo apenat
ptra ci_»s»r um conmrn.*.
mat. »im. o tldcr de toda a naçái»
..a;s*._n.fr:r_..!s. te tteo o am
paro. da» ctp.ur<t_ p?«g cwu-
Ias, diquelrt mi» tt»m r- •*•*•
ria tobrt o fasetuno » pervpcc*
Uva te uma e.» de par. *.e K»a
em de pmrr sm p»df»co. quan-
te a Inevitável rcvotuçáo «oeta!
pudtre te croerenr tem a »•>•
tít.r!» com qu* é pm i-i ¦>>¦-• rt-
:-*¦ r*s,*t o» abccãtas quo arnr*-
çam t .-ru.. r ot corpat. i- o
i. ¦¦::¦'¦m dc Teh ran e de lalia.
buicando traçar, «o ttte te fl-
gttra máxima do nortsUono. o
n-.i-.t•!.>'. jo,..í stal n. ot nimot
te pax. abrtate caminhos pata
um enimiUmento mdhor enttt
os povo».

Quando o fajcttmo levantou
sua tanfulnolenu btndrlra rt
;er:or e dc opreváo, quando os
faltos hcr3U ot h rol» do Impe*
rlalitmo c te reaçüo. o» Cham-
berlalna, e o» Pétalnr. entreft-
vam pát Ia» e povo* P»r* engor-
dar a máquina d- guerra nari-
taiclsta, no tráfico momento cm
nue Litivlnoi altttava o mundo.
Roottvc't comtçou a prtn»r?r o
p^vo norle-tmrrlcano para a
guerra. Compreendeu que não e a
apontando a Hltler o caminho de
Moscou que a civ.ll-açáo •*(•¦••-
ria se raivar. Náo era apoiando
o passado contra o futuro qu*
podia éle melhor -ervir ao teu
prls e ao» seus patrícios.

Por tudo isso, 8\ Prrtldente.
nó» rrcordames o teu nome tô-
das u vezes que relembramos
oualquer doa rm-. 'i- ftltot dos
hemens livres em lu'a cnrt-i» o
farclsmo. Nó» o recordtmot na
retirada de Dunquerque e nos
bomba*d'los de Londres nuando
o povo Inglís caminhou Wi lar-
*o caminho sob o sofrimento. Nós

recordamos nc campanha da
África e do Extre^"» fH-p'» *>*>
lado dos teus norte-americanos
sem relógio e sem cMendá-l;,. E
com os chineses de Chlani-Kay-
Phefk e com o glorioso Exército
da 0'tava Rota. o Exército de
Crú-Thé e de Mao-TSsc-Tung. E
com os "maquls". ent_e os fusl-
lados franceses da resistência,
entre os llbertrdorcs dc Paris.
E ao 'ado de Tlto na Imortal
camoanha da Iuicosláv . Ao lado
também da bandeira rovlétlca,
vermelha bandeira da estrele ma-
(utlna Iluminando o num^T n»j-
de as ruínas invcnclvls dc 8ta-
lln"xado. E o vemo\ sua soll-
dárla fIsu'a,ao lado dos no~sos
mortos no ceml'érlo de Pistola,
porque nós nfio fomos apenas rs-
sl'tentes, fomos tamb'fi parte
nesta guerra e por lrso maior é
a nossa responsabilidade cm man-
ter a pai. Re*ponsabllldade ante
os nosfos mortos e ante o. gran-
des mortos do mundo, ante
P-anklln Dclanô Roosevelt,

Hoje, Sr. Presidente, aqueles
que nfio combatiam no fascismo
o Inimigo da humanidade e, sim.
o simples concurrente nos mer-
cados Internacionais, tentam le-
var o mundo a guerras injustr.'",
derramar o- sangue dos povos
para melhor encher suas avarrs
mfios. Tentam romper a obra de
Roofevelt. sonham arrancar Te-
herrn e Ialta das páginas da His-
tórla e substitui-las por eetnlté-
rios Iguais aos que enchem os de-
serto. do Chaco. E' preciso nâo
confundir, nem permitir que so
coníunda, a honrada memória de
Roosevelt com os rrmiic.tos In^lT-
nos dftrses Imperlalistas sem alma
e sem pátria. Honrar a memó-
rlc de Roosev.lt significa lutar
pela paz, pela democracia, pela
Independência dos povos, pela
libertaçfio política e econômica
das colônias e ..cml-colonlas, lu-
tar contra aquela prrte mais
reacionária do capitalismo que
tanto combateu e tanto dlflcul-
tou o seu governo.

Êle colocou o pan-amerlcanls-
mo a serviço dos povos amerlca-

jnos e a serviço da democracia
mundial. Naquele momento, Sr

nfio mais nos amepçp.. No entan-
to, nos ameaçam oque*es que
querem desvirtuar o sentido do
pan-nm-rlcan!smo de Roosevelt.
que tentam usar em beneficio
de seus mesquinhos lnterês-es
aquilo que lhes emprestamos
para combater o frseismo, que
derejatn manter o norso povo no|
«tado semi colon'al de que que-
remos nos libertar para situar-
mo-nos no lugar que nos è devi-

ido no mundo, como uma demo-

há semelhança completa en-
tre ambas as moções e re-
solve submeter a votos a mo-
ção da bancada comunista.

Verlflca-se então que pes-
srdlstas, udenlstas e seus sa-
tllltes não desehm que a ban-
delra do Brasil sela a unlca
e exclusiva a tremular no solo
s?<-rado da nossa Pátria e re-
Jrltam a moção.

Em vista disso, só nos cabe
a nós, da nossa parte, agora,

«à dai GdlfflMl IO
t\ AmtmAAtvm f-<*-H_-.l OMMlMWl _*«-•*•

$*»** Mim * «atvuMia te PmtiAtmtt 1'ltaSlU» th-
HMSNMIM A wx_hvf.it
|__ Ü»-a<v<ii OMpMfMMf * ii.t-"» «*!«<*••
umtt te wtet _ f-n-tea» __».« Cmt* p***
PÜOj l...à« A»....!.. »*'.j l*<:_ M-.I..,i te WH
mí» p», t.a_<„ Vitrit tel* UDNi A_««ti»
Uv*. tmlf Pltl * C_»#at Vttftl. ptte r»»s4*
t.,^_J.li..bo l*i*^l«»U»l«

Õ fiar f«4 te* *** ?'»*' ** «***u * tr*"»,»*"*
• |!,.n,i!i hii,il,._.,,ju mmtm ttâlktlt mt*»
ttmAa tettte * I_«^pí#«A" * * «««*I-*M *»
«a. 4-r Atmttim tmtt* tUtt _»«!_• te _**úh*
tl*_ mata és ___»Utete * ««i-lte** v*p*-
a_..t< fttH-ete pm ttp'%-H***mnt At tin«»_> P*t'
tiém,, tm f«a»_*tt_4 p*_ *» _i_4«Mt SSJSAWS*
tAtt* \ "!-'¦¦* am** ._•¦ i-w- ia o.-» htftn?. »<»¦* a
ffinUTltl lu»,* _#*»*/# >í* Ptttmt te »_• IMtf mt-
,»,„» tem tevn_ •* ¦* »*._*«»• traaSat te*
iwa.ii «u W.'*** t te tV**'« ** B-tMÉa te>í-
«Ma- O J-l < I tttè o ******* A.«»»í» T_vt« te
p|(« **»*» ••-'» alilute» _• tmJmXaát I\me4nt***
tmt o ritfM tt*«»»«l<ate * MM 4twK*o aa í_m»«
màtÊt a**_te t> tmtmtm _»}» 4 »«iro * *o ma
hnttAo WttsrtimWt da_i * i|l_l''^ * _*«_te
„ «.-««.«li AtUmAtmA* Vtmmlua Vtaattt,

OOTM M11 IUNDO
t\ *».*»*" te tmmíà te tw4k<*te t**etmtm\t am

».*..'-, (W.IIU tlêl«-|B««t»i O M-tew tttttm Itumt,
***>tw*m*A*t tt *M****t .tia te Comutai* At f_^

inOi*a ttftÊmí * t_»-b_» Atwrta tu nmtjm 4H-u wiiã mm%*m __? »»« tt . _»_* tm» fc.tM> ^.,4. ,..»,. tmt 1*1» Vm*te m* --,.1 .^T—
ttemtimam At H**«t*i* Statm u n,^
Ararria i»iw_« a *>mH*> _» **•%** te fe^S
•ti» «>!-i<il.. IU«*Í l*t_ttU t*mm* tt* u*t» t**ia
tm vt,*t_» * moita tm* a latim) Ari. :* ^,
|#va tet tomm t<*|«te_U f.tm »i».'» Q*fe Ite
,... a pttttAtmtt t__»IW * telàVtii M q*
aliii Itl tmiin Um

a
PB.

Ü«fatff RaMtwh |j"_i aiMtk *m pmw _ fm
i_a>. D. -mi, Cr-vt»» a t<m'*t* te ttéa M «^
VJiet ifcf_i_o par .*_» P**'_ !><*_ c*« u ttm,
u«ii ai» l«»**t pt*Mt*ti*t* tem tttitru f,-,, m
: •• a tte M_ »«_a tt» p_tttt.T«tt- tftam _,
boa ftt_«a. te«t «ate» p«_ iaftraa aaít tmm «,
i«»« i-l> f_)tt Am—a Ctmmt* atAtum» ,Hm,
a»-.«u.i te te_»te te «iptãVir* te II._, ^

MONTESE, ORGULHO DAS ARMAS BRASILEIRAS..,
ria e metralhadora*, o II» R. COWVITI. AO» ItXFM»! 1 'e Bampsto Uerrda rm áiitt:

. o túmulo de Reconhe-1 CI0NAW08  <->>«> 
K^ *i . v ¦at""»"»^____v**3T . ....... .,. íumii limldada nara lai. _¦ ...mminto r a engenharia pro- — A Plr,.©ria da Aaaoeta

etderem 4 Imeiilaia Hmpfaa çío eon»lda a todo» ot ext*
t tnplüntha da» r_t>nte*
margem mtnadaa a ><¦•¦'-' do
ptnaro, Em pouca» ho a* *
Kngfnharla en«p:6a»a «o tra-
Una militar, limpa de mina»
, dewtsílru'di. a tr»ruver»al
Canevaceia-Monte»»,"ti a t x resnvji do

CXliRCITO ¦

dirtonárlo» resldenie» ou ou-
rt encontrem nesta Capital ?
•uai família», a» autorldad.
cWU • militar». • a Impren-
ta carioca a eompar.ce-em a
rasa «l-nlficatl*a reunláo.

DM APKIX» AO 00-
VERNO ¦

Flnaltrando a «ua rápldi
entretlata, o ar, Pedro Pau o

.unidade para Ui-.-;
«pelo ao BO»»*no a f*m d* *m
rolle suas Vltla» p_t M _«•
•«ii ex-combatenit» U-i.:.-t
dtlrs ainda hoje «itlo >i

tuaçlo difícil, »!«••:.; mtt»
mo em eompltto «¦•' • •*
m_érla, Neite momtnto m
."u comemoramot a i.m*i *a.
•orla na guerra, nío itrttm
esquecer aqueles que a r_*
imlram.

As forras reacionárias do? EE. UU, atuam
{CONCLUSÃO DA ti* PAQl

O. v.vi... Slalln dU*e: "Indubl-
uvelmenl», de todo» m eaplilrt

|M da librrdadr certir* n tp.n-
•orca f»«cl»ia» foi rw*:» *t*
brilhante tíi_ia tm BbertM u

Para comi morar rua «po-
p«ia da w_n he ole> Força
Expedicwníirta, o Pr aldínie
da Republica aatinou um da-
i-teto-Iet declarando "data
fejtWa do Bxírcito', o dia H.
Foi orcantrado odeia mentr
um programa comemoratlto
que Inclui, tntr: outr?» cen- raneo. Rc«tveU é a fluíra maUjJT!--.;"^! .^ r^Sú^i
roontaa, a entres» da$ meda- vtiorcta". A Imperitncl» deRoo-lg""- „ „!%„,„ 

'»,, **
lha» «Cri» de ComtBíe" e «wll como homem de «««do.!^,"» ,,,,s^f™, rt«««tò"Sangue do B aiil". com que «mo paladino d» dfmc««rta, »„ niçACíOVAnic» rm.
serio airaclcdai aa famlllat manlfetiou-M cmt etperlal cia

lattimtlH*. or «w» o. capilar, 
j f „ átmectM'.m S4te munte «pjtaiwa «BtnM- ggg .^ ^ )8t0 tò*.

dot combatent i qu; tomba
ram n?que!e tealro dr r.uerra

A ASSOCIAÇÃO DOS KX-
COMBATENTES 

Procuramos a Aasoclaçio
dos Ex-Combatente» do Bra-
tll a fim de sater tt aqu.la
ntldade Ia particlpisr das co-

memoracôcJ. O teu preatdeit-
te, a\ Pedro Pauto Sampaio
de Liccrda. atcnt!cu-nos e
pnetou as seguintes declara-
çôcs:— A Asíocla-So dos Ex-
Combatentes do Bratil comi-
morará amanha, hs 15 hora»,
no edifício da Liga de Dffcsa•racional, á rua Augusto 8;-
vero it. 4. a pastagem do anl-
versarlo da mort* do grande
democrata Roorevell. um do»
construtores da Vitória alia-
da . batalhedor sincero pela
pa2 entre os povos. Ao mes-
mo tempo, »ri comemora'!'»
o aniversário da batalha de
..'¦:.'.'¦••, baluarte nazista ni
Itália, pelos nossos expedi-
clonárlos.

-- n.í i:: i.i osaslão. — prós-
drgutu o sr. 8ampa!o Lnccrdt
— se' prestada rma home-
nn^ i memí Ia dou qu*
tor '< em i",'--r..'<',<» \

ncluslve ao expedi-
clor Edson Jatabr. ;al-
cldo hà poucos dia. no H. C.
E.t em conscouencla dc feri-
mentos recebidos na rcgtfio d.
Montr Falarão -V: r as da-
tas os seguintes oradores: ex-
rombatente Milton Eloy, em
nome da Associação; o cor-
respondent: de guerra Joel
8llvel-a e o noeta Moacyr Pa-
rente. A solenldide srrá en-
cerrada com o hino nacional.

OS
TRA A OORA DE ROO»
VKLT —-_—,reia em seu paptl na luta cotiir»

o fairltmo. ecmlra obto dot t«n«_.«anmforr». Roaetvrll cempr«_lU j-^fchi «j0 drtnv j.lmttoda > Importância que rrpmen-
tara o periito mortal do faiclt-
mo. RjoMTtlt M um dot poueot

do fortaltclmrnlo da drm»mrti
antetlu a. mtimo tempo a :•:»••.

„ tifleacio dat forca» :•• - unrltlcoi que aprtclou em t*u cu|/2,h1dide „iâ ortenud. rrslutio valor oa reiterado» »ln»i». f^. coS.tcraçâo 4m P-r%
SlLtíSíf^íS.iífSiSSlfiSI«a___M da Uberdate. d_ irt»d!riuntMdaUnIlof.orlíilraanie| dff ^^^ ^^ ^o perigo nue te _K.rm.lma._i. R*,- \ J^, Un(dM w ^,ra â ^

0LH0M4GIC0
{CONCLUSÃO DA f.« PAG.)

Fome, destinado a antrntar e
supcrlntenaer a entrega de ali-
menfos ás populações famintas
da Europa.

Sabem que rlgr.lflca o ex-pre-
sidente ne-ra» funrõ-s? Nada
menos do que Wall Street, Isto
t, o capital financeiro c colonl-
tador mais reacionário dos Es-
tados Unidos agindo nos pai-
ses europeus sob a máscara do
mais belo humanttarlsmo...

fazer votos para que não
persistam nesse lnfe.lz desl-
derato...

NAO FOI POSSÍVEL A
HOMENAGEM A' REPU-
BLICA ESPANHOLA 

A seguir, sobe a tribuna o
:r. Batista Neto, da bancada
comunista, para justificar a
s;gulnte moção, assinada p.-
lo orador e mais os seguinte.»
representantes: Luiz Cario;
Prestes, Campos Vergai, Café
Filho, Osmar de Aqulno, Do-
mlngos V. lasco, Ruy de Al-
mi Ida, Carlos Ma'.cheia, Jor-
ge Amado, Gregorlo Bezerra,
Oswaldo Pacheco da Silva.
Joeé Maria Crlsplm, Agostl-
nho Monteiro, Trifino Corrêa,
Llno Machado, Hamilton No-
guelra, Lima Cavalcanti. Ro-
meu Flori, Flores da Cunha,
Nestor Duarte:

"Nós. represontnnies do povo
brasileiro & Assembléia Constl-
tulnte, testemunhas que somos
da luta que os republicanos es-
panhóls vêm mantendo para
restaurar a lioerdade em tua
p&trla, luta que conta com n
.'mpnlla e o apoio de todos os
democratas do mundo, vimos,
neste XV aniversário da R«pü-
bllcn Espanhola, Juntar nossa
homenagem às que o povo faz
neste dia em demonstraçfio de
sua solidariedade oom os que lu-
am pela queda de Franco, e a

volta da Espanha para o número
das Nações demo-rfttlcas.

Neste momento, como manl-
festaçílo de nossa solidariedade

—e certos dc que exprimimos o
sentir de toda a naçio — de-
ciáramos o firme propósito de
apoio 6. luta heróica do povo es-
panhol pelo restabelecimento, no
mais breve prazo possível, da
República e da democracia.

Sala das Sessões, em 12 de
abril do 1946."

Mal o oraíor pronunola, de
Inicio, o nome; da República Es-
panhola, o sr. Melo Viana faz
soar os timpanos e adverte o sr
Batista Neto de que nao pode
permitir se fale sobre outra ma.'.érla, na tribuna, alem da que se

tevrU cmmbateu motuíameme o»
"a. »*i<.uad.im" n-» Citado» Dnl-
do» que mi escondiam por trAs da
iam; i._ política de lsoladonltmo.
Roosevelt conhfda e compreen-
dia o povo norte-amjrtcano. Co-
nhecia lambem profundamente at
possibilidades dos Etlados Uni-
do». Era adversirio trrecondlia-
vel do velho boladenlrmo que via
a talvaçAo no isolamento de to-
do< ot p .'•(¦• r tm encerrar-M na
rsfrrn do continente americano.
Fra também inlmHo do» isola-
<t-iii-w. que tered!!r.vam e con-
tlnuavnm acreditando que a poli-
:ira dea "Vados Unidos devia ler
uma política de ttre*. aspirando
ao predomínio dos Intcremes nor-
le-n!Ti"*l,:!<ir» no muite ln*elro.

UM DOS ARTTFTCES DA
CO.NLt7.AO ALIADA 

Roosevelt compreendeu perfel-
temente, e n última rut.» o con-
firmou plenamente que no mun-
do contemporâneo uma tal po-
Iftlca de domtnaçfto de uma po-
ttncla ou de um bloco de potên-
cia» estA condenada ao fracasso.
No íoro da luta contra a Alcma-
nha WMerlsta surgiu e fortale-
ceu-se a potente coallzio anil-
hltlerMa das trfs frandes potén-
cias, Unlüo Soviética, Estado»
Unidos e Orft-Brctanha. Roosevelt
fez multo para reforçar essa coa-
Urdo, para desenvolver a colabo-
raçUo entre os três potências.
Compreendeu essa colab-rn-ao.
nflo apenas para a vitória sobre
os Inimigos, mas tombem cemo
garantia da criação de uma paz
sólida.

8cndo zeloso partidário da co-
.aboraçfio das três potências. Roo-
sevelt no mesmo tempo dava
enorme Importância ao desenvol-
vlmento e fortalecimento ulterlo-
res da amizade e colaboraçfio en-
tre a Unlüo Soviética e os Esta-
dos Unidos.

O ano transcorrido desde o dia
da morte do grande presidente
foi cheio de grandes aconteci-
mentos. A luta dos povers aman-

trnMücsç&o da* forçai ltacta-i>
rias. NSo ê cm v*o que u iqn>
tentames da oplnllo póbUca te
moer '.'.ir. nurte-amerifAni cl»
sinal» de tlanne desms«t?.ft?.»
oa planes de dominar-i -. :;..•• ú
rropagado» pelo» rearionirim r_»
Estados Unido», ou o» plsnct uss-
litarlsta» anglo-amerlcannx tí.n<_.
dos contra a URSS.

PEF.DA IMENSA PARA «I
POVOS 

Os sinceros partldaríot da v*s
tsir. Estado» Unidos deploram t
perda do grande presidente, o «•
nador Pepper, em um dt» na
.'.i-i-nr- ¦«. afirmou que RosiítiX
converteu a unidade des ",tü
Grandes" na chave da poUUc* **•
teríor dos Er.lados Unidos Oi q*
teguern . rumo traçadi pra
Presidente Rconevclt - dlu*
Pepper - d"vcm baicar nUío
cada uma do tuas açócs.

O ano transcorrido foi um sm
de dura prova para a cclsbcrt-
çilo dos três grandes polêntlu.
E«to prova nâo terminou tlnda
Colocom-se ante a humsntd-ie
d andes tarefas, e a primeira te
los é assegurar uma paz lolica
O nome de Roosevelt, qut tt'A
iht. estreitamente ligada â lu.»
p_l. vitória e pela paz sólida com»
um nmne que os povos dos pai-
ses democráticos recordam ca»
profunda estima, hoje, no di» dt
aniversário da morte do presidia-
te, deve recordar a todos os pir*
tlddrlos da paz e da demo.racti
que o caminho para a paz t_il-
da e duradoura segue através c*»
luta contra os restos dt lascis-
mo e das Influências fascista»,
contra a rcaçüo que levanta »
cabeça, pelo roforçamen.o da co-
laboração dos povos dos paliei
democráticos.

Refugiados na £$•
panha deeznas de
milhares de ...

MO DA I' ÍMOItcowr'"
Seu exército é de cerca do l ml*
lh&o de homens, dos quais 40..000
foram concentrados na íronieirs
franco-e-panhola".

Afirma ainda que os pátrio'»»
continuam a lutar em quase to*
da a E-panho e no e_t_rior
"apesar do horrl ei terror d'
governo que lança conlra is-es

relacione com a homenagem K
memória de Roosevelt.

O sr. Carlos Marlghela se le
vanta para lembrar ao preslden-
te da Casa que ;c trata de uma
moçáo. cuja apresentação náo
pode ser adiada, pois se trata de
uma homenagem que se quer
prestar aos republicanos espa-
nhóis que continuam a lutar pe- I
los seus ideais democra'icos. no1- , , ,-io «™ ,,,,, .„ -~~„™»_. _ -»•«> patriotas náo somente seu c*«
.ia em que se comemora o XV .^it tombem con.aniversário da proclamaçao da tln°„crit°, alemães».segunda Repúblloa espanhola NA^ E, UM NEGo«0 INTEÍ-Será esta, também, uma manei N0 „ CASO ESPANhol —
ra conseqüente de cultuar a me- ', 

LONDRES, 12 (Ue Wllllau»
mórla do grande Roosevelt, um Philips, da Á P ) — Oí cronis-.los campeões máximos na luta tas Ycrmashev c Mikhellov. d»
contra o nazismo de Hl ler e o râtiIo de Mo cou, ap0ando »
fa .cismo de Mussollnl, de cujo ' 

proposta polonesa dc levar o w
criminoso conluiu. brotou paia 8o da E.;an'ia perante o Coa-
.'osgraça do povo hispânico o rc- selho de Segurança, contestaram
glme sanguinário de Franco. ;a prevista a ltude anglo-- nierlca-

O sr. Aourclo Torres, presa ae na, do que Franco constitui u®
um furioso ataque de estupidez, j problema apenas para u E-5**1'
ergue-sc, apoplétlco, para dizer j nha, afirmando: "A situação n»
que nSo se devo "empanar o brl- [Espanha nfto pôde ser consíders"
lho da homenagem a Roosevelt, I da como negócio Interno" - de*
cim uma "moçfto Inoportuna". \ clara Yermashev. que passa enl
que' poderá ser apresentada em ] revista as recentes noticias dl
outra ocaslfto. E' preciso notar | que elenthtas alemfies estáo res-
que tudo quanto cheire a llber- i Hzando pesquisas sobre a bomb»
dade e democracia, tudo quanto atômica ali. Yerma..hev
redunde em medida favorável na
próprio bem-estar do povo, í

no'»

sempre considerado "Inoportuno"
pelo sr. Acurclo Torres.

Travam-se. nesse momento,
numerosos o violentos apartes,
difíceis de apanhar, !al o tumul-
to, que se form.. em redor da tn-
buna.

Há uma voz, porem, que se
faz ouvir: o aparte do senador
Luiz Carlos Prestes:

— Com esse subterfúgio, o que
o sr. Aourclo Torres pretende
na verdade, é defender Franco e
o fascsmol

Infelizmente, o liberal Meio |Viana aceita a sugestão do sr.
Acurclo Torres.

Serenados os ânimos, o sr. Tor-
res pede novamente a palavra,besta vez, porem, para solicitar
ao presidente da Casa (o re-
m-rso não abandona nem mesmo
a Judas...), que nfto deixe fl.
gurar "este incidente" na ata
dos trabalhos da Assembléia.

que a carta da Polônia A UNO
chama a atençfto para o P>irl"'"
grafo 2 do art. 6 da Carta, qu»
dá á orgnnlzaçfto paderes P" *
"assegurar que. os E.t-drs níd
membros ajam de ar^rdo cn-" ""
prlncirlos da organiznçílo. tanto
quanto necessário para u main*'
tençfto da paz e da segurança
Internacionais". A argutnetVH-
çfto polonera — acrescenta YJr"
mushev — sa reforçou mnls nt1"'
da em vl5ta de oferta de &W
que Franco teria feito ao "c"*
mado Exército do gonfii'^1 i»'
ders" — tropas polonesas, d 9"
tlgo governo exilado em l'f
dres, que nfto regressarão á F '
lônla.

Mlkhallov centralisa o seu W»
que contra a manut?iiçüo W '*"_
lações comerciais entre a Çr»Bretanha e a Espuiha e deciar»
que tanto a Grã-Bretanha nm1"'
to os Estados Unidos indica"1'
que "náo des .Jam exercer lnflu"
êncla ativa sobre
mentos".

os arrontecl-
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0 BRASIL E 0 REGIME DE FRANCO
«a
Mli

r-i»
l*Si'

«in '

«Sr* *

^*„M,.,^<v**l>m*m*m*m**m**>*mm.

. j:..*,*.* .** epíruta j«ij»Uf* it^rt*r-4l*r»*rtf»»
na* ¦itwas dtaa ii»Mr**r»***«*»>. : **¦»».¦ ****..

\ ,..¦¦:-. ytWátitai sa» m*4m i»!*»*** p*í»•.. (• iràaa, a f)»^.****..-*. a* a Qõ..- 4«b » i****»**» a* Ps^rta m Qm*
; lir«-tfai*(* 4* ©WV. a%anfn»Mra **„*.

t .i.s,.-,*!. qm tm&Wm * mm MmUéum-.... j*i« *fti|.|*.s«-ii!** «V» tjtj-tjji,-, tsmmt « »• tr*»- u**&****& • r -i **
tu t-rSit 4Wti4ct(!*lli# «t* |fi4** M ,{..

I t*4*e*m df(**r d* »*.|«'*- «a*» o**,. _..'5*rB*fil» 4t* MalS, «au pjlj p^ JT
, ! rtai •* »*•»** «* kptjtjjikji tam m^

, -ii.feurí** p*'» tUr »*»«» tt«* ||»j»j*4|.•iiéílMl aa «**4i4a As «*>t«rr.* fi* r*.

rjg a ^«la^seai» d* Rh*4» *-*** » |t*jjt*»>
rdl p*-!«p*.'»* a**» ttatsltll** *:..í-.lM rt,

, 4*s4» rt* fòj?*i»h*, *«ar* • -.,«-.¦,« »!a.
i-.:t'4 ttm (am tte*** * rJt*i'o 4» m (kíl.*** ««aí» r:.*.« «!f..'.i.i * ttt*r.«(r* ei» )a*-. m**m**m* Cama d* *JaM»*»M «» P*r>tr-
. mu* nto atuir wetur a* «eu po*

*«^*r**)*lWt»»**aj*f^trt>*j|-|>*4^

ri -MT *****. *•(•;*-. <;.. jírut» tarw»
n-j » ftp*<titt m"lb*r«t« d* hrlrSTtrtai d*-.

u «i#?trl!a, «*» »(w*ir» »»t*".*$. 4.* laporsio
r..i # éts ftwtr** * a«» a» irarutc* (oHubu d-.*
mê^tmtH * eMm Í**H'I** teimo na* ii»:-.* 1 4*

l«jra*jsar **** tei, stiSa. a m««tr*o r*r*,i»M»:i.f-,¦,
tt* tst*í* «a». «•*» o **» *UfS8 Atttl"*. t*«impri»-
¦411 •.ri,»*;!t14*4» d» liit!*r tem r*t*rw«s, r**fir-
t>,»-i.'í»fita par drrniu ««MAe g)M «st* (ei (rum*
<*4* *** p«4«r <**" *» «rm*» 4» jwimitrof

t.t ¦..-!* tmpe* em «ru» )t nio é *k»*|*«I 4b>
«iraur ai t*m. A »l|U»rift» peitar r*t(4» pre-
ajjajt*jt*}*«lf na »"er*c*o «ru* pr**ia ae* *e**t»r<%,wt:.
ia, ;:ii;t At mervart* 4x«**r*ftela* c ".-*¦.> **•
jr**. «ju* -»li»***r-b* o* *lrm»*-t nio tu»:., a* tv»
fi* ri".-:.*»» »- Btai* do qu* t**t oa tntt $.;.*,,!•„•

m',m t«n o »pú«a 4» w»sj §****%% t d*
f*St, a* -I*»1* R«**KO depsall* a* 1*4** m\fmmt*J*ê
& *t*mtte* a drrrtt» militar do (**ri«f4io, che-
t*s&t m vmi* 4* »mt>»r*r ab»rurnr*ite cHrnl-
tfitt* t* (teeria «r*r»me Uen ©«"trell». eujo Juli*.
tttsm ê • *:*m»4o pelo paio «Ia BUftc* pata pa-
p* ai «-mi tr«j4-t*«*s.

O aja» O mundo rkaeerliieo t-rpera I qut o

iVjj^-ttBiefviü d» reui» *#|* B«iMi»ttil| fo*t* ***»**»• ailiitia. tttiwraiiilM» «ai *!#4it*fití4i n*t*4m mm*W nimmrq nula rtmi^»rt*««mi.i* • i-tiitar a e*a«iair«a t>*r*vrt<4» neh sr**«tB«*t«*»r«iafin ¦ ¦ a «JM • (*-«*> tV».«4l*(m V*»m*mmm-d* «a «*4i ea**;-*» * 4» 4*44 4«i««*4r4 rt* oríOa «t*K» f^iiir* (*«,« s a*^ 4» tw, *« !»«* «?*í'-»t-f«i qm * 4tf«t,4«H4 |:r,ijíi,«..s« » nia fjjsjt)*>
f*> * I*** Am at44>(*#** im-atiuii-i*,» «j*.. r»i*ti
«•a* Cl rü*J» Wttt, t*-1*ít <*.!! !S:,lriir.'i'« firlí...l*4*t. r-,íí-.a |4 «ara tmtdmdo tto t*M* d* R*.
V***M,

OB!**». s» f »s*t-s{i(*>. rr.ttMnar.4a » .ut -****.
«.IA. «a if-.«.f*vi, uasjMi ihm «ju« (uri* tr.e:r..«i *.9 »
pasMo a« r^rtsiissiltj 4* r*t««a, a »», 1*4*
MB» fuf» m-"* «|*te-t4»fí* *• -r.r aa f»i. .*.
h*»«r «tietiíí. a rirr» «ta i««-n»i*u a ebante?*''
rta «f «A-èsiMrwttirri. repeli*» a «ti* |» »v»«t» dita
(KalliAltii* «(tt* «* •4kf4«n.!s!.Jt «d !t.*..t:.ía;..«
INti^fa. rala. muitanto. a sr, trto Vtlato em
4*»«í4*r a r^rttipía «a •rt»<»-{B»«*nerH»<>''. a»
UjKmtttmtmitm d9 dtmtl* «ab'1 a raM e-t> t.*tti«( rt*ttrfU, nu» lertMt* tia»»-» 4* ati* •>.»,,,»-..,«,-,.«.
t**»", pira a ir. Vetar*, «iin!!*** r»*»*!!*! » trl*
«ntJVrf* rMrhttn 4e CbimbetUln * l>i!*4i*f em ro*
tttía *o to%tn*o tíf»i «« n s-«;-.»-.» •*.-.-,».£, 4*
amai p*r» a «riria «* nt^t-itr* m««4;»j» pe*»*'t*ntttm- * ir.utt«e<Ui. e«3«wr4j3«^;e!««ns*, em
(arar 4t 1* » •

Nlftfuem rn»t* 4a qu* a p*«*«j*r1«> í»*w» twptehei.
A tu» firrss* a ter*-'**» P*rtt4a 4* ie** (Ha*. «

f.t-.!*ar*.. I t;-.!r:.f;-.;(., r»t ti|* P»l"|«. 4*aOV9 4«l-
*w bem «taro Delere* Ibarrurl. na teu Itlarme po
liika ia Piem» 4a P«rt!4e t^munlíU da Ispa-
nha, «»ür».*,.. em T»n!**-i«e. de S a S 4» 4«#m«m»
«a aivi frvVti». Ml* O rj,r ai pote* (Iríf.iKl*.;-,«.

entre *••¦-* o puto brartlrlrt». rtla admliem a a
tmmpilrWade e«m Patino, t * poltdem de ramprtv.
ml!» eam tam ip»rtiç*4a4re» de r*hurehtil 1 arqui*
tf.-i-.er.u > <¦<¦ tuerra. tt4*«mo a (»iem c< dreiito» rtta*
r.i ;...:i-tv» v •*•<--.;»is.u na perpet«*B<Ao d» um (aea'
d* luerr* rv» Europa. «**»tie »'*um». i»»'.i. o «••»<••(..,
bratiieiro a atitude em» «rlc* em relueio ta rceim-
4-tlmtnoia 4» pra.-1-». po-qui terá e*t« um :»•••.,
para o Bratll rradautrir teu : • ¦¦".*'¦ ¦¦ qt*t,s**oo
*o rtt..* «o tacrilteJo n» turira, mas «pi» ttm em**!*:::*.«¦!!> no* âiilmc** urr,r>»5 4tvt4o A pmleSo
e»-4á»t*r;» do* ttmot rt^etersiante* rta ONU.

'éé WmmW m ^Lk ; ^s^L*i.*»»»t^r^BW'l1ÍÉM' '¦ WL'"'¦¦"' 
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•-' 'r ".-r Ming M^»w^ *-£^ .sálílli 
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ndacão i

Arquitetos e a
Ia Easíi Popular»

importante telegrama ao ramiitru <Jo Trabalho
fita lf^»*A# <*» -tom VtjV)*

*m* a <«t*.i4v. 4* *¥\íM*tA* 4*
%1iM *»T'wywis»'P a W f•?***.**"*•* ™
ajirUiaiM. «a tJtKd «í*.w. m¦airrl-iia «a traaslaa • **«!%•#>
I* wàn#.t«**4te

?4. |'v4'.|Sv,«.« 4* *»^H«1r« «»
ih»jis. iw«4i*ft.a« t*,'.H««*jit^«is>.
4» ».'.s«-j.,*«;»i» «* 4«*¦*!* U»
««(«•«at* A •r.uni' 4a <¦ *
t* f*f***r**. b«í*-«*4» p*r* r***
n'.j 4í*«ís*«», r«*'«*a a ****
C*te.tair»a Ul «to* », lllltlifc!»
* ttm * *t-i*»pi*l*m tm *****

VV** meiffll, p** üt»*i-4**tí4»*'
«*», k^ptiar pira a #•!>-««¦.» «*=-*»
f-ars.4^ ** V- (-.••.* tw «.sul»
4e *** iu;.»«*Aj a ir- ***» pit «í«A
ptatraja «i» m(«n«f * as «***
« (ta* 4* ^il..'fi•4i!,»» » »fi»w*t*
**it- 4* .viaHíaVI «tt.tiiU .ü>«
t4fí«*(f-*<- '«lu i.5»i« » (Mtatia
qm dmvd* «:i--5* • a*****»»*»
«sin*+i»»-'*» 6 «t>» ne'*» a le.».
Utiita 4» AlSJItMltt 4* a«»«i
F3 nu p'«*r*W» lia- ? qu* llt» l*!l
«fatia » ••,«'.»'.!»*!< ria p"«?»'»i
a «tra tr^itsefarA* e«n tn-rtiilti

onouvHO. cmtt pa puteoAÇão iovttriCA *• ow. **e«**t'tm*t* e*m fiv-m * ttitm
tttqt, de dtltqeedi ie* ttlaiat Vautoi, * - latth* 4* Httaamtt* tt<mt*'. tm stm* ti**. *wa*ia*l
do pelo dtltqedo ia CMa». 4r. 0»0 Tai*(**t(. fa Uw*'am tvidmimtal» * Ht ai 0'n*t>%«i t»v*tVB
«o am tr*(«4f c«««fi*l it 11*1***. de V*t*t ume* u 4* Sitoá* tv*!***-****** ir et* 4t?*(f, et

pteiti pera TMBVNA POPtVUAl

*««««|tt m»*t«*'*í* *n«r»tV<ilir^'««*»-1 «*» l*«t r*nt> iitei-M-fla |*»r» a
tut* d* *t*i*â* Satrala» ai**» de I íi#:t*l»*4»4#»
an»*»» «a. «tt** atieirw**- 4*»j SlsMlatto, r« p-itr***t _ p«a.
rt**â»i4i»t4i»t*«T* 4* 4lt«i»<» çm*\ tm t**am*'te a Aim*lr4»« \n**s»
mm**** r*i*8i*4}t» tm tm** P**' «aait.**

Dos moradores de Piedade
•là Comissão Consiikiona

U!7ft|^_U K U A n ijlh
PU A LUTA

0 rtgiftro do MUT

QfASaSMO abria fawIsJso
r» (ufa a mwdo, deiffB*

tt..i> f-1-.rtn» tti orceBirafitei
t*»-i*iíar, twçii* etfat *4o a
jr.i-i- cirr-Riia para a ejrttten-
rit rir «2** tíífm* detaoerelUco.
1 ••r"*iieíáiM 01 tlndlearoí, b4o
** gífkü «tiprfr-iir ioda* et fl-
ttfitda laerente* dt («ullftif-
pttt dmocrollea* e tt Inrfatt-
irs-, so* peite* tto itono eon»
ttmte iUadare» que te tnan-
ttsf*e-*, t elsvnat da* -q*el*
tf*de z.ttim, pratleendo mi-
tute* latetitas de reprtstdo.

Sêo fet. porem, fácil (are/s
í:~.':'.::3' otaanUaçdet demo-
c:¦••-! que adquiriram coesão.
tMOeed* * force, em tange*
ttm i* late peto melhoramento
t -•. -,:.-j e iodai dot (raba-
l*.:íir« e pela pretertacio da
;-.-. 4 •» a ameaça constante do
f?i"rtelumo que, Impoulbiltta-
«V it telr da crise própria do
tistetna, capitalista, apela pera
1 ¦ -. .Vr-r ia e para a guerra, com
ti/fiittsj de domfnfo * de es-
tietUaçáo,

Por isso empregaram-te ot
nau tartados recursos no com-
bete roBtro a classe operdria,¦ .¦..-..'.: 1 mrucerd-lo com tf-
m ie legalidade, tendo o prl»-
ctpal deite* o a/aifomenfo do
cerdfer de clasie dot tindlca-
to>, para .".:-.'•, na
hfiysaoem da reação, em "or-
tsr.íimos de colaboração e nio
ie Ivta de classes".

Pretendia-te, por esse meio,
tuptímír um fenômeno social a
luta ie classe*, conservando as
cantes que o geram, a ezlstin-
tía ie classes e com um decreto
torcer o processo histórico, por-
çue a verdade está com o gran-
ie pensador que disse; a hlstó-
na ia humanidade 4 a história
ia luta de classes.

Os ugumentos do sr. Juiz que
negou o registro do MUT, ttm

a* mmmm tonlet de Ituptrecdo
qu* eONinfa ea coaUeJe do Ct-
rada rodas a* . r-3-.t.'*-.Vi ope*
riirij;. 4 perda de autonomia
nndieal. t eo»*tquentemen!e do*
durtlot t 4at rtmçBttrat 4«u
nsotia* rrabatüad-rrai r-i-i notto
r-sit « ro ms-Rdo. Pera o er.
Juli. a •Várreí áo SíRdlrs.' Xtun-
.::-; que participa do Centelho
«TcoBdr-ttco da O.VtV, ten bem
trr4 ttm oroaattmo perigoso peto
«ea "rarelfer retolaeloaàrio".

O fato de que oe tiadiratot
ba*etettt tua e-uUneia r-ot p*m-
clptei de cl-ute que regulam o
detentolcimento do atual '«•¦?!*
pe «oefai. «tdo tignifUa que ilet
deixem de colaborar com o Oo»
vtrno e com o* patroa pare a
solução de seus rrrobfewtt e dot
do palt, mat tempre com tsm
espirito de independência, como
o demonstrou o XtUT atracét da
Carta de Pos Social e na* re-
toluçdes dot grandes eongrettot
do Ettado do Rio. de Sio Paulo
e -.-:« recentemente, detfa ca-
Vital

A Corte de Apetaçdo esld no
dever de retificar a monstruo-
sldade jurídica consumada d
base de considerações políticas
multo em roça na época da at-
censdo do fascismo.

Açacar e

emigração

jerNTRE * :.'..;•¦'. trabalhador*
do Interior que vive em con-

dlçoe* as mais miseráveis, os
operários da IndtUtrla do acú-
car sao. (ora de dúvida, do* que
levam a pior parte. Tanto os
operários das íábrlcas como os
trabalhadores agrícolas arras-
tam sua existência em melo a
um sem número de privações,
percebendo salários de (orne e
em condições de trabalho que
os liquidam (tsleamente e que

HNDA NO TERRENO DA NEGOCIAÇÕES A
RETIRADA DOS IGLESES DA INDONÉSIA

tem ttirtda reftetir<te na rendi-
n.r:-.'. que a *r. ministro da Pa-
tenda atribui % .-¦.•• !».¦-•

Na * tn» oe IYr*;amtm-a. por
exemplo, há r;>.-í»rtu» que ta-
itbam epena* 9 crtireiro* por dia
tm (tm-adas d» 10 hera* e «lem
dita»*, devem pacer os ártico* de
Ct t.-UK-.O B lirrçu» eirvadtv!::'. ..
::.-;¦". -i pelo* dono* do* etta-
belecimento*. Qae orsanluno po-
deri retlttlr, com uma allmen*
taçáo drllricf.tr. a .'' n.ndi-. tão
prolonfadat e árdua»7 (rreme*
dlavettnente devrrn res*enttr-*e.
e. txtrtanto. a tua capacidade de
trabalho. Metroo no período «to
(eudallarno 01 senbore» te
preetrupavam na reposição da.»
enerfla* do* Mrvos para que nao
diminuísse a predirão.

A sorte do* trabalhadores do
eito nfto dKere da dos opera-
rios. 4\rando terra dos potenta-
dos. nâo podem cultivar o» pro-
duto» :¦.-.r-Ari-rs para prever
.*.'.!.*.» neceialdade* bnedlata*.
porque *&o obrirrado* a plantar
exclusivamente cana de açúcar
p*ra abastecer os engenho*. E
enquanto estão ao desabrigo de
qualquer auxilio governamental,
totam-sc verba* para trater iml-
grantea por certo necessários,
mas que nfto solucionarão a pre-
sente sltuaçfto. se nfio fôr re-
solvido o problema da dlvlsAo
da terra, te nfio te facilitarem
credltot aos agricultores, de ma-
nelra a criar o mercado Interno
através do crescimento da pro-
duçfto.

E ao mesmo tempo em que os
operários e os camponeses liga-
dos A producáo açucareira con-
somem suas vidas sem ter um
dia de descanso ou de alegria,
os industriais aumentam suas
fortunas sem medidas nem con-
trole. pois nunca se especulou
tanto cem o açúcar como nos
dias de hoje.

SE 0
ce

d li Iml <5 •• S§ i ^i J -1 ***•« condamtH em que VV.
II.Br. II * y SL **J *L V j faai. elaborará.» uma Con»*"TH íl M

Contra os impni .'••!.u * Intiluntiiitrtos e por um
mundo vertiadriramente drmocratico

BOM
•SbT tMtSÜS Qu««m sindicaürar-se | protetlam contra as res*

triçocj ao direito de frevesolando a* ma!--rn pritftÇjtV».

IL 
"mttamíot.-t*'^ 

1* ;r»T«5| ]<*** i^pe****. tUt*ii-,òt*, -
franta rrifeerU. TBIBONA PO-! *•*;- l9»8»*» Vleüm. prettdtn-
PUt^R. al!At. tem pubüeado en- t?„ nff"w „ „.,1? ao Pre-üertt* «* nr**úb!!ra*

"Oi eamt>we!«t llntRít*. «o

LONDRES. 12 - (Por Char-
let Kolar-s. corret^ondente da
IU.P.) — Foram Iniciada* hoje.
ts ncgoclaçõct anglo-holandesas
tobre a situação e a retirada das
tropas britânicas que se encontram
ns Indonésia. Tomam parte na*
conversações o "premler" holan-
dfs. Schermerhorn, van Royen. ml-
nistro do Exterior, e o governador
ficr.il d*s índias Orientais Holan-
detat, Hubertus van Mook. Pelos
Ingleses, Clcment Attlcc, "pre-
mier", Bcvin, ministro do Exterior,
e o enviado especial britânico a
Java, Lord Invercbapcl.

Ura porta-voz holandfs desmen-
tiu que a delegação holandesa te-
nha vindo a Londres para "rece-
ber ordens" dos Ingleses sobre os
rssuntos internos da Indonésia.
Acrescentou que os holandeses de-
Miam simplesmente reconsiderar o
problema das tropas britânicas na
Indonésia & luz das alterações sur-
f/chs desde os últimas conversa-
Çfics realizadas entre os govtrnosbritnnico e holandüs. A sltuaçSo
»c aproxima gradatlvamcntc do
porto onde os holandeses pode-rão conduzir os negócios lndone-
lios.

Nilo se sabe exatamente quandoes tropas britânicas cvacuarSo as
índias Orientais Holandesas, mas
ru últimas negociações com os ele-
mentos nativos da Indonésia |us-
tlllcaram esperança dc que sc ai-'Mçnrá maior progresso, com ra-
P ¦¦>'•. uma vez que jú estabeleceu

Os comunistas de Santos
Dumont e o direito de

greve
O Comitê Munlolpol de San-

teu Dumont, do P. C. B., enviou
«o Presidente da República e ao
Presldanta da Assembléia Cons-
tittiinte, o seguinte telegrama:"O Clmlté Municipal do Par-
Udo Comunista, de Santos Du-
mont, protesU junto a V. Exc.
contra o uecreto que restringiu0 (liri!i:o de greve e que atentou
contra a ijgitima conquista do
proletariado d- mundo inteiro,
quando o Brasil assinou a ata de
Chapuliepeo. Saudações — (a.)Ocn-tanclo ulcl, Secretário".

Bailarinas no Ministério
do Trabalho

Um grupo de bailarinas es-
«V-, ontem, no Ministério doTrabalho, a fim de receber ac?rta de reconhecimento dotincllcato de classe.

Homenagens a Roosevelt
na Bahia

SALVADOR. 12 (A. N.) —
Varias homenagens estão se
realizando cm honra da ms-
morla 'de Franklln Drlano
Roosevelt, cujo primeiro anl-

acordo tobre os princípios da coo- vcrsarlo de ía.<cimento trans-
peraçSo holando-lndonesla. corre hoje.

trr*i ".**, tíleíramít * rJlteren*
tet mtmVjWM «ma terroí «•
r,kb». ns* quais rt^larram. eear-
gicamrnte. r.•¦-•."• *a o «tudo de
.tn:.;-,<> e (orne cm que *e en-
centram. Até boji nenhuma Irl
potlUva lhe* «ci o trittoet-arlo
amparx a ele* que tfto a ema-
gad;ra maio* Ia da etcpulaçio
braüieira. E ato**, que ot bt>
ment do campo que*rm e derem
organl*ar-«e «Ao »rR*-s--'in e
per:ecutdos por (uerdeiros de*
tu.-n»r,re-t e .-r*-.r-n-.?..,;

OS CAMPONTS-1S DE LINS
Pubtlcamfr» atuit> dl* tele*

g*a*nas rmiack* pela Liga Cam-, .
ponesa de Un*. Sio Paulo, em; !
(rganl-açfto. ao Presidente da;
República e ao Mlnlitro «o Tra-
calho:"Sr. allrUtro. A Uga Cam-
pone*a de !.:*.-. em o*wranUaçfta
reprecentando mllhtres «e cam-
;:.-¦- em' completa miteri*.
apela a V. Excla. pa~a o direi-
to de ilndlcalle-açfto, Uberdade
slredlcal e direito de greve. O»
fazendeiro» ameaçam deipedlr os
trabalhadores que te filiem á

lia, prttttsrtam e**rtlrm a «ittrtta
de tesirtct* ao «irrita dt gre-
ve e pedem íleita de ¥****•****-
cão. - ia* 1 Prawrt eo Vixi*.

Built»? e#n.ro eaííflro «Ja mui-l p**»WeBi* 4a U?» Oamptniag'

tttuKia w dadeiramenií «e«
I m«xrau*a, que esmola oa
I imptriiiuu», lalifundiarifti e
! a •-¦¦¦----e-iatie- tm naua P4-
• iria e rm que » Jam ataegura*

«0101 «traiu»! «e greve a reu*
nifto. tlberttadr «a neruam. >.'-•
e rellslfto, preserraçAo «a ;-~
pari !*xi.-.« oa povo*. «i»n*
rvoluçAo «o mundo e «at mi-
lh6e* que tombaram na luta
«mira o fa»:!rmo." (aa* —
D*. Atltarde No;ue!ra. Alior
Pertlra. Bartholomtu Wftn*
derlay, Aeytion «e Andrade.

/~\S Estados Unidos concor-
daram com o pedido da

Polônia. Será debatido o caso
da Espanha na ONU. Dia fe-
lis para as nações que ji de-
sesperavam da paz. Debaixo
da terra, onde a Falanre o
atirou, fuzilado, em Granada,
na sua Granada, Frederico
Garcia Lorca estará cantando
de novo:
"Hoy slento en ei corazôn
Un vago tremblor de estrel-

lias..."

Em Madrld, o secretario
do pelotão de fuzilamento,
com todas as camisas azuis
atrás, se ajoelhou diante da
imagem de São Tiago, e fez
esta profissão de fé: "Meio
monjes, meio soldados, foi o
que Primo de Rlvera nos en-
slnou a ser. Cremos em Deus,
cremos na Espanha, cremos
em Franco-" Dois Insultos e
trás mentiras. Os monjes nâo
são assim. Os soldados não
são asstm. Deus disse: "Não
caluniares, não roubarás, náo
matarás." E o que é que a
Falange tem feito? A Espa-
nha venceu o passado enorme
de Inqutslçôes e opressões; es-
cravtzada de novo, resiste:
"Enquanto há vida, há espe-
rança." Franco é um aluga-
do; não Importam as manias
de grandeza: os que o pagam
o desprezam.

O terceiro principio da Car-
ta do Atlântico é bem claro:
"... o direito, que assiste a
todos os povos, de escolher a
forma de governo.. " O povo
espanhol escolheu a ficptiblf-
ca. Foi a república que a Ale-
manha de Hitler e a Itália
de Mussollni, com alguns tg-
nobets locais e outros da vizi-
nhança, quiseram derrubar.
Mas o governo repubHc.ano
manteve, no exilio, a legalí-
dade. A Espanha continuou
falando alto- "E' um defeito
ji velho da raça" — contou

Lcon-í"eI!p« — "velho e in-
curavel. E' uma enfermidade
crônica- Temos a garganta
áspera e em carne viva." Três
vezes — na histeria, na certe-
za, na agonia — os espanhóis
tiveram de gritar. Primeiro,
quando apareceu, aos olhos
dos que acreditavam, a terra
que hoje é a América: — Ter-
ral Terra! Terra'. — A Es-
panha acabara de descobrir
"um novo mundo, um mun-
do de outras dimensões, ao
qual, cinco século3 mais tarde,
no naufrágio da Europa,
acharia refúgio a esperança
dos homens. Depois, quando
saiu pelos caminhos, grotes-
camente vestido, com uma
lança quebrada e uma visei-
ra de papelão, aquele fantas-
ma perorador da Mancha, atl-
rando ao vento, com desafo-
ro, a palavra que os homens
esqueceram: — Justiça! Jus-
fica/ Justiça!" — E Leon-Fe-
lipe concluiu: "O terceiro grt-
to é mais recente. Eu estive
no coro. Tenho a «02 ainda
rouca. Foi o nosso grito sobre
a colina de Madrid, no ano de
1936, para prevenir a mana-
da, para erguer os pastores,
para despertar o mundo: —
"Al vem o lobo\ Al vem o
lobol Al vem o lobo!" — Nln-
guem escutou, estavam todos
no fundo de um poço."

Não foi o último grito. Fal-
ta um; e o povo espanhol,
"que não quer morrer e ndo
pode morrer", vai alegrar com
ele todos os poros: — tiber-
dade! Liberdade! Liberdade!

Estamos na hora da "ver-
bena" — véspera das grandes
festas. Os espanhóis livres do
Rio de Janeiro fazem, ama-
nhâ, com a ABAPE, uma
"verbena" no High-Llfe, em
beneficio dos seus Irmãos ain-
da presos no campo de con-
ccntraçâo em que os traído-
res transformaram a Espa-
nha. Todos á "uerbem"!

ÁLVARO MOREYRA

Homenagem do PCB
aos seus intelectuais e

artistas
No próximo dia 17, ás

20,30 horas, rcalUar-se-á
no Clube Ginástico Portu-
!¦•:¦'. a grande solenidade
em que o Partido Comu-
nlsta do Brasil homena-
geará os seus Intelectuais
e artistas, (azendo-lhe* en-
trega do "camet'1 do Par-
tido. A festa contará cem
a presença de nomes os
mais ilustres das nossas le-
trás c artes e para a mes-
ma estáo convidados o pro-
lctarlado e o povo em ge-
rai.

OS SECVRITARIOS COSIIECBRAO. u':>.'.'.::.'..'.TE. ot raultodot e que chegou a -Comli»
tio de Salartn" encarregada de estudar at r -•..-. ¦•¦ de vida e (robaino de numerota ciarie. paro
efaboraçdo do* rua* refrindfcaçdet. A "Tabela de Aumenfot" terd submetida « ditctuido na atiern-
fctlta-rnonrfro que te realliará no auditório da A. B, /•. a IS do corrente, terça-feira, ás 17J0 fiora*.
A c>r.-.t--.io de tecar(far(ot. que aparece na gravura acima, afirmou, em nosta redacdo. ter grande
o entusiasmo reiBanfe entre 01 seut cofegot que, diariamente, procuram a tede do Sindicato. Infor-
maram-not, (ambem. esses trabalhadores, ser cretisnte a expectativa ptla referida assembléia, que
marcará época na Autoria do Sindicafo dos Empregado* em Empresas ie Segurai Privados e Ca-
;:.' ¦ 1 .:•-. •. Dela resultará a toiiiçdo dos problema* mais prementes da claire. Por isto, pede-te I
o compareclmento em *na*ta dot tecurffarfo», bem como a decofuedo, pefot aue afnda o ndo fizeram, •
dot f/uetfforiarlor há tempo dlstrlbuldot.

Uz-t c*s*-rt», Atualp» Pírel-
ra Sobrinho Ai-ralat Ctias»*.
Mnttamar f*aut!o, Jate «a
«'fa, Waldemir Pinhelrt,
Oulemar Pereira. Ivan «•
Cartslh-». Jitiria VarílA, Br-
rtfdiin nía*. Pí*n*-!jwo Crta*
aa», Msría Ferreira, Alba Pe-
reira. Moaw TravaMo, w*t|.
drmar Var-Ia, L"*!« Cario» Pe**r!n. AWra Cttatra». Jota
íMai. AHíon «» fTarvalho. Ntl-
«» tf» ea-iro. Dirteu «• Car-
valho, ram? d? Csrolho.
Alsfde «e An-lr****', Alba «»
Anfrad*. Alaer P*»"lra Ju-
ním*. Cra-*!nrla v.-j.nderVy,
Rtfínt Barba'ai. Jaey a Oo-
ima. /•me!» «e QUtfMra. nolo
l.,tra, *Tt*Ho «1 Silva. Bur!-
**a (••* Fi!*"*. 0**>r*o di RUrv,
Oir'« <?*. Natclrtento. Du!**!-
na vYBMTier, t*-ml'ton p«-
r**!ra. WP-vin Mo-flra. Oi
Araújo, Joio Pereira, Altalr
DU»». Joft fl«*mw. *>amo-i
Pífrrr-r\ Adbírhtrl M-tV». Pf-
d"o Nevrt. laurntlrut V*«-
eoncelo*. Ap*recrda Neve». V!-
renie do Fittímento, .¦o.Vt.
.cfniana. JpAi A»*"s, Maria
Com"*. Vrenti Mio. silvei-
Ire Vbjí. A*"e!ln*i Pantoi. An-¦•"•nio rinfa. Jo** da S".v»,
ESlsa M-sehke. Mlmiel A'en-
car. Ar»*'**»!"» AIt*. JoSo Mon-
(firo. J***r* na*'»»* Jnnlor. A'-

| tam!1*-» Bora. Jos* FrancliM
*"t SMva. Ba'mupr*'» Nnnfi.
Sltlnel Prrtrrs, P!'re Mon-
lelro, 0*mt*n de 0'!ve!ra. E»l»
!,--!o Maclrl, 0"***',n'< Mon-
lelro, P-ne* Jore'. J«*sJ Lotei,
Jn-t» Míir*'ns. Car'01 Met*
eWífi Ann Mnrtln*. N"stnr dl
Oliveira. Jo«*?flno Moiir^. Bem
Accon e Antônio Ruído™."

Felicitações a Pedro
Motta L-üia

No Chile o embaixador
soviético

SANTIAGO. 12 (A. P) —
Chegou hoje. ú esta cidade, o
embaixador soviético Ju*»'n «o
governo do Chile, Dlmltry Zhu-
Icor.

GENERAIS AMERICANOS IMPEDEM A |
DESNAZIFICAÇÂO DA ALEMANHA]
anídl *Ttl\ t^díXiim0 Graves denuncias de Russell Nixon ao Senado dos]
naqueles dias (rios e húmldo* de Estados Unidos — Siemens, Opel, Bosch e outras '¦
princípios da primavera de 1915. ... *•»•/
as melhores cabeças das Nações grandes firmas tem padrinhos maito fortes, qae sa-,
Unidas Já se preocupavam com .. . jjnaJ e' J * - J '
o problema da Alemanha no mun- oofíim o Acordo ae rotsaam — jo a aemissao tios
do de post-guerra.

O Acordo de Potsdnm, atslnado
pelo Presidente Truman, o Pre-
mlcr Stalin e o Primeiro Mlnls-
tro Attlee, representou os fmtol
desse pensamento. Ele previa que
os grandes trusts e cartel* da
Alemanha seriam destruídos: que
os lideres alcmR.cs, responsáveis
pela subida de Hitler ao poder,

, poderosos advogados dos monopólios alemães afãs-'
íflTtío o perigo da sobrevivência do nazismo

DEVE CESSAR A INTERVENÇÃO
BRITÂNICA NOS NEGÓCIOS DA GRÉCIA

LONDRES, 12 (A.P.) — A • de com n letra e espirito do Acôr-
râdlo dc Moscou solicitou "a re- do da Crlméla, sSo ncces-VI".
tirada das tropas estrangeiras na para sc conseguir a formaçSo de
Grécia c a ccssaçSo da interferén- um amplo governo democrático dc
cia unilateral nos negócios Inter-
nos gregos".

Apoiando Idênticas exigências
feitas ante-ontem pelos partidos
democráticos gregos, num apelo aos

governos aliados, o comentarista
moscovita Lcmln descreveu a Gré-
cia como "um 

problema que deve
ser resolvido com o auxilio de tô-
das as potências Interessadas. Au-
xilio c garantias conjuntas das três

grandes potências, em conformlda-

conlisSo. capaz de cri— «•-.-•''ções
adequadas a eleições livres."

deveriam ser afastados de posl-
ções de responsabilidade e puni-
dos. Dizia o acordo oue as vas-
tas riquezas dos "chefões" n*-.la-
tas, escondidas numa série de
países "sol dlsant" neutros, de-
veriam ser localizadas e construir
objeto de desaproprlaçfto, defor-
ma que nfto viessem a servir de 1

americana, cnmo no dia em que
se assinou a Dcclaraçfto dc Pots-
dam.

Num Informe apresentado ao
8ub-Comlté Kllirore (do Comitê
de Assuntos Militares do Sena-
do), Russell Nlxcn declarou a 23
de fevereiro que:

O trust de tintas e produtos
base para o renascimento do mo- químicos I. O. Parbcn, organiza-

çáo fundamental da Indústria de
niiinlções nazista, nfio tinha sido

vtmento nnzlsta.
O objetivo era claro: Impedir

que a Alemanha pudesse outra
vez ameaçar a paz do mundo.

Hoje, quase 10 mes'"! n»irS« o
dia V., a Alemanha está tfto lon-
ce da de-naztíicaçáo c da discar-
tellzaçflo, na zona de ocupaçfto

EM GREVE
MARÍTIMOS
Os tripulantes do "ltibe-

rê" exigem o cumpri»
mento da lei

BAHIA, 12 (Inter Press) — Os
tripulantes do late "Itiberô".
pertencente á firma Wlldberger
& Cia., e que se enconra atra-
cado a este porto, declararam-se
em greve, negando-se a sair com
o navio ao mar sem que suas
reivindicações sejam aceitas O
motivo é que a firma emprega-
dora negou-se a cumprir o que
lei, Isto é, o aiir ento de SO por
cento nos salários que recente-
mente foi concedido a todos 0.1
marítimos do Brasil. Os grevis-
tas declaram que nfio compreen-

| dem os motivos dessa negativa,
uma vez que a firma tem rttlmo
rendimento, só o late "Illbírê"
dando de lucro em cada viagem,
carregado de cacau, a quantia
de Cr$ 11.000.00. O at-ual capl-
tdo dos portos, logo ao ser .tv!-
sado do ocorrido, teve uma atl-
tude democrática eloglavel. dan.
do apoio aos trabalhadores do
mar e garantindo que tudo faria
a seu alcance para que a firma
cumprisse a lei, pagando os sa-
lárlos a que os marinheiros têm
direito. O navio se destinava ao
porto de Belmonte, estando pa-
rallzado até que a questão seja
resolvida.

Em Moscou autoridades
do Governo da Hungria

MOSCOU, 11 (Tass, pela In-
ler Press) — Chegaram, on-
tem, a esta capital o primeiro
mlnist-o da Hunç-rla, sr. Fe-
rrne Na?y, o vice-presidente
do Conselho da Ministros, sr.
Szakaslcs, o ministro do Ex-
terlor, sr. Gyeugyosy e o mi-
nistro das Comunicações, sr.
Ghere. Ao. mesmo tempo, che-
rou a Moscou o enviado ex-
traordlnárío e plenipotenclá-
rl0 da URSS na Hungria, sr.
Pushkln;

No aerodromo central foram
os Ilustres viajantes recebidas
pelo vice-presidente do Conse-
lho de Ministros e titular da
nasta do Exterior, sr. Molotov,
pelo vlce-mlnlstro do Extsrlo •
da URSS, sr. Dekanozov, e
membros do corpo dlplomáti-
co, entre os quais se encontra-
vam os enviados extraordlná-
rios do Uruguai e da Guate-
mala, respectivamente, srs.
Frugonl e Cardosa y Aragon.

O "premkr" Fereoc Nagf
fez, ao microfone, a seguinte
declaração:

"Con sinceridade e grande
alegria vim, com meus cole-
gas de Ministério, a Moscou,
capital da União Soviética —-
coração do país do qual «stl-
vemos afastados durante 20
anos, país ao qual devemos
nossa libertação e a nossa in-
dependência- Confio em que,
dueante a nossa permanência
em Moscou, encontraremos
aqui compreensão mútua e
que o sentimento de amizade
que se abriga no coração do
povo húngaro para com a

União Soviética, nós o sabere-
mos manifestar aos dirigentes
da URSS, a cuja frente se en-
contra o generallssimo Stalin,
hoje estimado por toda a hu-
memldade livre.

desmantclnda. Das suas 35 usl-
nas situadas na zona americana,
só duas haviam sido Inutilizadas
até há pouco, quando se decidiu
destruir mais doze e aproveitar
sete para reparações.

Nfto se chegou a nenhum
acordo para eliminar os grandis
trusts Siemens, Opel, Bosch etc.

Uma grande quantidade de
personalidades Importantes da
Farben, da Indústria alemã em
geral e dos meios bancários con-
tlnua cm liberdade e partlcljian-
dc na dlreçfio da Indústria e das
finanças, alemlis.

Os esforços de Nixon e de
seu antigo superior hierárquico
Coronel Bernard Bernstcln, para
descobrir disponibilidades nazis-
tas escondidas no exterior, têm

(CONCLUI NA 6* PAGINA)

Estiveram em no sa redação,
ontem, os Jovens Valdir Monteiro
Gonzalez e i-'<i -. - Monteiro, qus
vieram trazer a sua solldarieda-
dc ao Jornalista Pedro Mota Lima
com motivo da sua expulsfio do
Paraguai pela po leia fascista do
eGncral Morlnljo. como também
felicitá-lo pelo magnífico artigo
publicado em nessa edlç&o d»
ontem n respeito da vida na ter-
ra guarani.

Convocação dos ex-em-
pregados do Iokhama

Specie Bank
A Secção de Coloração de

Trabalhadores do D.N.T. está
convocando osex-'.mpregados
do Iokohama Specie Bank,
Limited, a comparecerem
àquela Secção, Instalada na-ala 109 do edifício do Mlnls-
terio do Trabalho, a fim de
que os m-esmos façam as suas
inscrições, sob pena de perda
do direito a novo emp-ego,
nos termos do decreto-lei
n. 9.143, dc 8 do corrente.

- ^*j<*§N**WmW' ': 
' 
mmW^mWÊmviy I " •' ^

il* I lm- $^FàkWÍ\ '' / í li' 1 'i
ií I ítÊÈ' '"" ti ¦ ^W,'^W*\ f l '® ' i :¦¦/¦'-*h"-.

A GRANDE MASSA DE TRABALHADORES DO CAMPO, colocada i margem da produção nado-
nal, devido ao abandono em que se encontra, começa o despertar para a luta pacifica e organiza»
do em torno de suas mais justas reivindicações. Na gravura, um flagrante da reunião de fundação
da Liga Camponesa de Santo Anastácio, no Estado de Sáo Paulo, a 17 de março passado, onde es-
tiveram presentes mais de duzentos camponeses, em sua maioria arrendatários, meeiros, sitiantes
e terceiros que, naquela ocasião, tiveram oportunidade de discutir importantes problemas ligados ao
campo, inclusive, de modo particular, as suas mais sentidas t justas reivindicações.
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e a cateOsvtuui /uiMa..
it Prmiüml

(f) «*•<*-»«' i»í J-far-rafi jU*a», a* *-*rta --«« t>
ttm*» ** $***4m 4* ftm* imi •».- m ***** *****
11*iitvitt . *** tm 4* *** *t**m ittt*M*tl*\
4***1* 4*t t*m ******* mmttt* t** tmm m ***>
emtxt* a mt******* tem * Wm* 4* tt*m*% tttitm*
tmm f%* '»••» rn M-tfea •»* t*<*l -.?¦«*» - «»,*«*»
f*. ti* V*** *•¦««* MtWtmit é» fat tt %t*Mt Mt*'*
*u**4t 4* **,* -ttt**', * um 4m tutu* mm* *<**
t*4«4 4* mVBt***}***m 0 "&**'** (****»#'* • "O Jmt*
tmT* ntxatmtM, t****'***i 'f*t***ut^t

•Am«* -att-sn. ««-««-i**-*** o ra* Pm-***., f*s* pw**»
******** u*n>* de autinia t-àí-t-artR » d*fs*M*4* rm>
nuu **«.->» J4«f-íii*U I**» fa nmaa tm» r*ftft da tt***.
ns, 4a Rtwlia Ar» f4*ui*H U1m\ tpttttd* a« -«í-m** tt*.
r!ar«fc«4 do nnidfi «ftwtH ww-m »* m»n* **«*#* tstte»
iw bu * ». tmti** 4* *m nim -**m't**af » Mw."

•«•rir*. Cwi*t*-r - MM-*» - I» -aaft-t*

•ita» **e'M*. pedi* » pai** ia a t*m'Mm e*rtf* *****
litttai». t\st* ******** * ¦-'*-** *» •Wt«,i to **»¦• ->**-««»»*
na ta» rw» -*f-rM*»t'4a<l* d* um* «u-»)* «v»'-'" 9 8***il * a
Blláilii

íkH* *' «* f*tt*U •»* lt"*w* <«*%»»'a art* *»«,• (»>«**»*
taram $«fcUf»rwi*.la « **^m*t*t*mtt\Va d* tt. l*to Ca'1***
tttmVm, * 4t*uUda M»?:sr :!> irm uu* l-ftítt l-!*f?a--M t*9
eeftMwi tetosmtM Arr Mattntl Uta. d* ln***-») «v-tttttMto.
dade a-» eit-,<- tymmnu a.

Ou» as-» ukttam» pmumdttt * andar tm***/*»**** t*p*t*
m A* tirruiati** íti)«»-4U4*- ****'# o r**™ jusf aliai a«i«h
lida*,*» 4* Brti*-|i9.M

•o J<***r - »--»•« -1* imM-w.
(If» a-*.n«;«-it N'flr# | ethtsttait- Ji!)

I Maás^/fáP<mtàe*\
0 povo de Venha -Circular cohbora wn a *lu^^*^1
Limmsnt) fiwtirrmimln tkdnrtn UmsUUinnml sjiaBSR «WJS:

a._ *_ .. .» ** *tV a *• tat, — €»TOII# O mMritttOO 4*
Um mcnoritl dirifitio à Cosutiio ParUmenUr

*t *w*****jlt**w**t*gtmtW HW w w* r^*Vt ™#?f"

CONVENÇÃO POPULAR
DO DISTRITO FEDERAL

riiomiMtfi nUMa
UIIHT4*. —.-in

A co-»v(-nç-w-» t-tfovtt-, na tina
fi. **AjMiJ»!lfM*ta ao l*)»titr i•*
»»¦!-•". dot i'.- !¦>:..-• r »*-»•:• *-••
Ut. futotijtlhar:

|) Ha »:'•:-:-> 1 do fi«v*:c !-•
a* T.&M <UI or«*nica dot tar*
ie-.* i • -: '» do ii.-*»:.-. seja In*
duldo ledo d-twmi>t--*td9 lata*
lunUrto. <;-.¦-.-<• ot que nio te
athtm tm eondHàet dt a:-.-»».*:
tBttot de msnut-mçto;

SI Q«t a coniuti» of-ârau-
dora do if» Inclua m *:.-i:- ft
lmplsnlaçio dot servlçcs derxa
InUlui-eao um drps.lamenio de
rcadsptaçio ao Irsbalbo.

No Item VII. "Equipa açlo da*»uU*-a do Uabcilio 4 comua".
aron-jtthar:

D A f :.-.•.:•.-.::*.o laclua. es*
u • os «****-*»** do Poder Judíclirto,
a Justiça do Tratuit-.-». A '¦-'. or-
¦«nica da Justiça caranla aot
p:*-u :-.'.*» da «lunla a aos r .-.-
lehetros as prerro-fatlvas :*¦¦¦¦.-.*
doa JUlMS. -.--.r;-.;r.»;..*;>. no rr:-
-. i:.'-. a c .:.:¦'.-: ;'.-> ';•. \:.\::i
doa Juizes TrmbalhUtis.

Ko :'.'.-n VIII. "Punclonallsmo
Publico", Indicar a !**s*Tçto. em
lei. das i í-uir.*-.- medidas:

1) asJiecurat<e>rl»s de sua arte-
billdsde:

a) revo-rsçao do artlfo ITT, da
Cnnttltulçio;

b) eletlvtçSo dos extra-nume*
tirlos. após dois anos de serviço
« direito a Inquérito ad-nlnlstxa-
ttvo prra a disptnsa;

3) re*-u1ndoras da duraçilo do
tri.h.i!lin: —

a) pelo c-tab'teclmento obrl*
(Stdrlo da 33 haras semanais de
serviços para todos os servidores

3) reguladoras da protcç&o á
fsmlllc:

a) majoraçfto dot proventos
de apo*entadorta e j-T.-.áo;

b) abono de família para a

tape** ati ««--tpsRhvi-a ni« aa*
ulirt-tls:

t) a4!:i*rr.»l |Mr tempo 4* ter.
rt***»:

*' drtsrtí.**.»--*. âa (•n-J.i-.4--i
auiirqukat a :•»*» «•»'.»¦--•'-» da
tt*-lt'acJo inbathPU;

I) e:.**-:-a dr :i:.':rji';-.cio.
ItlM.M l.C- 1 Ml'*llt.
OttAFAOAir 

A CJí-ti-ia-» da Propafanda dt
r<-í-,*rf-i. i'-;>.;•»r do it •-"-•!-a
Pedftal M Inltim a dltr!tr4*ç*»o
daa rtwtuc**** em tnludo pela*
dlrtrnsi romi*-6 a t' r:.-*»s do
Con-!*te e p-!*• ?»'» que lodo
o ;*¦ vo do DlsUlto Pcdrral t*
pronuncie tobre as mnmaa. ra*
riando suai íti|*«*6*s atd o dia
33 do cerrrntr- a fim da m»
p-esam t*r t*s-*ramlnh*.dM A Co*
mi-ato Pathmrnur (rncatrefada
da rbboraçAo da Carta c ¦:•.-;:•
ttt-ritmal.

Aa nsoluçoat mt-tt-eofrafadu• ¦ v)*:n te* adquiridas na rtdsçlo
tte TRIBUNA POPULAR A Av.
Apa-ldo ii r.---. 2í-?, 13.* and. ou
na rede do Comlié da Lapa*Es*
planada do Scnsdo. A Pra*ra da
Crus Vrrmelha* 38 • I.* andar.
- COMISSÕES TÉCNICAS —

O Seceurlado da Convenção
apela para todas as c :¦•.:¦¦.".<--.
Térni.-ss no tentido de entarem
em permaiitnle contado com a
Comisiilo de Propa-ftnda. fo n—
cendo-lhes todos os dados sobre
aè ruas atlt-ldadr*. prca a ne-
cessiria dlvugaçlo.

CASAS
VFNnF.-SK umrt Btenl^l eom

oito ra«s na K-t. de A-... tinii»
Torto — Itlo Douro. Preço: Cr$
GOOOroo. Kenda mr.i-.al: Ctf
9M.O0. Falar eom a Sr. m • i-
iti ¦'¦¦ 'iri. ri i.v.e, para malcrn
detalhes.

N # mmv tU t^ttk* Çmakt êmm a mvm 'Mt-i^te a
tmm***» r»*l*ittr«e**«r em*•****¦
é» 4* **4ni- fàt Mt» Cmnt
thmMlÇmmtmmm

'%% «*., »*kt*4m.. tmt*ttUu*T*
mm t ¦l*M lt|-*|-ÍIML »*» *****
***** ét ftyêtt m ***** Amm* «
h» t #¦#*#»% ttm Mtttmtt» ta*.'***.<»* e*#m*K t%k***M**s t tt*
fcf«*J,t. I*iõ4 («tt» O ft**4M*M**.«}t*Am pv* a anttaubia 4» »'»
km t *r*stm*m**,** *t» «n-Mrin
Or-s^ra*.*, i»*-**«i»'«- m pMtm***
te $ è* Art Ji »*» Rf#**aw (a
mm d* htmtetlÀtv» Çmmmitm*
*»¦** in* m*%t\tt»tt D fyté«»4a tkt«
nm t.t*.itW. tírt ttt* dt ttm-
V» tfej*, r«»*f»»*K*l fk.x *»-*•.( ttttm-
t* du* a P*t* d* Am*«»»¦'.»;« a
G**».t#iji it.tWi-s q*t-**,v*i tt>
jjrt-AM stltlw a rl»to<»i*t-t («mm-i.
lailDMf*, \it» m*A minitm,*»**'
i-1i*'*w a ttm t*itt.» C**--4M*k>
mim ln*y*»>t em ***** traraftra»
a tti-na i«tl-»-tí*--t a dthatt d»
kmostàtk» Hm*m*i Ceai«itvtl-t!t.
1*1 ê^fJrWPitt f*ftimt*P*W$$

I»*" — «ir o fti*lrr Ktiil--t-t (tt
NH*»-t twm a qm **n 4<* *•#•**
rawfe>wrla(b »• AWMW-PIA
MAOfJNAI. * fi-et-**» na w» **»•
pU e ttnttMkm SÍMIÍRANIA.

%* — A-arla M*-t«J*-V 4» **-«¦
(»-¦«•.-*> i-itri da ptiavra »»
Cffst) f !•'-'.

J.» — AkpU hi-*.»i*-"t de eeq*.
r.i}t-i» r '(•*!>:&> d,-» novo * do»
r(iS.>!'-jt4«»* r*a »inlW*l*»*, at*
iv'.- *v« «nit «Ir carstrr iwliüta.
|it.+A!.tr. f«!:itft»-*, tt(, tte I

4,* «¦* Qa» «"a rr*.*ti*» ? to--**,
da raatt »les**x(#'lca « <"èo*t**-»-tv
*s* das Ijrii da Tralflto. ti>-*tn»-
a» p-iu- para a Atr-nabUia Na-
(•«rt»! r-i .-•••« (.-«-.-•.-, a.» ro-B
(tf *!()4>ÍC-r}ai, a cc**9j---*''**l-( tk k*
of*'** *a*"* r*n*tt* tr-W-í-r-

5.* — l-miríta Sfeer-J»-»» dt lo-
ttv-a-Za dttttto d» «(íitidito na*
cto-t-tl:

*,• m. t«v-..«.!>t-.h.i> do Av-tt.
dllo c o tlotlo da tortttpooAta-
dai

7.» — A-.!!.«v>-,*< -t-iVt!ri » *d*-stR'tt*t-*lt-> Am R-^*-*-*. Martlrl-
et*** e d** Dt*-»Po Petlrr-tlí

$* — P- >--r-l ¦» »,--!>li»'$-i d» lt*
t'*»*-» «ia. Estado » am*A* uattda*
4e de cnltot:

9.* — Dirtlto dt f*?rve para
e-o» *r>a**i *Mf.»"-.*lir<'ltl'»« oa rom-
p«omit«o-t itir.,.!t pelo Brasil
eota as Ni**«Vs Unidss:

IO.* — i ¦ ¦' ¦ -¦ ao .:»'¦ »¦---» bem
m-tunerado. que prooorr-to*»*- ao
''•¦'•.» u-aa eslst-ncla itab-trnte
dltma:

II." — Direito a fírlat anuais d»
trinta dias Inlfqralmfnt* rtraune-
r-td*« e ao rrr»a»tso m C»*^!.!»
de !•'.'-..>* * Ssnaidtios rio Estado
para todos os que trabalham:

ir

Ml •H,* m* Q-* **'i* ***«#.
tm» *****'¦"• **fMMMr*M »¦¦¦.}-•
«atmat. ê t-tHtf *u fi.Ki.,,^ li--,
.«(«ii a -tal* <tt-4to «----i-wa
«MMX «V I* **»* iai»H«JK--«'
*,-(«.# ttt tXM*.. .*' it.» t. * *'•»
-« taa(t»kt-ti iu.<:-».»( Mtvtii'*»-.'

•Sli, -(•«á^í-Ju**» tbM JU!(íí^ ««4
tttmtèlt» dt *&ÍU *t ******** t «lt
•M4-H*« att-i+ai*-!»..

}}* i>.(-<.- 4a «-«.iti#*A» -tt pita
t«u*j s-.5-e..» « -taraaif • A»*»*-
:.K.» J.*.»õi»! ttmtt M 4f-Mi4ú«
¦»v( ii«li«fa «a »«.»pi--»-t»^» *»*¦*
-*a4-t (">-*• * p***t>

U* ™ Ovas»* tm *t#* At »
Ao* m Mi-, mi... (j-**<tj(tTtj*AM-ri 4*
Knt4utK Pt«l-««f«» # r^MM»»***-» d*
(*if-§íMi». »*it» dt atttmuet* t
e*M*tl>> 

•¦«.»i-,(«» m--í («v-« i»**

HipMM *>» **• -*.t»w« da «*'»
p»n4a («mo -wf-i-ata r*4 Am***-
*,itlt f<*..iUÍ.

*j i -** ¦ ^*f*aa*p *iw j^^p *-^^i(jia-w p--**e^T•ta*»- g-«-4» «t m\*mk» *»«-***?*-«
4t t#if«4 M(«a*ét * aat»s-tsí»*4>4 »
joéi-&m é** ***** 4* mt»***m)llttft**
t *w«»c*t-»-t at -tiifcV» .»-.»..?..» a
(oa Ar *<»< »* • (.rn.- -*.»tt* *****
m»*i&»»4Mt aot ***,»<'***** em
**n:.*¦««-» (whj-ra-lai. (««a («ttst.
t (s-tt ii.(»*(a. -aKa-a-a. -a»4*rtal t
•»*»*Ji

>|* - CM a»»*» <-*-r*ti4-f->A-tt
*»*<tt«u..- toda» m C*s-»**«t lt*
tito» to* t*«<((t*tt rj...^t»it t tyt*

em*»*/*** o -*<ti«»rt« ti» i**t**A *
Itittt *** uáft***tmia ft-tttika t
-*ar**Ma**ii

ESTA CIRCULANDO

¦ ¦¦...¦¦>. . ,.w««wwww>>r»*»*.»*% »<<ii»»<t|.ii*lW«...«*«*-««**»» .¦»»J«*«*«-«*»»r***«*»*,

UMA REVISTA DE CULTURA

A ÍERV1Ç0 DO POVO
KAS BANCAS DE JORNAIS

Caixa Poita! 2013 — Rio de Janeiro

rtofiaf-stona ¦¦ Rua f*9l!var,
rs-iullr, 4a Avmiita «'«>•>">'»•-
lana. t-atiti.t-n*. ii HOJÍ*». ti*

t*» nüo »i- «'a'".-- a a Rfi*
í vjndl-'a-*ó * Ptjpnlar** de ftsn*
! «--j ™ fttta OÕntfo 4* V»«r-tfl'

itle* n* H9, ** t* \vm*
r- c**m*-'o f*>*-*-ro,r'>'l*è»> Pw*

-rrt-iss» »ie ítibrtim-i — Rtt* JPatirt j-tnuAm. n, t\* 50 h«t-
raa, l

Ctenlié IJfin-tífi.lteo Pro-
«-esHi*-. do Marra á* HA?»
Cn',m **** flui» l-auinílo R*
fefk» nonifro Ml, aa 10 Htr*»*

n Asíftííaçâo H Bwra*.!*'*
r ¦tJ?f-*-.i!*,.-t a? RirartJo de Al*
'-«nueítto-i — Rua B*m?<i.. 49.
i» 30 h««t

Ct-tmllé r^m-tcrt-tleo Pro.
*-rí*iíi5íi út Ma<lUKl'« - E**
irada MatíhfJ R«r»t». 1*70.
á« i" -« hons.

CctfiiHt? r>m«xr*»t«> de
Irall — Rua Vwwndt de M**
cl.*.. 31. in 30 .••>• •"

aw-ili»* D'ftio:ratko d<
Uuca — Rua Viftla « Um. n*
SJ. 4» » horraa.

Comitê1 DmwríUleo da
Vila Paralao — f* Oonçala -
Do -<• r*r!!.í--t'K>. (,» 30 horaa,

A-tfoelação Re-ieflcent-*
d* AnrhleU - Eitrada do
Nn.*af--Ih, 74», ás 19 honu.

PRR05A SE dí ata af-tva
«t.i («*(*» maiit* dt «kx-tKt»
dt kfsaa. á ma Oxtmtt** IM

FUNDIÇÃO INDÍGENA
S A.

NOTICIÁRIO GERAL
D*-PARTAMr.*fTO PKMI-
KINO DO o.:: mo OA
GÁVEA

O t>*, «.-urntnío P*mi.i!.-.o do
Ctn ro Dtmo-rAttco da atira-
comunica a 'odu tuas aitoeta*
das. id-.i-.n.-M a moças tm |trtl
do bairro da Oàrta. dss !àt..-i
cas, parques prolelAiios. labora-
t..r.-.-. etc-, que '-*:* lujtr. hoji.
m; sua s«dt. das II is 30 horat-
uma festa da eomtmoraçio a **
•'-rei coruefulda peios merradortt
t moradoras do bairro, no qut dlt
retptito i orl -.'•'> dt um. feira*

-Que seíam aw-p.r»dos '.»"• na roa du Acácia*, pteilea

•r »( ****** *« _ __ , ^—^^
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A mulher direitos lgua*s aos do ho-
mem. acrescentando-se-lhe o de 14-
rlM iamb<*n Integralmente remime-
r.*d*s. durr-ite o período de trinta
dles antes e srss<nt.i depois «Io
parto:

13.** — Qut te'a asieftursda pelrt
Estrido. Inslru-âo qralulta em to-
rios os graus, para tod*s os cHs-
dflts, sem dls;ln'So de sco. rô* e
rrlIqlSo. e a obrigatoriedade do tn*
•Ino orlmíHo:

!•}.? — Umt vis eH-dt nelo Es-
t.ido ampla ride de Eseol.-u para
dar cumprimento eo Ite-n anterior,
oue - - i- • responsabilirados os pais
do menor que aos 15 anos de ida-
de n3o tiver o Curso Primário
(»-»lvo motivo (ustlfiçado);

15.* — Que a Instrução ntlnla na
pratica todoi os Estados. Cidades
Vilas. Arraiais, fazendas, enfim,
todos os recantos da Pátria:

16.' — Que sela assegurada pelo
Estado a mais ampla proteçSo A
maternUnde e * Infância, através
*c amph ride dc Pos'os de Pueri-
rult.tr.i nos R-Irro». Creches nos'ocals de tratnlho. e lird'ns de In-
f-ncla e-n to-Io» os hilrros. em to-
d-rs as cld-dcs e vilas do terrltò-
rio nnclonal:

17.* — Que pelo» Institutos de
Previdência Social sc'a-n atsequ-
--d';» ao InvAlIdo t & velhice, pen-
soes e aposenr-.dnrhs Intcr-rals to- .
n.ndo-sc por base os vencimentos ! 

gR^A^}*,]!*» °
do rMadSo:

18.* — Oue pelos órgüos de
Prcvldincln Soclnl sc'a pronorclo-
nndo As vltlmrs dns molístlns In-
fecto-contaglnsas, vasta ride de
Hospitais e Sanatórios, htm como
um aumento extra de clncocnta por

j cento sobre suas ptnsfies í apo-
sentadorlns Integrais, para pode-
rem fazer face ao eficiente trata-

I mento rcqi.erldo:
I 19.* — Que sela vedado aos Ins-

tltutos de Previdência Social, o em-
prego de capital em financiamentos
de construçíics suntuosas, aparta-
mentos de luxo, edifícios bancA-
rios (exemplo: BANCO NOVO
MUNDO. A Av. Presidente Var-
nrij), etc, que visam a proteçSo
de afilhados em prejuízo de ml-
Ihões de contribuintes, devendo esse
capital ser criteriosamente empre-
gado nas construções baratas de
con|untos residências para seus as-
soclados e na defesa de sua saúde
e dc suas famílias e na educaçSo de
seus filhos;

20.* — Que a Justiça sela ser-
viço Público gratuito e distribuída
equltatlvamcnte por todos, Indls-
tlntamentc;

*}

da paio Centro Democrático da
Clávea. Junto ao prefeito Hilda
brando de dAls, e que multo veio
btntlielar át donas de casa.

A festa constará de uma mtta
du doces a bebidas, levantamento
das reviu :ini,i'.i das moradoras
a entrera de um prámlo á -uto-
ciada que maior número de to-
das «rouxer para o Centro De-
mocrátlco da Oavea,

O Departamento Feminino «*-
tencie o convite para a festa a
todaa as senhoras dos bslnos vi-
zinhos.

CENTRO DESÍtOCRATICü
DE PIEDADE 

A diretoria do Centro Demo-
crátlco dt Piidtde comunica aos
seus associados qut ftrá rtsllzar
hoje. As 10 30 horas, umt grande
Assembléia tm sua sedt, A rua
Manoel Vitorino, 80$, tobradu.
para a dtactusAo de assuntos
inadiáveis.

CENTRO PROMELHORA-
MKNTOij DE CORDOVIL.

A' rua D. n.' 13. fundos, terá
lugar, hoje. As 19.30 horas, a As-
tembléla Sem», ai do Centro I *>.
Melhoramentos de Cordovll. pa-
ra a discusslo de Importante*.
a :e>untos-

A diretoria comunica que n
Com li

deverA ser dirigida para o se-
gulnte endereço: — rua Barão
de Delgaço, 440,

COMITÊ' DE MULHERES
PRO-DEMOCRAOIA 

A diretoria do Comitê de Mu-
li.crui Pró-Demoeraola avisa a
todas as associadas é ao povo em
geral que mudou a sua sede para
a Avenida Rio Branco, 287, sala
714, passando as suas reunIOcs
a serem efetuadas lias segundas-
feirai.

AORADECE AO CC-Mm-'
DE SAMPAIO-JACARE' 

A senhora Maria Rita Ma-
iheiroa Sampaio dirigiu a seguln*
te carta ao presidente do comitê
Democrático Progressista d e
Sampalo-Jacaré: — "Venho eom
o coração empenhado de grau-
dáo a pedindo a Deus o progras-
so cada vez maior desse Comi-
te, agradecer a ajuda dada pelasua Coml/i.-fto dt Saúde, ao meu
filho Adalberto Jorge, de cinco
ano- de Idade, qut se achava
atacado de meningite- Sou viuva
há novt meses, aetrt. recurso, de
qualquer natureza, eom que fa*"**'

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. Sn)NEY REZENDE
BXAMKB I.K SANOUI

¦ta a Iimi nt - 1.* tatu
fone « -.sst

bR AUGUSTO ROSADAS
tias imiNARias - ini'h i t-sTii
D...iri,--inrnlr ta. ,11 . dai in I» nt
Itu »* *«srnihl*.|* 98 - (• • t. 49

SoQ-v I «sr.

DA CAMPOS DA PAZ M V

idii.

MCIIICO

Ciimc» teral
05(4)0 — U aatt - a

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
TllUlHl'Mi.s-t - .(to.OLOUia

PIH.MONSR
PC* riiirlam. SS - |> -. «jjia u

Telef •Í-Sin,

CIHIIRGIS

DR.
min dt

BARBOSA
iini.iiiid*. 83 — a*

Dm IS ». 11 hnrss
Iriolnnr: íj tnin

MELLO
andai

Sa.-iolorio Sta. Terealnha
Par» tutifri-ulis.» - etv Kribur.

vi Procurai nt- Rio, o. rvtiitain
i «tutu l»raça tinriun». ss Tel'2 .H7-1 Km KriburB.i: o. Sman
clu S-rtritii. ri.» a.b*rtti Uruune

119 Tr «SI

DR. ODILON BAPT1STA
Mfcl.HO

Cliurr.K < (IHn-rnliipU'-
Ul».' SrauJu Purlo aiein, te - ».* andai.

DOENÇAS DA PELE — BIFILIS
Nutrição - "letrottrsnla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nela instituto de

Man-rnln.ios

ADVOGADOS
^*^t^**NA-*N-->--,*ii-**i«*-«>**«««-««^tM

DEMETHIO HAM"!
AIIVt.OM.O

Rn» nt*. iih» is-i.rr andai
 P»l » tt t tt —rm.

OOCKNTB Ua UHIVUlísIl.Ai.l!
I.i.fnrai- n*r*i.*ji> t rnrti.aiii

i! Araujii 1'nrUi Aletrie 10. ««ia >1J
Dlar.amrntt* - puno: tt-S9sa

Dr. Frandflco da Sá Plioo
- rm.KK.Ne n-mes •

**

SINVAL PALMEIRA
a u » o o a U t>

RI*. Ilranco 18* 15 a uidu
Sala UU *. tel (2-lua

Lula Wat-oeck do Cosfro
Aiuvooano

<tna tf»» «-wr.tiu U - I.» - Bala tsnitr.anttait n. nu u « i« t^ *-
Biitm Birrtti *M uSadn»

r-«ati ú-itM

Latalba Hodri-jtios d* Brllo
aitvooauo

Dtaem «im Aovii-aíli,» Hrtitll«*r*jf .
IníMIçln n¦<• 1301

rráveiSa di» nutiiiu» it • t.* tarln-feletimtii IJ.tinj.

^'fTttS'', -r.n.-,'.-Jt-Au -. - j SSSS
ENGENHEIROS

CAST6LO BRANCO S. A.
Engenharia — comércio —

Indàstria
Avenida Rio. Brtneo 128 —

401-1 — Telt 12-8185

ttt lt*'.: ti d***-*-*** •..c."-:i-:\*
ao Ua antoto da enterertidadr
et mttt fUhlnho, achava.mt tm
•!¦ u-i. • precária- quando a pro*-.:'.-:¦.- a dlrtna vtto am minha
ajuda- Eua "Pri-v!-'.,-?,.-:»" foi a
(•¦•::'."*. de Baode '--¦¦- Comi-
té, cooprranío na compra de pe-
nlclltna e pagamento de visitai
médicas. Dentro de ttm mis meu
filho ficou r--*.-.ü ••.-•:' i e Une
de qualquer tmperreleJo ffstoa.
A minha iratldAo. pois, a *"• •
bons representanles da Corr.lssAo
de SaiMe. da qual o sr. é o pre.
*'.:•-¦:• Envio-lhe um retratlnho
dc Adalberto Jorge, como uma
lembrança de u'a mAt agrade-
etda."

COMITÊ* POPULAR DE-
MOCRAT1CO DE VILA
IZABEL 

Em tua última assembléia ge*
rat. o Comitê üemocrt leo de
Vila Izabel fez realizar as elel*
ç*. - dt tua nova diretoria, que
ficou attlm constituída: — pre*
sldentt — Orlando Portela; vice-
presidenta — Moaclr Figueiredo,
secratárto — Diva Pauo-, 2-*
secretario — Lula de Oliveira
Monteiro; totourelro — José
B'spo Crllo; 3-0 tesoureiro — Eu*
,.-'.-. Pinheiro; procurador — Ral.
mundo Barbosa Serra-

Na mesma rtunIAo foi dellbe-
rada a foruaçAo dt uma Comls-
sAo de mocas e rapazes para an-
garlar donativos aos refugiados
e-panhóls; e ainda que o Comi-
t< lnldaria uma Intensa campa-
i -. pela Autonomia do Distrito
Federal e pelo rompimento Im--
dia o das nossas relações dlplo
mAtlcas e comerciais com o go-
verno de Franco.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DE CACHAMBI 

O ComltA imocrAfco e Pro.
gresslsta de Cachambi convida a
todos os moradores do bairro pa.
.*a uma assembléia geral. hbje.
ás 19 horas, quando será discuti-
do o projeto de estatutos para o
dcvlio registro civil e levantados
dlvonas reivindicações do bairro,
principalmente o prolongamento
da Unha do ônibus 32 até a rua
Honórlo e a reabertura da Escola
Carlos Gomes, de hA muito fe-
churirt pela Prefeitura.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA PEDRO
ERNESTO 

Assembléia Geral Extraordinária
(Convocaçfio)

Convida-se á todos os associa-
dos desta Comitê, para uma as-
sembléift, geral, sábado, dia 13,
Aa 20 horas, para st eleger Vá-
rios cargos vagos na diretoria. E'
indispensável o compareclmento
de todos os associados. — Joa-
qulm R. de Carvalho, 1.° secre-
tárlo.

ASSOCIAÇÃO DEMOCRA-
TICA DE CASCADURA 

Em sua última assembléia, o
Coml'é Democrático Progressls-
ta de Cascadurn, por deliberação
unanime de seus associados, pas-
sou a denomlnar-se Assoclaç&o
Democrática de Cascadurn, per.
maneoendo, porem, com as mes-
mas finalidades.

Em sua assembléia de hoje.
para a qual estão convidados to-
dos os seus associados e o pú-
blico em gera. será feita a lei-
turu doa estatutos Já aprovados
i . roceder-se-á a eleiçAo da nova
diretoria.

COMITÊ* POPULAR DEMO-
ORATICO DE VILA IZABBI.

Hoje, sábado, o Comitê Demo-
crátlco de Vila Izabel se reunirá
tm sua nova seele provisória, As
20 horas, em assembléia geral
ordinária, com a seguinte ordem
do dia. 1) regi-i.ro do Comitê; 2)
convençfto popular do Distrito
Federal; 3) rlano de trabalhos
para o mês corrente.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Com»* ünllArto PTO-re***!*.*
ti de V-w lobo — ni» *1°*., *¦*
á« 15 hora*.

Contlté D'mocrtttlco Pro*
rr-fstfia do Morro Torres Ho-
mem — rua Torres Homem.
!3*r3. às 15?0 horas.

COmlté D»mo-e*a!l?o de
Maí"rr!ra — FWrttd-t Mrtre*
chal nttxttX 270, ás 10 ho*
nu.

Comitê Demoer&tlco Pro-
t-rcssHta dt j)car:n-*-*uà —
roa Geremarlo Dantas. 713.
'eir-o do Pechincha, ás 16
horas.

Comüé DemocrAtlfo Pro-
ressUta de Pedro E nesto —
rua Etelvlna, 3-A. ás 15 ho-
ras.

Comitê Democrático d'
Dunue d; Caxias — salSo da
Tfnláo Popular Caxlense, ás
18 horas.

Comitê Democrático Pro-
-rrísslsta de Vicente de Car-
vnlho — rua Taturana, 554, i-i
15 horas,

Comitê Democritico Pro-
tresslsta de Rocha Miranda

praça dos Exnedlclonárlos,
00, sobndo. ás 17 horas.

Comitê D moerHIco d*
Cordovll — rua Itallna, 031
4s 3 horas".

Centro Democrático Pro-
"r.-sslsta di Pled-de — Rua
Man.uel Vitorino, 805 sobrado,
ás 17 horas.

—- Comitê Democrático Pro-
¦rrcis-sta de Andrade Araújo.

9 horas.
Comitê Democrático Pro-

"rrsrtsta d: Bonsucesso —
Avenida Democráticos, 805

ái 8.30 horas.

Comissão pró-Sindir.a-
Jizarro tio*. Tr.-,,*'*'ha-

dores do A M.
HOTE, ASSEMBLÉIA
GERAL —-

A Comissão Pró-Slndlca-
Ilzação dos Trabalhador*
do Arsenal de Marinha
convida todos os trab-lha-
dores, rspecialmcnte os que
foram despedidos cm vir-
t-idf do ato reacionário da

atual direção do Arsenal,
a comparecenm a Assem-
bléla Gtral de hoje, dia 14,
ás 15 horas, na rui Mayrlnk

Veis-a n. 20.
Na Assembléia serão dis-

cutldos Importantes assun-
tos do maior intrresse para
a classe, e a Comissão pede
o comparcclmento do maior
numcTo possível de traba-
lhadores, a fim tle que as
dellheraçõrs representem,
de fato, a decisão do prole-
ínrln.io do Arsenal dc Ma-
rlnha.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

3n*»rrw-T--iJt(.ii»jLt. i j' .mm...' -«fe-ee—»j..! minjHnno.*aii.iij.M.i.mi.ii,n»»*in**«i|i mu ij,,,.,^,*

Comitê MitnprttmW
Cetitmtêfêtt

comi i r. MR110TOI^JTA}«> - i»«r*Mff I im V*tAt 4,
U*t/t «M»

. li :. *%* IÍ. ê* !• ******** ******** ** ********** A* f* XtJf,
tmt i(*4>*MtaM •* i-r%ti-4* 4* t*H:***** *t* *m t**** *-** ¦•

IM* -Ma I» ****** *** -t»«ar-M»wi«-a mt****** o* t- * h

m Ó w..««,<; • d* *********** d* H********- t*f*'-*-'d* **t««»,;
**tt*t*m ttw***wt**t *** ,\L»(uf-t'.i«t*»«» (««a tM-a-ta»!*. * Um & imtr
*.'« tem '«ít. •

Cf), OOAOR NOVA - Caxam* ert *«t«*«t>-«tta -«fiei..» , ^
«*****.***%* **e tte-a|.-« M «Ufit* |»l#« ttm* trt***** m*tpfttt*h%l t^
dia If *» •-* %****¦*' l> **UI - A» ., «tat a tt-mi*** dt *-*tr»««-t«Vta »--.*--, m%
t*4* t**Ui**** hm* tt» ti. t* t* fc*-*"*- * ttt* «-««-.- i ivs»,.t m
ttu ttm****** ttMN M H.tttMtm it dival-iHá-' * *********** m. .,•„
-a «W-t,

Cf». MÍIKIt m C«atf-*ra aa te*trt ****** dt t************ m «^
*a t*****l** mt* tm* m****** «vt»»«t«. rjta |] ** i* t-a *mm « .„
A»*.t:«. fl,

c n n»nti«"i»A m* v.*¦**>•** * tm****** c**t*m* n.
_ r«-K,tMt. a rt-»-»»-.»*»***- tta l>»**-*it*l r» r-*a*tt--<-f-i oi -j..^ m

U-i* Pmmta tut* tmtmdtt*** tm* » t*mt***s**u» l**k* «* tmm
rada Dktmt.

Cl* SOU II* m, P-..-.'A-» A nu l«-*--»«-44*i *-*-»»
^'MiJo «ft II *• Ji **t*t** m »*******,** dt fl-fftt*ti» («,

•Ural **r**lw-* n-Kttk» C.***tt», ttttitm Ve-*tm*o tVtwlwa f**f fft.
tt-f-frfs, tv*-*» M<»j»W«*rt. * P««»tf» <"*-*/#**»« l%*m*txtd*

m* Com**** ter* ******* '- o* t**ttt*rU*% dt -*-*»*•*( tio *,* p**.
tttm d** t*v*****t** C-l-4-*» ****** fí-*tvaltt--» AtVI«f*Vt *inm~*,, *^
tm lJtA»„ Kti**.\*t*, btet-tt***!*. P**-****»t*t l****f*-*'-i |*V-4**t*t P>**ms****» pl.1.1" nt******---"*» U*t*> Htrl M*»»-#l Petemk. K'a-4 »-«
i .««¦ M ¦¦«.. Tt dt O-ttt-tt-ts de l«ll r Pa-tlo l*t*t%U,

CÜI.UI.A PRRnPRfCO V-*«mS ~ Cm*m* mdm m -•&»
ttt p*r* tr-M r**-»Nu'< t****l **b***o tM» II tfi 14 Itort-t

CRUIU AMÜARnO NOfílIlflRA - Co**m* Htdm m **%
tmt* rn*** mm* ttvtúia ti**M*o. dia II. át 30 «Voou I rt» t».
txdd.» no

CRIULA WIIZ SANTANA - Cmmttm todo* o* ttm tm*twm
o»a rv. i.m:'i. 1-l.t.w. «Uo II Ia I* ItorM. 4 ma i«,^--.• :\,

OlllIU BBSKMHXNO MAOIADÍ» - Omtmtk» tm *mf«u-n *-t. ofmtm a »«'•:-»•- 4 (tM Ro-tult* 6. Oa*(*aláa (Vai
CP.LUU CASTlítO NOVO - Cbmwí aa mtUimtt t tte.*..-.ii.-n'«« p;f- ul.tii.r dia II. át JO betraa, 4 rua Vitrebi* <¦

liaW^f 1J4.
CRI.III.A DA\TT> RAREIO — Coa.wm todo* m ts*l*it*mtt tm*

u.-ís fíttn»5it «rt-tio dia II it 17 W li.»ai A tua ('Vrt«!« «lt I . , ;i
t i 11ti v IORAN i n \s - Catt-me* o» , ..i. *-,, , •-.-•-«»oU»,

trt p*ra ***•* têttttfto « í.-.i«i dia II *• J0 htt-at ot» mtid do «e-tt»»»,
C.D. PORTUÁRIOS - Sábado, dia 11. át l« ttmrn totk» *»

MCttrta*ÍM -k.Iiiko*

t ! I!I! \ fOSft ANASTÁCIO - Ktk* a todo* ot tr&u**»
qaa »•• • •'-.:.•*.•'<« patwtra a tt.-'.:-: *t ptavÍM*t»j-!-catt. 4 ou Sta
Ctr^ltit. H.

C.D. IflIA DO GOVERNADOR - Otavtva et mim-.-r, t,
t >,! • a* rrlnl-i p.-r* nma rrttn'.'o dia II. aahado. át If ÍVt-ãt I
eatn-h C-r-í-rtrlta «lo Rio Irt-uW |M.

O f* *.!. convoca p«ra uma (tortllo hok- i* 14 **•<•'>.» í -t»
Conde de Ijsae 2f- tt-dot ot t*Bt*r»d*.* ttiwLtsit* da Pacalídi H*.
«itrul dt O tt no

C.D. CENTRO — Co***** todoa ea tattetatto* dt mtmt t
(Wloral «!< i.»J..t aa cttolst- para «aa ttuttíio atast*%xi. dtt t4 it
10 i-.o-.» 4 raa Coadc tk Laot 24. Rotamtt* o (tKBpjt«ttr.<jt»

C.D. CIDADE NOVA — Cemxot* oa c«m<tr-4Í-i M-a-kia
Safttr. D-vid dt Piaho. '1 i >rt U-rJo, M '•• i EM. \Vt't«-i Radat
0*«k* de t'-.:t -ií.ii l.i, .íi f.in '«r r Praoclitirã S.-mlot ptr* tata*tm-
tttm A rrttaUo d< McrtUHot peliiito» coavtxada para boft. it II
hofít. 4 ro* Coadt de !.--,« 24.

CD. PORTUÁRIOS - Coovtxa iodo» ot r-ttt-tbttvt dt CrUi
H-tci i r--'.t ""»-. KunUo bok. dia II, '» 15 borat. 4 nu do I ..••-
mesto 129. I' .-r..l..r.

C.D. ROOIA MIRANDA — Cotntxa todot oa tttrtlttim it
l);»rii..il t todot ot taptrntr* p.ir.i omn rruniJIo amanh4, dit 14 it
9 lio*.i» ds rtí-nriil. aa Praça tio Etrx.llcion.irio 8.

C.D. CENTRO-SUL - !'-¦-.-• 4 raa Btn|.-tmla Conti-r.t Itti
Os tteretario». dt iIímií.|.iv-.'i.i c ot dc totua, ho|t, dia l! it

20 horei.
Todas es molhcret ptrlenctntrt 4t Ctlolat l1-,-.-- Vm*.

(nnt, Srl.. -ri.... I i.r-,--.,'.. M iin.ii. Mtndet, Divido Mlrartil' Pri-
¦ inli.i Guerrilheiro, Estivador Sent«na. Gtrinrino dot S;»n(ot VWqtl
lotí do i' ¦ -.-.¦- Cidade de Notai c Lult Zudio. t(ountla fttrt.
dia 14. ís 20 hores.

C.D. REALENGO - Tmlo» ot adtrtntti da CeJnla MaHt Orli
i .r.i uma irmu ... Imjr dia 13. it 16 hora». 4 rva M. -. Modtt-
Uno 219 np(o. 215.

Todot ot aderentes da Ccluln Manoel rVt-urfro d* Silva ptit
uma imporl-nle rtunlío domlnr-o. din 14. 4 rua CtronlA íi

Coinnlra qut nt rrunlõrt da Ctlula nttlvatlor Prd-o Utt».
,i perdi de ho'e. paatr-rfo a rtalizar-sc aot tabadoa, 4» J0 borat. M
r-i.-. .!... \.. i.i Branca 2525.

Determina qtte todot ot oroanltmot lipado* ao DUtriltl pr-f
tem contes, dentro do prato de .).-: dlnt. de livrot. fothdot t (ajs
o mat--rM tle dlviilonçüo fenecido para venda.

CÉLULA ROSA LUXEMBURGO - Convoca ttm adtftrri-»
para tt***n re.rní^o ho-e. dln 13. #t 20 horat, 4 rua Conde de lane 25.

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Convoca para ho|e. di» 11
entre 14 e 17 horat. mim ot secretario» de divulgaçlo rir fodtt M
teçfic da Célula em tua sede.

RUSSILDO MAGALHÃES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario
f,-*nJ|« f'-mr>*i-tttnt /tm VífíT^Í

CÉLULA IS DE A1RIL - Convoco os aderente» der- Celuít
para »*> r-"ni-t~» ".nV. dln 13. 4t 18 horp». ai tede do C.M.

CÉLULA ARARIROIA — Convoco o» camnrad,-.* para ursa
reunião hoje. ás 20 horrj. a fim de tratar de atiuntoa da maior lo-
port~i-*->.

CELtlLA ANTÔNIO BERNARDO CANELA - Convoco t
secref—'-''o rlrrsft f»MÍr. nn»a umn reunlírt hoje. 4t 19 hora».

CÉLULA VITAL BRASIL - Convtfo os cnmrrad^» do lniti'
luto !»•»**-» se re»n'-c-i ho'c. d>i 13. ft 19 horrs. na sede do CM.

CÉLULA SANTA ROSA — Convoro os camnrnd*» e»triiiii"",t
ne»ta Célula pnra umn rc..n<üo ho'c. f» 19 horr», na lede do C.M.

Convoco os secretários di-i Células Conrado Gulmirâc» B»"'
reto, Nlnn Aroclra t Jonqum Correia pnra se reunirem holf. i» Ji
horat. com n comltsSo organizadora do grnnde comido df tolldf
rledr-flc n Prestes.

CÉLULA ARI PARREIRAS ~ Convoco os camarada d"'»
Celul.-t parn uma renn<áo dia 15. ns 17 ho-as, na sede do C.M.

COMITÊ DISTRITAL DO CENTRO - Convoco o» mcmb-oi
da Celuln Brtlsfa Pcrelrn para umn reunião ho|e, ás 13 hora»- «
sede do C.M.

• KXrOllTAf.AO
sceos o miilliailin
em ijraiitlri e«ca'n

M A II T I D S

IMPOUTAÇAO
Armittem iln

nilllii» > nlfola
SANTOS

« CIA.
HUA XII, 10 e 11

Ti:i,.e|-()NK: IJ.1U1
Eliil. TelCr-.t — "MAIISANTOS"

Ed, do Meroailo Mnnleliml, 1SS a Kl)
(...-ulo iii.- Cantareira)

Dttl-sKoi Itnn da lllttrlrdrdla, (1
 KIO DE ANE1BO 

^fta-.aJ>a.AA-t^^/yVWvvwvWvv^

Centro Democráticb e
Progressista de Piedade

O Departamento Esportivo do
Centro .DemocrAUco e Progressls-
ta de Piedade (ex-Es rela P. O.).
convoca para quinta-feira, dia 17
do corrente, ás 19,00 horas, na
Bede do Centn, rua Manoel Vi-
torlno. 805, Piedade, todos os
seus componentes, atletas ou nao,
para uma reunido ampliada, a
fim de serom tratados assuntos
de suma importância.

Encarecemos - ' a necesslda-
do do compareclmento, se possl-
vel total, de todos os associados
que fazem parte do atual Depar-
lamento.

0 contl ole de preços da
carne, leite, peixe e não

.Por determinação do Cheí;
do Governo e ate que se reu-
na n Comissão Cent ai tle
Preços, ficarão afetos, ao Mi--
nisterlo da Agricultura, 03
puços da carne t, derivado»
e do peixe; á Prefeitura, ' 

os
preços do trigo (pão) e ltlteá e
á Policia o caso das Barbea-
rias.

GRANDE COMÍCIO NO BARRETO

Convido o proletariado t o povo para assistir ao nrnmie
comício que se realizará omanhfi, dia 14. fi» 17 horas, no I.arifO
do Barreto. Neste comício, além dos lideres operários, falarão
os deputados Batista Neto, Gitgorlo Bezerra e o Dr. Armando
Ferreira.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA
Secretario

Fabricante de sombri*
nhas e guarda-chuvas

EacHdes Dias Leal
Rna da Alfândega ''AZ

fundos
T»l. 43-G017

PALESTRAS DA COMISSÃO EXECUTIVA
Convocação Especial

O ^Comlf 
*• Mi-tVnnolltano convocn pnra ostlstlr ís palestra» rjt

ComlssSo Executiva todos os membros dos secretariados dot dlllH1
tais e dns células a eles ligado», nsslm como todos os membro" *>'
secretariados dns células fundamentais e dns respecllvn» lte6t* **!
células domingo, dln 14, os 16 horas, nos locnls abaixo Indicado» ( &*
acordo com n dlvisflo em grupos especifiendns.
GRUPO 1 — Células e Distritais de Mt>du*elra. Rorha Mlr.^'1"'

Realengo e Cnmpo Grande e Célula Falcfio Palm t secreta'
rios rl^s suns seçSes.

Tema — Problema agrário.
Orador — Luiz Carlos Prestes,
tocai — run Slo Gcrplcln 38. Mndiireirn.

GRUPO n — Células e D'stríils de Portuários, Meler e secret-***»
dns Cclulr-s 7 de Abril e Antônio Passos lunlor e stxtx* rei'
pectivr-s seç3cs.

Tema — Rnpidn Historio do PCB (analise critico).
Orador — Ar-ostlnfio Dlrs de Oliveira.
tocai — Comitê Metropolitano, ma Conde de Lan* *>

ORUPO III — Secretários de células e secretários d^-s s»eBes A-* ''
lul-s Luiz Cr-Ios Prestes, AI..'s'o Ror|rlr,i.r.s. Frei-*1" ]'gels, Antono Tlmo, N-tivitlndc LIrn. Pedro Erncslo c DW'
tal e células do CD. Ilha do Govcrnndor.

Temn — Sltunção Intcrnacionnl (Estados Unidos l"l,fl'
terra c i.'I:SS).

GRUPO IV - Secretários das Células c Dlstrilnls Sul, Ccnlro-S"''
Centro e Cidade Nova,

Temn — Eri-icccfio e Propaganda.
Orador — Maiirlcln Gr.-bo's.
Local — Avenida Copacabana, esquina da run B°"va'

(cdlficío cti consírucãol.
GRUPO V — Sc-rctarios il-s Cel-lpg e D-sfrltnls Norte. r.cnpo'!,'na

e secretários das Cclulrs Tobl-s Warch-vslty e Tir.idenie*'
Juntar-ente com os secretários de suns seções.

Temn — Problemas de organização.
Orador — Ped-o Pomar.
Local — rua Leopoldo 280.
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e.m ** taesaiia a»-. m ^sfitatíita* fW*"¦ ..--fíHre* A d*-lf.»ç5a
,:ü paüemn ntt **.
afjfgaeli estai* lute»

ts pi ia aspiração
r: a reforma faria

rata* tmamiâa a Mam êmmt
lira RH* »;i_.«*iA_ ***** #aiMM«
a* ******* jg cmealitíMi P**au*»
e* HHJtmgfi, pg i**** lüitar a
SI 4» latff-a fa-MtMa latwiat -
f0aaaaajt*at ftmWm *"• §3«»**f'
i*iia tr^',i<ris»M»*-ii^ati ar* e-ri-
(«** iwiM .> aniaJÜadM p*r"4»*t
* nmm * paiAaia a*«_«#iit**
t»;-.!i .-U»i„ íK_i'.*í_tii ram i>
«fav-a :* 1*4» a pe**» **•**»

.t,p*»t»if íl-«if? s i.«(t y?rt *«s?*ríss¦?**¦¦«*:¦*¦*¦ **¦¦!_¦«**¦¦**i*'í***es

Pií-na S
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Hr*ur« 4» tltérta 4m tm%** **-ralpiioRte entrevista a imprensa dos delegados do *¦»***«*--»•
-,„.»...•. i i *. . ._. »H-af_ « RwpowltBdí • auti* pttguaup»,Ci2ri3G0 psienií, qur visitaram a URSS - Oi *

i immm *?enttS da iraPrcn,a do» «cntíore» frutlai* eiton-
caitmir ««««**• àkm 8 verdade ace.ca da União Soviética - Os

-tot** STS S-od-catos polonês*.« tomam a si a tarefa de re-
f tmmmm*rSm Mn8,n-í5° econômica e social da Pátria Libertos

. ãst; #t£wi*iia rmi *a com a reforma aprána os camponeses oue o ra-
ferrar- D?*s#: i*pttm> _;i_l __t_. /* a?i ffifBftnm er^meava e escravizava

•-antro r.«!« BiomrrBtc n* uarm
m*a porque tal t a ml!4«4e-

u«. in. ín-i-s*. rrn
TSNCAM AO* -i Mli.iti .
ravoaia —.—.

«:8l; mmu gml dai mlrama* a hetmm «wM-tro.¦ 1-. Tratiaíiiaííarfti At büttttna de iua -atu-racá*._...- ga»t iMáritwskl; p«s|.|ianie a raMtistf 4e r>4** a*
H«ia d» Al-m<-,t, ersmli-Ks» iwfW cola-a-!** aa»e»*M; r-ípr*«nuBie do

..--,::! Kavrhiaelll a
i* d* Atfarlaelo ia

r in fUâia K?í!l.
t • ¦ ;;* awtttlram «erra

» rr;iiri-n »n;e* 4a
i.-i!#'tfa e entranfsira
m d» 4e!es*ç*sa fa.
.'ada* in-imera» prr»:* roa* tinpreMArt d*
ti na Uniáo «wííilfa

:sj» o n-itt-atalB «indleal na
k^ taia». a ri*!"!***!» t«i*«f.
i •?:**: t trttiema 4a pai* «ta-

o pata sorJ&ài-t» Aa nt ur aa
Mm*** a*i-itíli;mM a lirtae
(an-rtrela 4e que o poto t-mwii»
ca TOtaurar* rapidamenta ra
terlâat -rausada* pata aurrra.

O PROUTARIAOO rtlW».
Htf g \ «i roNSTm c.no

A uma pergunta 4o aonetpon.
4en:e irtsti* Ptilirr. wsrr a si-
tua*r*o Bllaientkla 4a PolOnla.
4e-5a-»a Zrmnlak. mem:ro 4»
4el.-«açSo que a Pe!dat* t ura
Am psirta qu« mal* tofrerr*n
com a guerra e a o-ru-me-lo faa-
trtuta altmâ. l«o, naturaimeate,
rt-llt* ut( ctrm visor em «ia ai»
tt* -io «ortômica * allmsnlsr. Aa
fon e* 4e nau» abuteelmcnio

j *%o m rcMMrca* tm -: r,oi. a ajn»
i da d» UNWtA e a ajuda 4a
I L-íiSS Ot «iittil.íit» polane-te* —

proK-riu: j Z«ersalak - fama

virim tttio of.ivro
ptt.tnv.-iai ver —-

*t* prísMira pwgunta — lm.
• ».*e a ÜRS-S — ret-

¦ Nova mlvsia —
•4íM'a et. recolher da»

i asifaitro* iabr« a ri ia na
-*•* SariaKSw» A baie 4e ob»! 1*4* • p*tti-r(l im let-rt-na 4et
-mtjmis pr:«al*. fW-no* dula riferr-M «nlrrne». Ot operari**»
-at MviiMlIdade 4e wr e ca. pa-oatte» empresam toáaa as
mtt laáo a que not inlere*. «aa* fotta» -tara resiasrar o
ia Aaiei 4* 13)9. a Un3o quamo ante* a* ferida* 4a guer»
ittlca f«i rtKUrfa por intime» «. JA eoase-*!lmo* graníe au.
ijtBTíaUriaa po!or.f:ei mas **l» mento ra produilriíade do ira-
-aaüíUt infomiavam ao potol-Jalha A cite rsiprüa cumpre
¦a_èt cam Astm trancado» * deaisrar o tribslho da noaa In-
Itsaç^f* (obre a rida na' 4ii:ria carbanlfera. Anlm. *e cm
a», ttmu mUtiio «on.'b:c em»lanero Aa 1M5 a exlraeSo mMi*
n: am trabalhadores da Al&rla Ae, carvão era. em ta4a
'Ma a «rdade j-obre a UnUo Polônia, de tinia c ol*o mil to-
mo** O* membro* 4a dele- ne*at!-* em Janeiro 4e IM8 au-
•lo - tanitnuov Fcrcni — ti- j meniou psra cento e trinta e no-

ve mil tone adrw- A fim de me
Í,U7~: «-«w » tl'.mme.o alImentlfU. onl-"7 org«BUaç6e» rin:lcal* querlU. Interc»arâm- i„_,_..„ -vini-inim «rapavam tomenic 30". aua
ate a* ~nqulit«!*t;« J^ei« SttS tnib»«b.ío«a na tndüttria g no

g&BMi Matco-J, Unlnsrado. Sla
Kspaío i SociU.
:-_ Ka-rcuimcnte
ii usí-o soviet na esfera eui.
:„-i!. a traballio na indit* ria, o

rm c-e *e en»>ntram *a
.cs infantis, cultura'* e

ir Ms-n-os pUbllio*. Convencemo.
E-ri de que a revolução de outu-
i;i r.'.i ú nlo deitrulu as con.
•f-Uta» cjlturt'* 4o pawado.
rrn que abriu uma era de auiên-
uo :'.-:e címciuo e cultura- Atl-

A («fuir. o ehefe 4a 4elec*clo.
ftuuiitk, rt-nriri-fj a uma per»
tunu sobre a aplteacto 4a re-
í-r-r.» agrária a a n*'»-*-»»»*.
çio 4* índftiiria n* Polônia Aie
l»J9 - dim* - era a Pato-*!»
om patt *.:ra**f». airaiatio, wtm
atentuatlas relatiks te «m no
ram*» 17.«M arand*?* mtsnata*
¦anhorea Ae terra - - oi v- -*
I fUdti-till a ouiro» - potiuttm
91% 4e ioda a terra na Po or:,
enquanto militar* de campone»»
ta ::•• .'i-íii müerta pe4*;ot ou ca»
rectam j »r completo 4e erra- Na
iníiaiina polonesa 4ei<*mptnha-
ta um pa.. i .|r--.-.!»,. o cap'1-ij
«imiigelro. Durante multo» ano»
o* fnair»'.. po:on«»t eat;iram
a reforma agrária e a nanfonati.
»e%o 4a i.-.duimt Oaterr-c» 4a
camarilha "Sanai-"' puoteavsm
eiiaa juiiaSa eaiseneia* 4o pmo
polonês e unicamente o governo
ccmocráiieo polônia reslliou e».
tas srruUrw aiplraçít* 4o poro-
O* aindleaioa da PolOnta liveram
a mala at va pir.lrlpaçlo ne* a*
medida* 4o governo 4e uni4a..e
nacional. Por viria* veie* Rutt.
oek. referindo-** i erintftr-* e
: -mpo-i-r&o 4o* una; .•.«. 4a Po-
lônla. declaroo que oi tiMiirJwi
pjíoíirif* ae baseiam sobre o
pricclplo 4a produ-** i e nio nu
de oflrina e *So sind:citos tua-
cos- Se harla antes na Polônia

t-strt a «i-i-i. tu A* A*lm**Âa *
i*t(t-f!u, A** 4í*et««a 4* CftaitWli-
a ettrta 4a 4*-«-í»tU 4«riafvs.
—O aiarimtttta uitol-i * tU**#
tvperirt* * o pitia 4* PaMsnla u-
taria tmm ttmu* ** tm**-
e uAm t cem** aae t»".*ro.
tsHtm OOOUl * a!i»n:* 4* P*-A«
au «aa a URíUt pa-la •_•+« *
UniAo Sn-tilea lft*ttms.aa* dm" *'.-rtriit-!*r«ii httíff*!**, ajosleíi.
rs ai a rt-mpriar mmm «th*»
l*m» -fíüftiiiu a a«***m quer
qttn t* t»f.-« (a*.!;» • tHa-Ut aa,
eetiiirara r?»'*» r*et*Hr» ttftai»ta-a.
íír:ta guerra o |>a«o polônia m
enrotur-M an» a *me*ea d» ara
-rrierminto bwt*í!r»*i m*** lata»
tora* *'«»*«•? e witm-at eanir»
teítM at qua tsttm piiw» d*
ama ne**» guerra Par «*4'ro la-át»
ot que laumt-ma caair* a
guerra e a «¦*¦¦ -•¦i» aoriiaiiia
com a no*-} ceeiíiío »í«*ío

m UBUM evntK
A rotOSIA OEMOCtUTI
CA R A i «*. ü 

ltfj;>i:,iirii:-j a uma p-rrtunu

ativamente no desenvolvimento
da* horta» individuais, etc.

No que se refere i ajuda 4a
UNItRA. d:vemoa declarar ener-
glcamenle que é Insuficiente. A
ajuda c:o**ôml-;a da URSS 4
bastante eflrlente e real. Oraças
á es'a ajuda, rol nos possível
evitar a fome- Devo dlter que
i-.,'.o falo assim porque me cn.

HOMENAGEM DOS
TRABALHADORES BRASILEIROS

AO PRESIDENTE ROOSEVELT
Ao etrbalvador dos Estados

C.-!3*3 da América do Norte, fo-
nm envia/os os íe?ulntc* tele-
rramas: Sindicato do» Trabalha,

r-es Metalúrgicos rssociando-je
s dolorosa data do passamento
t grande democrata que foi o
;.••.-: ¦.:* Roosevelt, homem
r-*, i frente do seu povo soube
dirigir a grarde naçfio ainlna
ru horas mala negras da guer-
t que se passou, sem que esse
ovo sofresse _s agruras da fome

e da ganância do exploradores
de todos os matizes. Enviamos
ia 'das condolências da laborlo
' clasie metalúrgica do Rio de
J.nelro- (a) Manoel Alves da
Rocha, presidente."

TELEGRAMA DOS MARCE-
NEIROS

"Esmo. sr. embaixador dos

Norte. — Nesta. — O Sindicato
dos Trabalhadores Mareenelr t
envia a v. excla. sen Idos pess-
mei pelo aniversário do passa-
mento do Ilustre Presidente que
nas horas mat* amarga* porque
;;:,... i a humanidade d ante do
perigo nari-fasrüta. soube com
serenj-lade e energia dirigir os
destinos da Gran'e Nação, evl-
tando que o damblo nejro cam-
peassseafomc Invadisse o lorde
seus cone!".adfio*. — (a) Mario
Pacíicco Jordão. presldcn:e."

comercio, agora a ComUsio Cen
trai 4o* Bln&lootos da Polônia
agrupa 27 organltat-ôes tindl-
ca* que abr.-u._c-m 70% dos ope-
rAr:cs e empregados: 1.SOO.000.
Etta ettruluni doa sindicato»
contribuiu para criar a unidade
da claue operaria. Contra a*
csaquis as democr&Ilcas — disse'Ruslnek t .pondendo a outra
pergunta — lutam os Industriais,
os grandes comerciantes e senno.
re* feudais que perderam gran-
ae* possessões de terra assim oo-
mo os agentes da camarilha "8a-
nata." que ocuparam o poder ate
1039. As forças armadas destes
1 .mlgos da Polônia democratl-
ca. slo con-tltulda* pelos banil-
dot dos destacamentos enviados
no pai* principalmente Ander*.
Estes oandtdos organizam nlos
crroristns n&o somente eontra

personalidades políticas e ofl-
dais, oomo também contra o»
iunc onárlos sindicais.

LUTA CONTRA
R0RISTA8 

OS TER-

a uma
4* um een«5-*«-*54*>fl!* rchfe-tia
tato, acerca 4o pant** 4* »'-'*
4ot tm i:-i'.o« paloniat*. quanta
ao problema d* Süisa * 4e IV»
shln, Rurinta 4i:*e tia* me prv.
lltma de-.e MT ;*•¦-**. I * o t :n a
titinli* Oi(<fà*»i'*ri»iqula d*mro
4e um aaplríla 4e amlsafe, a nm
de i«n»r um» det-s-io que sada»

¦ faça lanio a nouo* paUrs eomo
a r.o-ioi poro*.

Referindo» A r*ue*1io 4»
e-fín-iílo 4e An4era, Rurine* 4e»
poi* de runinalar a* sT-mpa-tas
4a Polônia psra cam a Ingtaier-
ra e ot Eüadot 1'nidoa. 4e*per.
ta-lat pris ajufa pr»ta4a por
aqtirlrs pstiet na liber a*,*o 4o
pàii 4ot tnratarr.i alemies. n-
p.-t-fou ao r. *¦•*.•» tempo seu
?.''.-r.jhm ante o fa*o perqoe
a Inristerra «íemarnütra • o
gavemo trabalhista apoiam a.
tualmente um rsirtlto ctmio o é
4e fato o exército 4e Ander*"Parecia-nos natural, que depat*
4o remnhcctmenlo 4o governo de
unidade nacional pela !nf!a"erT»
o exirclto de Anfers bem eomo
as 4emats forcas arma 4as po.
lonesaa ficariam aubor4!nados ao
nono governo. Entretanto. l*'o
nio •* deu. Exlgtmos a aissolu-
r .'-> do exército 4e Andcrs • a
rcall-içfio de um plcbtsetlo livre
cm teu teto para decidir a que*"•n 'o regresso dos poloneses I
PAlrla."

Por fim Ruslnek respondeu i
nersuntn de Srolth. correspon-
dente da "Associated Press"
acerca da au orldado de MIlco.
!a-r.:!l-.! na Polônia.

Posso dl*er — düwe Ruslnek —
que exceto um pequeno número
de camponeses, o partido dr Ml-
kolasczik agrupa somente os
descontentes com o a'ual regime'cmocrAtiro da Po'ônla — gran.
des comerclon es, senhores feu-
dal» e representantes de "Sana-
trl". que sob a bandeira desse
parlldo esperam poder arranjar'arcas para derrubar a Polônia
democrática.

Na cidade... No campo...
„,,jm rruotuu** ixHt*, tm*tm t*mp*m d mtoo ItAL-Aí-to Qtmm. qua*liteU»#la»3*
Iffi^íPH!?^ CONTÜ3ÔI3, FWBRAJi
PANCADAS. QUaf.!AOU»Aaa COUTE- DA
»A«»A MQRDfeüllAS UC INSETOS AHHA*

. NltADURAS, TOPADA-, *i«
..i -.-*/.-¦; 't.'--íf-'.. -.ir.-Á-..'1*: --S

BRLSnmO GHRBRZZn
alOOUTO o o t * a o a a t Q 11 o íian

Ameacsdos de desemprego mil i
quinhentos Ferroviários I Centra!
UMA CARTA AO PRESIDENTE UA REPUBL.CA

Ol ftrivMti it* M_rtMl 1* f-->i»_rriwi»r m» *--_»ftna» a**>tv..,r*i éa t*,mt tmUmm «a üii»*» tminãm A* -Ha • tra»
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Campanha dc alfabetização
dos Comitês Populares
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emrHk* 4» Cimpinh». imeasitt»
t\mm o» tem tr. telhai-,

Aa at#8no tem?*» cantltma ao••.oro em rtrat r«ra toniribair
<«»m o qu* th* ror poattri. para
a *it* Ia 4 ta* Campanha alta-
mente patriótica, a que riia ar*»
ter com o analfabetiimo tm
nama lerra.

As litta» 4* nninbuicAe* ta
•riw-wtrsm nat t*4t_ d oi Oomllfe
Dr-m -..--*!:*-•( e na portaria 4a j
Tribun» Paiaiiar.

A TODOS OS • omiti i -
A CamtiAio Cratrat 4a Cam»

panha 4e Alf*b,-i*-»r,io apta
para t. 4_* ot t«*n',',et qua msn»
tenhrm Ca::- e qur ainda nio
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m»n4*r*m »p»n*t*r. tm tw»re «•
4m-o. I Af.t-.i~» Aptririo tm-
ttm. 301'U* ir-iw- «ei* gr-nt
i- U**4* <.*»-.«¦¦!»» pet* Ctim\*
turbara BcModora, 4o Ptuu4o
Oonoricta 4o Dr-til.
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a.-í-.at.tt*,. 4omtn«o. 4ia lt Ia
I* tiorai. I ro* V;-*n*«t 4*
NiiíftH, n« tRI. **

A atrtçio 4a C«alro lembra
am cot-ptanfir-M que. em
».::.»•» tia «tiuse/ào -'..'.-i!

que a el**t» airateata, a nu.
ntio 4e smanitl rtvctU*-** Aa
tmptttal tmtxrirunei*. pelo qu*
p*ge o «v-mp*r*«tei*-aio da
mas a* na»-»»» paHM>
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*»»*;tfiu» 4* tm'u.a sttta p*-**ra
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;B*_ai*, m$ afetam, a r-aerualt*
Aaéa intmv* A* amo er-ttt#uaa,
tí év-ra t.-»te!rvi4wM t*a qu»damatar. w* <'»-•» p*n* 4*
«¦r-jt* teanmtniat, U-r-a4«
dum*, rii- o* f»í_mi»»^ia
4ir4i*lro rt*at *»*t•!•-.** «imata
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p •.-.¦artrt,. 4* tlraa-lf-turí»-! a* g
aso'*. senbOTM qu« o Mini*.

tro Neirrlo 4e Um* -0******-
qu» nlo t-a ela*»** .<vt*u ai
Bra-tlll

*-**.."-:liíai.it.a • earta aa prtai
dtnt* 4a ii*i-4t'.:r» a» 4l*rt»-_
4» Ctmt *l 4»ftunt-i»m *o !.»-»***>»•
r.u a «Ir-.ai_•!.--».4_ <)»>« tti*
a.la-r »# ittwttHf > do Cfl IUr au
Pelo, MwlMindo, ut»4it*fenumtt>-
te. a mtl-ritl 4» i-trrda »»*.r»>
gar»*a ao relrnia, enfrrnijtnda
amonSf-fiaa. no Engenho o*
Daotra,

DOIS SARGENTOS EXPEDICIONÁRIOS
: SOLIDÁRIOS COM PRESTES

da otcl*. qu* o façam !me-lt- -

A uma pergunta do correspon-
dente lnglcs Olbbons, sobre qual
era a pociçfto dos sindicatos ante
as próximo* eleições na Polônia,
respondeu Ruslnek que os slndl-
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S PAU?O. 1? iDai íCMfe.fw
\émom - o -noi*" prtr-wu.
fcatem. uma deelaraçla 4 **•
!t_r«mio AtrMnat* M»war. ca
• P. E. B.. aput-dinao * atnua* #

Pfwit* Cf-mu- a*^ truatr** Q ex-sargento Lamel, adepto da U. U. Pi», «crete
uma carta ao "Hoje", de Sio Paulo

tvr»»ío pre-tiente. premeteu at*e- Quem proteuou cijnti- o* ata
(-tirar o* 4!rt*tio* 4o p-a^nai^do.rt-ciMiiilo* t fatcitu* du not*»
e ia:, rs h-i?» eecrt '-•»' ab*urdc-i go-ierno? POi o P-rUOo Tr aba
«»ura aquriea que o lonvaram ijlhUtal Pot o Paiildo Sodal D»

mperisllmat • * pen-aoeneUt.tçío de tlunc» »r . f M ftmeitratv*» na» nm»-*
o lev.*nlaq**r.to d** ntcf«ídr.d-M tei**- -lloie". o .opular vrt-.er

uno. twbeu 4a rs-*«*nr*>'o
C*i»o* CarrieL lambem 4a, P. *
u. a aeguinta caru.

-IX emttm. atraeia 4aa coto»
nas 4o "Ho**"» a decUraçlo tò
pt*M4o colega. «-*«g«*n.o
Mattar. qu* cor-ttnau • «Ku-
de 4a Ataxt-çl 4o» Pnutnh**
da p. E. B. 4c Sâo Paulo, mo
tl.o pelo qual lambem quero-
por tniermedto 4e_i« Jornal

pre*i4encl*.
Quem o anota em tat* detre-

tot? O Parttóo Tratralntita. o*
íai*» trabalhsdere* que qulie-
raat apoiar o projeto 4o decreto
esndenando os bancário* etn
gre-re. Ot que apoiam o decreto
que rouba o direito de gTeve.

mocriticoT Nlo|
Preate* a arai loSegaa de baa»

cada o '!.*'riT,. t t»4o cm vMa
as ::•*-•'¦ ¦:.•.»¦'.¦*» e o* direito* d*
nt-uo pova

Nio tou comunlst-. aflra**
mal* uma tes. ma* estou ea

lançar um protesto ao lado te'qu-rendo uatm tmpor um novo!toda a tinha com a atitud*
meu» compantulrc* ex-expedi» ' regime dlUtoiial. O* que a:o!.-tm' patrtôUc- do "tenadar do povo''
elonario* de Sio Paulo. Eu. tn-
trt-rante do l* EksIIo d* P.
E- B-. lendo pt_«ncUdo aa
malt horrivet* cens» 4e um*
guerra, as ruínas 4ss frande*
cidade» lullana*. a mUeria da-
quele po-.o. o sangue derrama-
do nos montes gelados de sua*
províncias, o sacrifício que ti-
vemoa no» campo* de luta para

acre-
dito nló eslatlrem mdadclrc*
patriotas que, diante daqueles
lofrtmento» lne*queclvel*. de*e-
]am uma guerra de conquhta.
da qual resulurl tanto* lare*
abandonado*, tantas mie* tem
teus queridos filho* e que Jamais
volta-lo a rever «ua grande pa-
tria.

Seri que esses falso» patriota».

VIDA SF.D1CAL
OS PORTUÁRIOS E O MI-
NISTRO DA VIAÇAÜ

A Comissão Democrática dos
Portuários fc:-sc representar, on-
ttm, no cmbnrquc do ministro da
vi.iç.lo, Ccl. Sdmttndo aMcedo
Soares, no Aeroporto Santos Du-
mont.

Em nome dc seus companheiros,
ffllcltoit-o ]ost Ary Ayrcs, Agrn-
cccentlo a presença dos porttt.-trlos.cisje o Ccl. Edmundo Macedo
Soares confiar cm sun colnbornçrto
p.tra o bom andamento dos servi-
ÇM no Porto.

Durante a rápida palestra cor-liai. declarou o Ministro da Via-
«'¦o Ir adquirir, nos Estados Unidas.Materials para melhor aparelha-"tato do Porto.

O FUNCIONALISMO PO-
W.ICO p, A NOVA CONS*
i.TUIÇAO

Promovida pelo Movimento Uni'•«dor dos Servidores Públicos,
jera realizada na prüxlma terça
j 

r'\ás 20 ,K)r;,'°' no sn,i'0 nobre™ Associação Cristã de Moços.Uma conferêncla-debatc sobre o?
problemas dos funcionários piíhliCOS em face da nova' ConstituiçãoInúmeras autoridades entendidas i
no assunto foram convidadas para I"mar parte nos debates, que tra-"to valiosas contribuições nos te-
w-is debatidos.

HO.MENAGEM AO PRESI-
DHNTEDO I.A.P.M.

,0 Sindicato Nacional dos Oíi-
ciais de Máquinas da Marinhak~ < 'nte fará realizar ho|c, iísl-W horas, no Automóvel Clubed'- Brasil, um alntoeo em liomrna
P0'*! no consiirrio M!l*on Smres d"
S-intana, novo presidente do Ins-
'""' i de Aposentadoria c PensOes
aoi Marítimos.

REUNIÕES SjKDICAIS
Sindicato Nacional dos Contra-

¦"estres Marinheiros, Moços, c Re-
madures cm Transoortcs Mirili -ms
- Ho!e, ás 17,33 horns, á rua SU-
VInn Montenegro. 102.

Sindicato dos Ofk|alS Alf.dntcs
Costureiras e Trab-itliidores na
Indústria de Roupas de Homem, de
Chapéus de Senhora — Sen""'•'
'"ra, a» |9 hornSi no Largo de
¦*» Francisco, 19, sobrado.

Que o prololarlado brasl!e'ro.
comclsntc dc sua força e unido

I .'entro de seu Sindicatos, nao
i.rcrcbe favores: conquls a. direi-
. tos c consolida os que JA lhe

j foram reconhecidos: que a cias-'se 
opr-rária tem seu* oróprlos II»

! derej, os melh .-s. mais I.oncstos
' c maU combai.vos liliios do pro' lctariado. que se impõsm & con-

fiança c 6. estima de sua classe
pela sua aiunçio as cainnnnhas
dc reivindicações; que nfto po-
dem falar cm nome do proleta-
rindo os que nn • são lcí*l!lmo3

poclílvos ç e pas:amos a trans-
cre' -t:

Art. 379 — E' vedado à mu-
lher o trabalho" no.umo. consi-
derado o que for executado cn-
tre as vinte e duas (22) e is
cinco (5) hor.s do dia seguinte-

Parágrafo único — Estão ex-
citildas da proibição deste artigo,
alem das que trabalham nas atl-
vldaces enumeradas no prágrafo
un:co do art. 372:

a) — as mulheres maiores dc
aczolto (18) anos. empregadas
em empresas de telefonia, rádio-

reprcscntnntcs do clar-si, lideres telefonia ou radlo-ielegrafla;
e dirigentes slnílcals elevados ft
situação que ocupam pela vonta-
de e pronunciimento dns maio-
ri-, sindicais; que agem de má
fó, o na pratica se revelam os
piores Inimigos da classe opera-
ria os que se apresen am diante

d) — as mulheres maiores de
dezoito (18) anos, empregadas
em serviços de enfermagem;

c) — os mulheres maiores oe
vinte e um (21) ai.os, emprega*
oa- í casas de diversões, hotéis,
restaurantes, bnres e estabeleci-

nfio
fios trabalhadores negando a I mentos congflnercs;
ei-Vcr.f'-! das clarses no re-çime | a) — as mulheres que,
capitalista cm que vivemos e t participando de trabalho, conti
nSiardo que o prolelariado te 111Uo, ocupem postos de direção.
nha o direito de ter os seus le-
gltlmos ll.'cres e dirigentes; que.
no r.-t-miJ capilallsta em que vi-1
vemos ex'stem duas clarses: a :

burguesia, cln.sse dominante e i
dona dos meios de produção, e
o proletariado, que forma a |
maioria da população, que nada ;
possui alem da sua forra de tra-
bnlho, que vende aos donos das
terras, das fabricas, êis máqul-
nas. e que tem seus Interesses de
c,asse inteiramente diversos dos
lncrcssos da cla?se dominante;
que o proletariado é A classe do

Art. 380 — Para o trabalho a
que se refere a allncn c) do ar-
tlgo anteror. torna-se obrlgató-
ria. atem da fixação dos salários
por parte dos empregadores, a
aprcsenaçâo & autoridaie com-
potente dos documentos seguln-
tes:

ai — atestado de bons antece-
dentes, fornecido pela autorida-
qd competente;

b) — atestado de capacidade
física o mental, passado por me-
üico oficial.

Art. 381 — O trabalho notur-
no dns mulheres tcrA salário su-
pcrlor ao diurno-

t 1." — Para os fins deste ar-'.ign, os salários serão acrescidos
tiiima porcentagem adicional de
vinte por cento (20%) no ml-
nlmo.

S 2.° — Cada hora do período
noturno dc trabalho das mulhe-
res terá clncoenta e dois min**,-
tos e trinta segundos.

Sindicato dos Oficiais
Marceneiroí

Reunlio Preparatória do
Contelho Geral de Re-
presentantes

Na próxima segunda-feira.
15. ás i"'.''> horas, na stde >'¦ ;i .tildar .o nari-fiuclsmo
Sindicato, & Avmlda Maré»
clial Florlano 225-sob„ rea-
liza-se mala uma rcunlAo pre-
;i:i ;t'.i.-::t do Conselho Oeral
dc Representantes. Para esta'nrtportmt- «união estilo con-
vocados todos os companhei-
ros representantes,

Na ord:m do dia, que serÃ
oportunamente anunilaái.
consta osiuntos dc grande re- Jcomo os partidários da Repre-
I vancla para a vida slndl- 'sentaçâo Popular Ji esqueceram
cal .-•.<• notsos bravos Irmfto* de

Espera-se o compareclmen-1 Pistola? Daqueles que tomba-
to de todos os representan- ram pela llbe-dade. pela pax e

pela Democracia? Daqueles que
deram sua própria vida para um
mundo melhor e democrático?

SAo muitos o* patriotas "ca-
nuflndos". patriotas de flnan-
ças. I custa da miséria do povo

Nfto tou comunista. Sou um
simples correligionário da Unlfto
Democrática Nacional, na qual
votei pela primeira vez cm ml-
nha vida.

Embora nfio seja comunista,
nem entendendo multo de poli-
tlca, estou com Prestes, o sena-
dor que defende o povo-

Ser patrícia — como diz o
colega Mattar — nfto é defen-
der Interesses alheios. E' precl-
so. cols, olhar para o interesse
sagrado do povo. olhar para oa
pequenos, porque os grandes Já

os -t-ib.-nv.--' doa "lucros ex- |8auda-*6es. — a> Cario» Carrier
traordinaiios". protegendo os i ex-sargento upe-ldonario 4*
hom-ms do "cambio negro". |L" Escalão d* P. E. B."

Sindicato Nacional dos Contramesires Marinheiroi
Moços e Remadores em Transportes Marítimo*

Eãtklo prorri.» < RUA SII.VINO MONTENEGRO 102. SotVxia
Ta 43-2296 - l'...l. Telct-r-ifico BÚSSOLA - Matriz Rio 4e Jancfr»

tes
Rio, 10 de Abril dc 1948.
A Comissão de Sindicaliza-

ção.

Comicio em Ântonina
contra o imperialismo
ANTONINA. 12 (Do cor-

respond* ntc) — O Comit6
Mnn-tlpal do P. C.B. nesti
cidade, realizou um -*r-.nd- o
concorrido comício, durantf
o qual foi d .--mascarada a
campanha de pivpa"ação
querrelra dos agentes do lm-
nrrlallsmo e pedida a rttlra-
da Imndinta das tnras nme-
ricanas do nosso território. |blham por si.

Estou com

CONVOCAÇÃO
Convido todo* ot companheiro», associado» quites t tm pleno

.--»_<» -.ikí.ií-i. a tnin.ir.-m p.ulr oa ;iví-nli.,'i.i urr.il r-itr.inrtlin.triti *
t.-.ili:. r ic oo [iriuiiim ,!i.i 13. 1-ib.id». ás 17.30 on 18.30 hora», na
primeira o» Kgun-la convocação, rcípcclívamrale. roa a atgvim*

ORDEM DO DIA
a) Leitura 4a ata aatcriort
b) Auuatot de loiereuc «__.-r.tl.
IMPORTANTE — O» astodadot dererio apretcorar a csrttJr*

t!ndic-l cotn a tua quit-içio. para rvit.ir duvidas.
Rio de Janeiro. II de Abri) dc 19-16.

JOÃO AUGUSTO DE BRITTO
Preiiticntc

SUSPEITA A POLÍTICA
ANGLO-AMERICANA
EM RELAÇÃO A FRANCO
Marinello acusa de ilógica a posição dos EE. UU.

t da Inglaterra

m nom-: da sobennla do
nosso povo e da política roo-
rcveltlana de hal cooperação
cnt--e os povos americanos.

Comitê D mocratlco Pro-
presslsta Pró-Me'horamentos i
de Mesnuita — Avenida Ma-
nucl Duarte, 230, ás 20 horas.!

Comitê Democrático de
Copacabana — Rua Bolívar,
psaulna da Avenida Copaca-
bana, sobrc-loja, ás 20,30 ho-
ras.

Prestes, repito,
embora sen. ser seu partidário,
porque estou e estarei sempre
com aqueles que lutam em de-
fesa dos necessidades operárias.

Prestes tudo enfrentou, esift
enfrentando e enfrentará em
beneficio dos sngrados' direitos
do povo.

Nosso Ilustre "organizador"
da P. E. B., como foi comen-
tado em comícios políticos a fa-
vor da sua candidatura, hoje

presente e do futuro, e que só
se subordinar' As Imposições de
autor'dadea estranha A classe os
trabalhadores que traíram seus
companheiros ou aqueles menos
o:,-i!ai-eulilos, vitimas assim da

ATt.UDE FASCISTA
DA CIA. COSTEIRA
Atraza o pagamento dos operários — Policiais

para barrar a entrada dos trabalhadores
no escritório

Chegou ontem no nos:o conhe-
cimento segura informação pio-
cedente dos marítimos que tre-
balham na Cia. N -cional de Na-
vegaçfio Costel.a, na Ilha do
Viana, acerca de uma atitude
reacionária tomrda pela emprú-
sa, que além de atrasar o paga

rJemaf-ogla de reformistas e evo- ment0| mantém na poiU ujs
lueltmistr.s. mie a-icm boi- ronta
dos Interessados cm desunir o
proletariado e quebrar u impC.o
do luta ria classe operária-

VEDADO, EM PRINCIPIO,
O TRABALHO NOTURNO
DA MCTaHER —!

.v Consoliduçào das Leis do
Trabalho determina onde e em
que cohdlçô.es a mulher poie
executar serviços noturnos. As
muii.ei-es, nos seus locais de tra*
bnlho. devem verificar e comu-
nlcar ao seu flndlca d n não ob-
6v.ran.„a pelos patrões dos dls-

seus escritórios policiais que im-
pedem a entrada dos trabalha-
dores que ali vão recltmar o pa-
gamonto de s:us ordenado".

10 DIAS DE TOLERÂNCIA
Disse-nos o nos.o mfo maute:
— Todos nós recebemos por

môs, na Ilha do Vlnna. Como
não existe vale, vivemos com o
oiçam nto apertado até o fim do
mfis quando recebemos o paga-
mento. Acontece, porém, que a
Cia. concedeu-se a si merma um
prrzo de tolerância de 10 dias
para efetuá-lo. Todavia, nunca

pagou dentro do citado prazo. Só
o faz lá pelos dlad 18 n 20, pon-
do-nos numa situação difícil,
porque temos sérios compromls-
sos a saldar.

POLICIAIS EM AÇÃO 
Cpmo vê — nl gou — a Cos-

tela tudo faz prra arreliar a
vida dc seus empi-er.ados, che-
gando até a destacar policiais na
porta dos seus escritórios para
bnrrar a nossa entvadr, fob o

i pretexto ds que têm "orden su-
porlores" parn Isso.

VAO AGIR OS SINDICATOS
Mais adiante ac:esc:ntou:

Posso afirmai que os .nos-
sos Sindicatos Profissionais, irão
tomar uma provldíncia contra
ersa série de maltrntos de que
somos vitimas, para que possa-
mos ser tratados dc uma maneira
mais humana.

Cooperativa dos Trabalhadores nas Industiias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro Ltda.
Sede provisoriat RUA DO LAVRADIO 181 - Tel. 22-2426

aArmnzcm de Vcndast RUA PADRE NOBREGA 89
ADIAMENTO

Por motivo do balanço da Cooperativa não ter ficado concluído,
dc ordem do companheiro presidente, comunico aos companhei-
ros cotistes que a assembléia anteriormente marcada para os
dias 30 de Março próximo passado e 13 do corrente, fica
transferida para o dia 11 de Maio próximo, com o seguinte

ORDEM DO DIA
1' PONTO — Apresentação, discussão e aprovação do balanço

c doa relatórios da Diretoria Executiva e do Con-
¦clhú Fiscal, referentes ao exercido de 1945.

2' PONTO — Eleição dos membros efetivos e suplentes .do
Conselho Fiscal para o exercido de 1946.

A assembléia realizar-se-á na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos, á rua do Lavradio 181, ás 16 horas
t, caso não haja numero legal, ás 17 ou 18 horas, cai segunda
e terce ira convocação, respectivamente.
Diante do importância dos assuntos a serem tratados, concito
o comparccimcnto cm mansa dc todos o» companheiros a esta
grande asscmblíia.

«TUDO PELA COOPERATIVA»
Rio de Janeiro, 12 dc Abril de 1946.

BENEDICTO CERQUEIRA
Diretor Gerente, pelo Diretor Sec-etarioI

i __ . 
. .- 

DENTAL HTLflS
ÍLMtNga fOR RtEMUOVSO - C PO»T»l t-mt - *!•

NOVA YORK. 12 (AFP.) -
"O Conselho de Segurança da
ONU se deseja manter a paz,
deve apoiar a posição nolonssa
contra Franco", declarou á
France Press o sr. Juan Marl-
ti:lio, vice-presidente do Be-
nado cubano.

"Os Estados Unidos e o go-
vêrno britânico são extrema-
mente Ilógico em sua posição
som relação a F.anco, conde-
nando-o por palavras e re-
jusando-se a agir contra ele;
ao contrário, os Estados Uni-
dos vcnd:m-lhe aviões e a
Grã Bretanha caminhões"-

Marlneüo lnsitlu na neces-
sldade da unidade de ação an-
ti-fasclsta na Espanha e fora
dela, bem como na ajuda ma-
terlal aos republicanos espa*
nhois, se qulzerem derrubar
Franco.

Por outro lado,. Marinello
em entrevista concedida ao"Ailyowker, órgão do partido
comunista norte - americano,
ac:rca dos problemas Internos
cubanos, declarou que o pai'-
tido popular socialista — co-
munlsta — contava agora com
cento e clncoenta mil mem-

írros, aos quais se deve acres-
centar eleitor: s não filiados a
partidos mas votando na cha-
pa comunista.

Marlncllo acentuou, na mes
ma entrevista, a união dos
trabalhadores cubanos e de-
clarou que os esforços dc cer-
tos sindicalistas cubanos "sob
a égide da Federação do Tra-
ha"ho e do Dspartamento de
Estado, no sentido de levar a
cabo a cisão dentro da Con-
federação d-a Trabalho e di
Confedíração de Trabalhado-
res da América Latina, falha-
ram completaments''.

Por outro lado os comunls-
tas cubanos apoiam inteira-
mente o governo do sr. Grau,
na política Interna, afirmou
Marinello, qualificando, po-
r:m, o embaixador Belt em
Washington, dn "representan-
te dos ei*:mentos mais reaclo-
nárlos do Departamento do
Estado", especialmente nas
aurstões da embaixada em
Cuba.

a s t r u c ó I
UM TIRO NA TOSSE!

IQSSJ&GRIPES E ^ití^^*mafff^tfk

WBmSmmAMíittoAiri

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S S.
Revista dc circularão mensal, das ultimas conr-uistris técnicas e clenti»
ficas de U.R.S.S., recebidas diretamente de Moscou pelo rndlo.

Aceitamos assinaturas e anúncios. Precisamoi de corretorei,
agentes c representantes.

Artigos Soviéticos
Livros, jornais e revistas em varias línguas, discos, etc, recebemo*
diretamente de Moscou. Vendas em varejo e nos revendedores. AmI»
natural anuais para cento c cinqüenta jornais e revista» técnicos clcn»
tificas, literarlíts. Curso dc língua russa — método soviético, professores

natos de 8 ás 22 hora» e por correspondência.
Encarrcgnmo-no» de traduções, edições, correspondência, trabalho*

mlmiograficos cm tod.-s ns línguas. Procura de parentes
e intercâmbio com a U R.S.S.

INFORMAÇÕES E CATÁLOGOS GRÁTIS COM RI ALT
AV. FR. ROOSEVELT 87, IIo ANDAR — SALA 1104
Esplanada do Castelo — — Tel. 22-2233 Rio de Ia_t_*

I .
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AmVOt^flr*

f-í (Jt «|y«__l àttMt-

"FT»*fi|pBP^T Wp«sP|WtWS»f

Mw» A.«a,
Pm M*<»t*»_
J|rit-f_____t&_-»»fflt*^»Pi™ri**7 *HW"

WV^ttwqS 
sJ-íiVlr *•*•%! fr*J»*r*sPIsl

l^èrite» Cã»«**l
*»v»rj«*»«| 9f ?*»•¦ q^ttmtttf w^fmtpfmf sMr TÃWft

|t«HJaefta t'-.Ul
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gjftitf |

HAí^rêJtW
id«« tm «a» €•»»»» M*'*»*-1

¦ttt* M_««*t.
5vt*rt» (Ar* tt» <**»* • **•*-¦

riOIVAlX**
t**aa-^»*a»« t*Eíf«t«t tm* a «at*

«Odai* Pm*Ho « sr. fü*»»***» •**»•
taa Mwttr*.

CAPA».ff»»Tty
RtatliftM-sV»,* ««a r*»»la# «St* tt

ta «alta* asisitsiissi»! tia mi*. Mi»
»4a (.ttita AHat tV-mt* He***
eom o tt. hutmt Vt*** Se Oi.
traíra,

TEATRO

¦ ii.i.ii a ¦ 1 i.^,..,»<wi,»»<ii»ia.«!. yi«4»»t«it4»a»«»»a»»»t«l>f»Jt«*rW»»»#l»«»«»a

13 - 4 > l*?4
»*>»t««»*W*»afc%«*4W,i«i»iii 1 ..^.

eôH.t^pt^c I AMANHA A GRANDE ASSEMBLÉIA-
-DEBATE DOS LAVRADORES

* isr.\ HO PAPO
O tto mi mmetm, «fa »t*An«ía tm ftf, tit triiat-ai

•rtitui i-ó^t* at* a d» radio í»r« m tem ttium Htm It»
r*. hm. « tim\uOa * tis». n«d Aitetv, nus», Mm *mum tampo, m* isttofi»; Mim \* m, h* tm dot* §«.&*¦liãt» tiítaite» nio w |4*!i*ih* r«im >.<-* p «*i«r. mi* Mtitníri* t*4ít Btimtmh t\*m f*Ma »*?!» fWm*. nJo *f*«4W*ni».
lut twtm titjtKittotmU ptt* ti»}, wtttttiitfti n«'« iiwtm nan»
K|M ttptjáfa, At e<t*atfin*, ««itífimi* at 14*1 *i}»ii«4«4*r
fatf*ijt *t d* MíSf.

0 HUht t mtáisMi* t-nrif» *tm»i ntdi Ua Idiota, «*«,
tm* KtlM ii» tmtSt it «à»Mttf**|. Ali**, «vi MWIttt «pe»*»,*'

Rm. 
rim o líitjlo tm pomittttt $ 1* pioimttm »•» o in»

•:i ttfttUáet Otr 0 («MS. ptím*- «.tn M qll*t*t l»*í* SltJ»
ri:»t tte* ria t£4*R.*m&i o it_W, « ««««» vwo «tutu
toia% luai-.!

Atem dita* Ul r»*4 A'-let\ há iim ff»n4* «ámtra <U
ftstAffajtjjat, p»r» trói íade«*js»*'-s, ««tt**»» í*m Am rhe, Hm*
Vaíi*. peb*n aB*-«irhl**. Vtrw Wdf». 'oíi« paradiria t ou»
itft Alé wiíinuii ttsrtdw i«á ftdtísita,

O itirtior d«f*«» m=flr«r»d»tt«'«? Ri*-hârd w*lUrf, que -tr*.
rti* ilimar w«íii* fí,idid#, pou ttm mm tm» pt^itseXá
tosm **i* t «ta» <r*fr*!ta «nara iermtria«tsr

1 ..•. f I IL. 1 u. v
"mt te •/•#»»»•" mm fJfÚitti AttUH mm Hot t*!*!H1% l«^>*9,

^^^__^ BtOtO » « IM «»

Programas no entro e nos Bairros

«tr*.
Mimifat «FOrAPAtlf*?** t TI-

JITA *- Tlfí i^»»»tll 4a
ttfsrw<»".

•¦t*^WtT,*•'. tTOflí. Ktt r*.
Kti. r m vt*»i*rii4t. ——

Marra ptfivo t-tiia * l*m*»f»»
raí» át tVM, no r**it, ttm o
drami di Oíííhft* du Mitrittt -
•Isiir*??*-*-*. rija rsnatr* «**¦*
titmifl» * ptomtxt í»f»>r«r^*r>t«
por sttutn t«rmm

C**t*t*n4o o trrs*c«r»t# lnl#.
«a»* 4i péfellro por tm* *m- .•AetOo ao* orttvUlul. Min datldi. | •»'¦
«ma dai tt*»* r*aii*»-«Vi '»

fra-tou -*tf*iíela"* p» tWa po*
remo» dltW 49* »« titã rim-
<í»si d» ttafe. «m «r«r***l «t» tS
t^tra* * A ivalie. àt JO a 53 ho-
ra*. a t**a dt dlt*rtA*t d* Ata»
nlda Almtrantt Bane»»»*». «Haia
ar*«nvia«» «»frio «tm aro .lixen»
da ti:»::»-: » -.*

A REMA!»*, f '.VTA NO
JOÃO CARTAXO ——

Itotindo A rolrt* dot «-»?*.*•
culot di trlemina Ssnía. a Com-
pair-.h:» do Joio tTseiino apre-
«-• tar. nat -.::.•-•» * •¦¦'•¦ ¦'--¦¦ ¦-•
doas clira» á* ::;•:»-.-..;a erVtt*.
tom rtíor.»» *mttttnjsett*** a
apurara Inia-rpre i.S) Tratam-
se da "O J4;:»-:rr". a,rito tje lt;t
de Queírca alaptado ao teatro.
* "Viritm .',:"-'-¦-" dt R- Ul.
rand*. í'.i---« itott qusdros taeros
«-rio tncl-ddos na revUta "Totó
r Pandeiro", fonnando um es-*>elaculo de ,-ra- • - ; :•» * tm-
I ido• je como :<-» rr..-.'j re: jrr.rr..
darei*.

Bojt, em tetatdes netumu. na-
»f. espetia-ulot de **l*oio 00
randelro". no Joio Cittano, oom
criações en»rra,s.oUalmss d* Dn-
cjr Oonçalres, Cole. C^ialarto.
Bllvino Neto * Msrclietli. em•sket.-hr.- a Moortlnss" aterttss
por Cardoso dt Menezes • ¦!.
Mala- Amanha, Ycsperal. locall.
dades A venda. A'a terçisfelrta,
.Tsperats com 50 por cento de
abatimento, as IS rtorai.
4.

Mitt/tVLmmm

CAprr»*>*-IO «¦ Jea-ftalt.
t-Jtafjf. ít><*i,ti*.»4. »»«1*4ai1«*

nREAC - tr_»w» osiit. J»»r-
tati dc «*<a«fr». »r«t«**r4i**. d#«
KtltVírt,

çtiixiTítAi, - *Ilfaitlw t "A
d****-* a a m**»***ii'\

D. PRtJHO - "O *mm tp» fila
»*l^v«rrt*i*,.

n.r'í»AOn - »mm 4m uop%.
em", tem ftsom T*»tw •
ttãvlr Ij.-ntff

rtJoniAüo - -a __•_• do «m-
ny t».fft w»ílw« tasrtrry.

IDKAk — -.lUí-mat *_uu*t"
i*aíi-rn:<» - -Aratai im as «m»

fff-t44 - « *-ir*a*rno «iai»trt»r».
dor*, rx-m Cai ti tat.

'C<i«rH!<»t d'alr«***.
LAPA — "Ceai «U tli«3*U- t"antivat do «J«*W«J*.
METRO - "Ot omito tmm-

B-.ff.tof. rítn Ji.-r.ri C.-at* e

MttTROPOUt — "O ctsracAo
pio t-»»ilrw»f«j**. tom DHi*
Dattl.

MttM l>lt SA - -Rcffrutfi»* «ka
-•!'.!: M.Mtiv,- « «caraa fat-
**%".

ODttaOM - Kits t» papo", tom
Ftad AUen a Dort Amiche,

PALÁCIO — -ji.t.::.-:.r litflula-en-
tu -. txa-a Meti* ot-rrun a
C:.tr:r 1 K -n'..-..

PAItlâlKNSB — -O» Sina* et*
Boato Maris.-. t»m tUrtt Cros-
br a Ifiífid li>;art'.4.-i

PA'ti ir. - -O cm-tuar d* l.ar-.tr.-
•rrado*. cem fkreri l.<-rj:-.rT.

PLAZA — "Os uno* de Santa
MaViU**. cem *t!|.fd B«f«maxi.

POPUtAR — "A-tniuras no
Orienta" • "Baruüdo it-msnU-
co".

PRIMOR — "O* tino* át Banta
Maria", com à :¦.•.-:*. Berirmari.

REPÜBUCA — "O túmulo ra-
»!f>".

REX — "Unir* Inspira.S¦>' a
o rr,:.-r...-.-, do ftnltttma",

8. CARtOS — "Oa filhos man-
dam" e "Oi mlitérloa de ma-
dama Bcalrltre".

8. Josf. -> "A Ruttctra áe Dl-
milríos".

VrrôRIA — "l*otro de outono".
com Walter Huston a Rutb
Ctlllltt-r....!.

Multar*! d* UvnMt_f*s d*
itttmnptmSttt. ç*mp» Qrmáe.«anta C*rt», OuiraUNl * o«.
\itn ta#tr«7«*f 1 «uiwri.ua» Ú9
ümtUo r*der«l eiisra© tttj»
fiidt», ittistíltA, M li rwras,
BO ««Mi» do R#» B aub, %
tm P«r>drd«t ttanteta. ai«iuint
d« nOr__eS»US, flttTH* ptft*de Ai»tr^W*tarIaV|»it> triomi».
»rd* Bit» l'oiii!!l larit.^.f,!!-«x« Pr«w«*tM«t df Ja/ittp».
• t»â,

A --'»' r ,,"-'ta»a ittarfta prt»s*«wi. lambem, irandi nu»
Btíro dr depuudat, ptriatv
ttnUt As dlvarfai eoir-.it*»
pSfltiiSfiat. lOaJAI «1*| tí.tr-
riWWltOI eni eoniieref. tj*
líprtati, 9 »»(4*sw«*rr»!i dai i«r*ii»
aUtitlüitãdití. eu|ai aiu«t$
maradore* sârt expur»4»t par
|t(#ud>>t tjsrMii. e, lamtvrn. »
Httaifla tffl qttt *I»P A riOMS
I~put4'âíi rsmí«ímf «a to** *
pitmo úm sriieirwi * tem
rteurjai iientri! luliclinietcttAJ»ot. ntortciuiii \

»B fltiilifc to —
E*i*n» am ne*i» mia*Io.

i li.it.m prcirntei ao i mu l.nr vários comtituiftUi
e e prefeito Hildebrttndo de Cáii

iiftUm. umi rti«lt»*S(j de »«
i-airiSíttTw do C<««iiá t>*m(i«'*
ilrtj |*fp("r;wtíi* de JAesr^p»'
eur.. it*iit*i»:t-.ua ciliirls á»>
(irtnçipati jtüiitara a atpfrm
»t>ofdsd(à« ns srsnda rs-ani-a
dr .4ti»i|6f*«. enira m qual»
terttiA o da formaclo de uma
«ff-í-ií» esperai ll» de Pio*
du»|a,

ApittTitUrtdo * oportunt»
da.»,-, ot r.s>iio,i «tillAniet, dl»
poti dl firtAfecerem t»m o
t*rdad'!R> Comlid n.-.-r.• •;*¦
lira t) a.ju-le i.t.c vira eom «J
fstíw», i;«iindo «m *ius pre»
blrmit, iitirtitn pelas suai
nec*«idatles. psitou a inume»
tar as .*<¦«.!'a<'-rs dstiuelA or»
santiACalQ do bslTo da Jaca»
npútti «alleniando a eont»
iruçso d» umt t»d.* própria
criação d* Curioi de Alfabe-
tt-Mci-'. diurno • noturno, ab
••: n-nirnie eratlt; po;tui

Generais alemães impedem a desnazifi*
cação da Alemanha ...

• íCtWCWSAO f)4 I» PAO»
MOOMrO - O »*»tiilri« 4* «*• »4«te fni»«i»d«»s. rímunu*ndt» «ml

«._-_*».» - *aa_tat_a-^Ai... ___.«>_« «taaliln ¦ _ a*^».4. ¦- — ... Illfttffado" A "M»t*ll4* ft»4l*
dst",

MORttflNO .."•MM
r«|-* § *»t*ti rartd* irluifo"

OtlNOA 8»nta

najtiut t i#tta «emir* a tmjtf»-
f»u c .»»!..!!»; *m*s itnurtAs oa
fepafdt», Asfanim» « <.utroi pai.
SM el»*fft*tíi4i iwjifM

tlm tMLda tetntlr um i_no quo.-».¦ 4!.'.::-* <i%c a a:-».v.i.» um-
orillt*tTC — -tn»*»lU» *t*ii*pi>a • ;** «»R »íw»»*tia a pa* do mun»
PARAIilO — "O «atl r-iliairrt «ta »*» » IJoWirca «ta» biatfci Unld<»»
ama»**, jmafltim a indosifia pcaida alftttA ^^

PARATOtXJa -» "A rarttaa «ta;»» »««» nfltS qu»M áo tmpo\
lltMiM** « "Cai-unha lf*«tfâ'*

Tritínieítatonai n .:•
O tr-. f-r:.r-4i Utiitu Dar.

etiefe «lo Amtrrtcan MUItary «i ¦
twtmtr.i. ttomíiou psra i»»»: .
t,'' S» r » ,;-,¦ ( i ,a, ríll.l M tr.ui--.tr»

paftaftslldadf*:
«tdaarl 8. Zduntk. amtfo ene»

f<» da Uci.r.-i! Motors «m An»
tuirpu

Petirr Rtatlund, da Oeneral Mo

l»*»rtiA - "Jrh*in aMifat^ •"Caetao Ametimr.
PIKOAOE - "Sem ariror.
PlRAJA — "Os tXa*J_Mtrvta tio

i*t**.
tauiNTtNO - •».<**»»* «.a ma»

«ttt**.
RtrAl, - "O/iero vmr»*. r-tornia**,
RIT2 — "Oi tUrtrat dc SM,**,

RlAíf — "tapa* humtnnf.
RIOAN - -Af«»"l«irat d» Mar*

to Polo"* a "O meu boi twr-
mi",

ROXY — *t}t« falta fas um
i*lllUidfJ".

SANTA CITCIUA - "A canção
«Ia Rtttsta"

8. CRISTÓVÃO — "Capílíhoi
dO tlt*t ¦.:•;<>•'.

8. LUIZ — "Dttss atoas te ca»
co-itiam".

STAR _ -Os itnos áe Santa
M*iU".

TIJUCA — "A ermo -alta".
TODOS OS SANTOS - -K-.ira-

«ia prolWtla" a "Surjourtr»
«ulcida".

Ide |_«fl- «9_m dti*« õ Cfpfontíj Pn5',B O-»****5»- l«twi*.c. ante»
K«iti«flit ao «ub-Ca-mlia* RiUm»?!4- S***"*- á*» MOi»nrd*de» »;-
rm di-rrabro dltlma, a lodtisifU m** <•* Anaertida Ciip^rr Co
akfuâ. si- (_unul«sc matetls
irrima t» e enerrt». pediria rteo»
in*«*r a pfrxioçârj UfifdUtamrnie.

O sv.tlva nau polIUca * «jft,
denimínle faarr da Alf«r.ird»a
um bal-isnc contra a Unllo Cj
«tes r* e •* norai drfrt<»riA.-f4t
da Polônia- lusoMiri». «Tíhei»».
loraquii. Auttria, rtc Bata poli."-» «tola a declaração d* Pois-
d*m e pSe em perito a imldide
das quatro **m«>ikIi«, com que
to dtaTotott o hPltrtimo a foi ne.
ctssArts a uma pu estava!. B
Irjtpirada peto *mofurido medo c
«Vllo dos monopólio* dot K-.u.
«ioa Unlfos A Untao Sorlétlca.

Como oríf.ínrf»!j o «rtarier Har-
ley M. 1:. . ,.•- duranlc o Itslí»
munho de Ni-0.1 «obre a eoni-
««rrxifa do Orpartamen o de Et-

| tado no «ubelrxtmrnto de um Imn mtdtdas rlsartdo a dMtrul-
bloco de poiencias ocidentais, era N*0 do» ctrtéi*. DttUm eles que' "lato era «lotar o direito dt pro-

prtedaie"...

O **t»ador Ktt|«ire dl*»»» rtvtm
ItmeniCa qut, por mais "létlo"
que seja o Oeneral Clay em «uai
itr.:s.-ií«i publicai, a Ttrdalt
è qv» a sente qua tle nomeou
para j o;uvs de controle rui Ait»
maitita t> (UnfUmtmtaimmic cor»,
tiiiis A dtsrnaadlirar^U».

Niiion, que icniu no O o» cr «a
Miüiar da A.rn-.aiti-.a drt!ar*a
qilt 

-!-.-.r:-;,Art .1 rri-nraia»-U
ptlo ; r »•:»:. a dt dtavmudllca^te
nlo apoiaram as diretivas psra
destruir o poiencltd dt «jutrra da
i:ui.--.tft» aleml- Sua eneifla e
laTaUtnaçio eram uudas psra
sthar dracaü-as pira a Inaráo
e rr.», .1 para fufir As oriT.s re
oebldas."

NlXOn dcrretru U oiJfí.Vt
dtism fur.cloi-.irloi. ao etam-.-.a

O 3.' CONCERTO DA TEMPO-
RADA DA 05.B.

TerA lugar amnnhS e legunda-,
feira, rttpectlvamenie para at ti- jries Vesperal e Noturna, o 3.* '
•Concerto da Temporada da ().-•
i- : •¦.-.! Sinfônica Brasileira, no
Teatro Municipal, que «trl «pre-
sentado aob a regíncla do maetlro
Eugene Srenkar. SerS executado o
«egiilnte programa: *.' Slníonls,,
tle Tachalkowjkv: Samba, de Ale-
xandre Levy; Tasso. poema «In-
fOnlco de Ltt-t e Kodalq Janoa
As Inscrições para o quadro social
da O.S.B. continuam abertas, em
«ua sede, A Av. Rio Branco, 137,
7.' andar, sala* 719 e 720.
A DOMINICAL DO REX

O próximo concerto da O S.B.
no Cine Rex, que terá lugar depoit
de amanha, As 10 horaa, contendo
como principais atraçOcs o Andan-

NOS BAIRROS
ALPA — "A dama e o monitro"

a "Dono do «eu de*tlno".
AMERICA — "Ressurreição".
AMERICANO - "Nasce o amor"

e "A Rosa do Tex*i".
ASTÔRIA — "Os sinos de Santa

Maria'

A tlUi n*D0S CA8tL05 1

Jt l EVITA*A CALVICIEI

RADIO*

comum, ap&s a rendição nruttts
ouvir-ie. da boca de alta* paten-tes americanas, a isserclo de "Oosiaria" — ccmcnUra o
«Jtie "o que temo* a fascr hoje «criador Kitsc-e _ "que estes
e pnpararmo-noa contra a Unllo todlrlduos que tanto se preo-
Soviética." cupam com a sanlldsde da pro-

A política americana ns Ale- P«1oíade, tivessem que enfrentar
manha nfto Urdia lnW»l/riente Iu ****** «loa Jovtms que morre-
cvta otienuçao reacionária. Mas ram lutando contra s maquina
ot objetivos de Poltdim foram do suem naxisu. HA coisas que

A Rádio Tamoio air«-,»n'i»4
hoje, o KM/ulnti programa notur»
no: — 1800 — Ave ataria; m.au— Sfto Francisco de Assis (nove-
Ia); 18,30 — Francisco Carlos;
18.45 — Rlsadlnhs; 1900 — Cal-
plraías Lavolho; 1940 — DNI;

Mais forte qie Hltler*
AVENIDA — "ConRltca d'elma''
BANDEIRA — "InUrmezio''.
BEIJA-FLOR — 'Sonho em Hol-

lyrrood".
CARIOCA — "Uços humanos".
CATUMBP — «A filha do co-

mandante" a "Bicho carpln-
telro".

CAVALCANTI — "ídolo do pd-bllco" a "Amor Juvenil".
CENTENÁRIO — "Esposa da

dois maridos".
EDSON — "Amigos da onça" e"A cata de maridos".
ESTACIO DE SA — "Santa" a"O último cavalheiro".
IPANEMA — "A mAscara de Dl-

mltrlos".
te de Gemlnlanl, em orquestração INH-^iJMA — "Eram elnco Ir-
de Marlnuzzl e Quadro Sinfônico mftos" a "Rota fatídica".
tte Elza Camcu, obra premiada no JARDIM — 'Um punhado de
concurso realizado em 1943 pela . bravos" e "Espirito naval".
O. S. B. em comblnaçüo com o |MADUREIRA — "Identidade
Departamento de Imprensa e Pro- desconhecida",
paganda. Figuram nlnda no pro MARACANÃ ~-
grama Morte e Transfiguração de ros".
Kichard Strauss e a Sinfonia Novo 1 MASCOTE — "Os amores de 8u
Mundo dc Dvorak. A regíncla es- . zona" e "Romance em Mlssls
tara a cargo do maestro Eleazar I ílpl".
de «Carvalho. MEYER — "Rainha dos cora-

APOLO — "O corsário negro" a 2000 — ° Rlho 4o Deserto (no-' vela); 2040 — Orande Baile Ta-
c-olo; 23.00 — Final.

Foi contratado pela Rádio Ta-
nolo o conjunto vocal "Trovado-
res do ar", ex-lntcgrantes da R&-
dto Olobo.

Jullo Louzada animará, hoje.
mais um "Grande tallc Tamo.o"
na popular B-7.

ttsemstlcamente ssboUdos pelosfunctonártoi ame^esnot, princi-
palmente os altos funcionários
do Governo Militar Americano

(rn Alemanha. O Departamento
Jde Estado com Bymes e Tru.

man. èm ves de Intlstlr na poli-
tlca original de Potidim. .,;....¦:-
gUOU OS r ••:.-!' ri.ir '¦.. dO GovemO
Militar, cedeu diante deles e
eventualmente entregou-se Intel,
ramente a eles. Quais sáo stes
funolonárlas? Já foram citados
perante o Sub-Comlte Kllgore:

General Wtlllam H. Draper. n«
vida par leular membro da ftr-
ma Dlllon Real Co-

Rufus Wysor, ds Republlc
Steel Corp.

Lalrd Bell. sdvogado de trusts
em Chicago.

Frcderick Duvcreux.
Nomes a que Juntou Nlxon os

seguintes:
Major Igor Pctroíf, advogado

da General Motora.

"'« 
^- 

*.-''. 
¦', 

_ .'¦Para as afeccoes i
da.pele riada

- se'iguala aoU *»~*»- m*J

GRANADO
"Esposas «oltel-

"0 COMUNISMO É A JUVENTUDE
DO MUNDO E PREPARA 0 AMA-

NHÃ QUE CANTA"
Mensagens do* heróis comunistas francrse9 que tom»

baram em dclcsa do progresso e da humanidade.

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE — CrS 4,00
Publicação de EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.

FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO TELEFONE 23-0932
ATENDF.-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257, 17° ANDAR, SALA 1712
RUA DO MERCADO 9, SOBRADO

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores na Industria de Confecção de Roupas

e Chapéus de Senhoras
IÊ*iE - I„\n(10 1)E 8. FRANCISCO n.° tt, «obrado

ASSEMBLÉIA OERAL EXTItAOItmifAniA
De ordem do presente do Sindicato flcnm con-ocado* todos os

associados (jnltcs para ti assembléia gemi extraordinária, qno se rea-
ilsnnl na sódo sindical, KCKiindn-feira, dia 15 do corrente, ás 18 horas
an 1.» e ds 19 horns cm 2." o ultima con-oca-llo.

O II I» E M DO DIA
Ia* — Leitura, illtciissníi c nnroraçAo da ata antcrlori
t.* — Esclnrcclmentop. A classe sflhre o dlssl.llo eoletlro|
!.• — InformnçOcs sobre os assuntos de Interesse para a classe.

DAVID TEIXEIRA
1'resldente

Contra o imperialista
Berle

Recebemos da célula "Manoel
Amaro", dc Campo Orande, o se-
gulnte telegrama:"A célula "Manoel Amaro" pro-
testa contra ás palavras Imperla-
listas e antl-popularcs de Adolfo
Berle, que disse serem os Comu-
nlstas Brasileiros agentes russos,
assumindo assim aquele ex-em-
balxndor uma atitude antl-demo-
crátlca e antl-panamcrlcana".

DR. LAURO LANA
CLINICA BSHBCIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTEBNAS(oroçuo _ pulmões _ itins _ KlRndn — EstomnKo. rtr.

80BRADO04.UUA VISCONDE IMI l<|() BRANCO
Fonr 2» 4710

CONSULTAS POPULARES DAS 14 A8 18 HORAS

Offll II li «IIsPMiK DPUO FBIHS
PARIS, (ALN para Inter Press evidente contra o Movimento Po-— Por Mareei Dubols) — As pular Republicano c contra osexigências que se vinham repetida- [ grupos "do-meio-da-estrada", des-mente fazendo nos comícios do | trir-ido o longamente acalentado

partido Socialista cm favor do sonho do general De Gaulc e ou-cipôlo á un!5o da classe operaria tros, dc um bloco antl-comunlstaforam reafirmadas na recente con- baseado numa aliança entre os so-vençao do Partido Socialista Fran- : cialistas e o MRP.
cis- 'O espirito da convcnçüo ficou

Estando o pais a dois meses das plenamente demonstrado quando a
eleições gerais, tornaram-se ainda proposta do secret.irio-gerai, Da-
mais fortes as instâncias para uma nlcl Maycr, dc que se discutissem
cooperação mais intima com os co- as táticas eleitorais antes da poli-
munistas,"a fim de lutar com maior ticn 9cral> foi derrotada por quasleficácia contra a crescente ameaça dois a um.
da reação. , A convenção adotou um manl-

Embora aprovassem uma cam- fcst? advogando c. aumento da
panha partidária Isolada, sem allan- P.rodu5a° atraví' da nacionaliza
ças dc caráter partidário com ou-
tros partidos, foi dada certa llbcr-
dade aos ramos provinciais para
formarem coalisões locais com os
comunistas, mas não com outros
partidos.

Essa dedsSo marca um golpe

çSo das indústrias-chave: fortalc-
cimento do pacto franco-sovlítlco
por outro slmlliar com a Inglatcr-
ra; oposlç3o a qualquer anexaçSo
ou desmembramento do território
alemSo c pedindo a Industrialização
do Ruhr c exploração das minas do
Saar pela França.

i&o mais ssgra'as que a proprlc-
dade."

O senador sugeriu que a pes»
quita dos registros financeiros
Unha stdo sabotada porque esses
arquivos "poderiam criar emba-
raço para certas pessoas aqui e
«a Ingla erra". Acrescentou que
alguns registros que o Sub-Oo-
mité pedira ao governo "nfto fo-
ra possível conseguir."

Falou no caso de um Industrial
americano, Karl Pcters. íunciu-
nárlo da Advance Solvents Co.
L.lsda americana á I. O. Par-
bcn. que foi mandado para a
Alemanha par* trabalhar no
Governo Militar e que lá entrou
era relações com altos represen-
tantes da Farben "para renovar
ligações comerciais". Posterior-
mente teve que ser afastado r
mandado de volta para a Amé-
rica. por ter se dcmonstr.-do es-
tar a serviço dos industriais ale-
mies.

Nlxon conta como um funcio-
nárlo do embaixador Rob»rt
Murphy reagiu diante de uma
medida contra os trusts. "Sáo os
tais Idéias "i MorgenUiau". d.s-
se: "Como Iria a Alemanha vi-
ver sem a Siemens?"

O major Pctroíf, antigo parla-
mentar por Alabama e ex-mcir-
bro do Coinlté Dles. apareceu
agora na Alemanha como coro-
ncl. Segundo Nlxon, "aoonselho-
va os funcionários a deixar de
lado esse negócio de dcsnazlfl-
caçfio e escolher homens para a
admlnLstraçfio, capazes de pOr a
industria aleml a trabalhar ou
tra vez."

Talvez a figura fundamentai
da preservaçfto da Farben e dos
cartéis alemfies, enretanto. seji
o general Drnper, chefe da Dlvt
sáo Econômica do Qoverno Mt-
titar. De acordo com testemu-
nhos feitos perante o Sub-Coml-
té Kllgore, ele lutou consequan-
temente contra a política de paz
enérgica para com os Industriais
e banqueiros alem&es. Os snos
de vida na firma Dlllon Rcsd
modelaram de tal maneira o
pensamento do general Drataer
que ele achava r..als coisas eru
comum com os banqueiros ale-
mftes que com os objetivos nntl-
fascistas da declaração de Pots.
dam.

Os homens que trabalharam
por uma "pnz enérrjloa" e pela
desnnziflcaç&o, o coronel Bcrns-
tcln, Nlxon e outros, foram afãs
tados e mandados de volta paru
os Estados Unidos. Os Drapers,
Murphys e Petroffs controlam !
tudo. N&o haverá assim destrui-
çáo dos cartéis alemües, alicerce
do hltlerisnu; nem desnazlf:ca.
çtío da Alemanha na zona arr.eii-
cana, até que esses homens se-
Jam postos de lado e a Adml-
nl;traç&o Truman adote uma vi-
gorosa posiç&o contra os rema-
nescentes do fascismo. A manos
que se faça Isso, teremos em bre-
ve uma nova Alemanha reaclo-
nárla, sedenta de vingança e de
pilhagem, a caminhar pelo mun-
do com novas bo.as sangrentas.

elemento* prèptim 4* *w*-*fs*t-üida, um i>a|eiim mental
eom uma Mraí<m d* a«I»
nrientiM * «*mr4»r#s, •pa*«i|y)
.ir aiiorfaiânie. mimoso!»»
lltmifiaílo *t*rn a rat. tte-;
postul um campo da «oletM
rs'1 f,/ífiia|..<lu Uüí ttita- dl fu-
lebol; «iiiiviii. tm funeiofii.
««»!»?«» resular. wnt ireoU d*
fOrla * - .itura. r .fite*-.!! i *
limpara « raplni dt divenat
mai, « partir do larco do
Csmpinho. marchando em
pwura de s*í«*í*t|F#iii a Ta»
quara; Intrla do cetieetiii do'ficanamenro da asua na ?o«
na do Maranuá: prolon«a»menio da iluminação da •??•
irada do Tindiba* ríflatute»
ftmento da feira tocai; e rs»
Ia. agora, empenhado na át*
fna úm pquems lavradorei
«• pmitiras ds retho r pro»simldadfs, »»it'~.»n n#'a roo»oIWaçAo «Jos dlreliot adqul»
ridos rm Lttwfos anu* de *. a
balho árduo e penas*»"A primeira As*:mbt*ia d»lavradores foi uma ísprrmí»»a vltortft. nue lr4 culminar
com o hUtdrtco dehale «im Is»
vrarJore-, ãomlneo prtwlmo.
com oi fi<»:t<ii eonitltuinles e
com o prefeito Hildebando
d- Ooli. que fiU convidada
pira o Ato."

COMITÊ NACIONAL
CONVITE
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.ta,,.. \ 4,<r..» Pmhím D_*«a« fW»*s* ll*«uiar»« C**stj*l
trt* 4t Mo*«ia C-_*iaal<a ttt» Dtarrtia l't«taf»l PfA•C_»4i4*i»at >•i».*-!.a Rua l>< V»lJ..a4.i l';.j««ii»4lo Jo** tX;»r;,. A \,.\
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*»¦?(?»» I.» Mltlf-*» V.m*t4tm Matttrl ,S,
\\0mSm, |..»al-atai |f«tlijr»t» Uftulil V,U.„« Ptl#*fd JW-fra-
Esl-anli Asi-tlat». Mibua ,»'«fw-»a M*irt»- U*-4«tte tAov*m* «
tln-iaaVt» N»»<í*Mota,

Em Ma^é, a fome, a tuberculose t a opressão envenenam,.,
tCOSCLVSAO OA I* r.u; 1

proprlíiáiio de um amta-em
dr fmi t molhados que ha»
ria adquirido uma partida de«aro* de farinha a 300 cru*
•¦'•!-¦•¦ cada um.

Um Jovttn tecelAo chama a
noiia attnçilj para o pr;çodo banha. A mais ordinária è
vendida «m Santo Alelxo a
raiâo dr 9 cru-tiroí o quilo-K a came? r ouiro drama
da população têxtil de Santa
Alento. 11.. ali loment* um
açougue para otentír mais dc
irts mil f imlllas. o gado «e*rolminte abatido está conta-
minado pela altosa. Em <*on-
siqu^ncla dessa calamidade,
verificaram -s: Já crnünas de
cases de Intoxicação, com ai-
«jurnjs mortes. Entretanto,
n&o ohstantí os sucestlvos re»
ciamos do povo de Santo Al:l-
xo, as autoridades ssnltâ-las
nfio tomaram uma provldin-
cia alquer. O trabalhador o r-
mano Narciso observa:

Os rraclonárlos e fascls-
tas tudo estáo fazendo paraliquidar moral e política-
mtnte o hcólco povo d; San-
to Attlxo. Enraivecidos e de-

•• (.«pirado-» com a nossa uniáo
e com a compreensão que o
povo de Santo Al:lxo tím dos
seus problemas, e qu:r tolu*
cloná-los, os nossos Inimigos
pensam estupldamcnte que,
com esse proetssos, nos redu-
vtlrôo ao silêncio e á passl-
vldade. Dentro da ordem, do
rtspelto e da disciplina, en-
tretanto, náo deslstl-emos de
lutar por nossas reivindica-
çôcs até a vitória final.

PRETENDEM Ml)DAR"Õ
MUNICÍPIO DE SIAGE-

O teccláo Germano Narciso
conclú::

Agora vieram morar cm
8anto Alelxo um coletor e um
promotor público. Co-re o
boato de que é Intenção do
governo do Estado do Rio
transferir a policia dt Magé
para aqui. Dizem ainda que é"para acabar com os comu-
nlstas de Santo Alelxo"...
Está completamente errado
quem assim pensar. Os co-
munistas não sâo drsordvPos
nem criminosos. São pátrio-
tas, homens que vivem para
o progresso e para a íelici-
dade da nossa gente. Os co-
munistas S3b:m respeitar is
autoridades mos não desisti-
rão de lutar pacificamente
pelos mais sagrados direitos
dr. povo trasilêlro.

FALTA ACUA, LEITE,
CARNE E PAO

Deparamos com uma gran-
d<? Cooperativa. O contra-
mestre Agenor dos Santos ex-
pllcn:

— E' a cooperativa da fá-
brlca "Esther". Repare só na-
quela tabuleta: "Não troca-
mos m-rreadorias". De fato.
Eles, que nos castigam nos
preços, recusam-se sempre a
trocar o xarque podre e o fcl-
Jão bichado qu-; vendem. Esta
e outra miséria de Santo Alei-
xo, que não estamos mais dis-
postos a suportar. Agora, o
senhor vai conosco vôr a fa-
mosa caixa d'água. E' uma
maravilha...

A "famosa caixa d'água", a
que se referia o contra-mes-

ire Aa nor. fica «liuada na
bairro de nome NHtr*i. e t
de ninada a abaaiecrr a pau*
de vila «apTi-iriA conitru^da
atl hà slguni anos. Entr--
tanto, desta caixa mandadi
comiruir pelo ptade*oso e rea»
ctonârlo bidutirtal Reierra Ue
Me o — que os 5 rcSí-cs dia.*m
ter dono dA metade do Et»
li.do de Pernamoueo — náo
sal um pingo d Asua. As ca*
»as da Vila Operam sáo
abastecidas com a ânus qua
corre do rio santo Alelxo. •
onde as mulheres doa 1 <--¦
lôet Itvam a roupas da fa»
milla. Esses — observa o con-
tra-mettre Agenor — sáo o*
b-«rlírio» que o pitráo feu-
dal Bezerra de Melo propor-
dona aos milhares de operi-
rios que explora»

Entramos numa casa da
Vila Op-rárla. e romos ap*e»
sentados á d. Hilda de Arau-
jo Natal, esposa tto trabalha-
dor Silvio Natal. Na eompa-
nhla «Jo casal vivem os seus
des filhos, quasl todos e'ei
menor:s. A miséria ali exls-
tente é deveras imprcsslo-
nante. O marido e dois fl*
lhos trabalham na Fábrica de
Tecidos Esthrr. São eles que
sustentam a família. D. Hilda
nos mostra um "abaixo asai-
nado", contendo centenas de
assinaturas, o quil se-á dlrl-
gldo ao sr. Bezerra de Melo.
reclamando o abastecimento
dc água p r.i as pequenos ••
mlsiravei» rcsldínclns da Vila
Operária, que ele aluta nn.
s:us tecíl5*s por orecos altos.

VIDA DE CACHORRO —
Diz-nos a pobre mulher:

Levamos uma vida de
cachorro. Não temos água.
leite, carne e pão. As crlan-
ças sofrem terrivelmente.
Com multo sacrifício mando,
ás vezes, buscar leite tm póem Magé.

Uma vida de trabalo. de
miséria e de tristeza. No es-
nirlto dos moradores de San-
to Altlxo, porém, reside uma
esperança de m-:lhores dias.
Uma esperança que torna su-
portávcl a sua atribulada
existência. E' assim que vi-
vem quatro mil famílias de
trcílõ.a em Santo Alelxo.
Longe, as sirenes das fábricas
de tecidos apitavam ne~vosi-
mente de cinco em cinco ml-
nutos. O contra-mestr; Age-
nor Informa ao repórter:

Esse suplício começa logo
que os operários abandonam
o trabslho para o almoço, queé de uma hora- Com isso, os
magnatas Bezerra de Melo <
Herman Mathess estão a lem-
brar-lhes que o trabalho re-
começará dentro cm pouco.
E' uma espécie de: "Não se
esqueçam!"

UM HOSPITAL PARA
SANTO ALEIXO

Na caminhada para o balr-
ro de Andorinhas onde se en-
contra a "Fábrica de R/ndas
p Bordados", de propriedade
do alemão Hsrman Math-ss,
vimos as mulheres lavando
roupa .no rio. O tecelão José
Pexlüa da Silva conta-nos a
história desse rio. Certa oca-
slão suas águas se avoluma-
ram de tal forma, qu: arras-
taram na correnteza alguma.1

ca.tflt de onerárloi. IV*wt»
ram na enchente muüai tia»
H\h%áo*t$,

Oi ta*crt«Vs da "lltmin 1
ftordadft»'* ft* nm-rro* *mir»
-as quetxu contra a d!:?ria
da fábrica. TratalhAdtttt
«*m msls de 15 anos d»? itr-
viço. t*o subttiiuidoi r»r ttt-
num.**» Rovaitr.% tm* de lr.'rt»
»áo contmpiadfti opm mel*»»
r* salário». Ersa manottr-jt
tlnlf-menle fa*ri»u do aít-
máo Herman Milheis vlf» ea»
fraquece» o moral de **at
finrrirtos. Oi teotl&t d»'Rendas e Bordados" -- di»
zem*nos — rec*amam upttm
justiça. Querem, remo *i
seus colegas da "Fábrica Et-
lher". a InsiaiacalQ d* um rt*
feítórlo no loca! de trab'!ho:-alário* mali tustot; remídMi
•rratullos e asslslênch mrdi-
ca e dentalrta mais eficiente.
Rrdamam mais: a tniulsça»
utg.nte de um hospital era
conto Alelxo e uma linha «It
ônibus, melhor que a exli»
tente. Náo ptdcm nenhitm
absurdo, é claro. F*dem uni»
cammte um pouco mat» dt
amparo e justiça aot donot d>
duas das mais ricas fábriai
de tecelagem do Brasil.

QUEREM VttP, PRESTt*i
No r: gresso, quando noi

prerf-^^míis pa-a tomar 1
condu"*;i «ue nos dsverla dei-
xar <m "agé. vimos um ho-
me com onnaa barbas con-
venondo com um menino,
Informam-nos que é o rara-
ponés Elias, pessoa bastante
estimada cm Santo Aelxo
Em sinal de protesto contra
o alto custo da vida e a ml-
séria resolva* u ele, no Inicio da
"i:r-rra. deixar crescer a barba
e os cabtlos.

Agora — diz-nos outro
tecelão — parece que o «rn-
ponés Elias está convncldo
de que nada valeu o seu sln-
guiar protesto. E há qu:m
afirme que ôle está disposto
a Ingressar no Partido Comu-
nlsta- Convenc/u-se de que
só o povo organizado no sta
Partido de vangua da. r na»
suas agremiações dernocrátl-
cos e populares, poderá aca-v"r com a fome e com a In-
fiação.

Ao tomarmos o ônibus, uni
grupo dc mulh-res tecrlüs
velo ao nosro encontro pedir-
nos fossemos portadores de
um recado:

Os tecelões de Sto. Alei-
xo qurrem vê- o senador Luís
Carlos Prestes! Querem falar
ao seu líder amado!

Assim é Magé. Assim é Sto
Alelxo. Ficam bem p'rtn do
Rio, a duas horas de trem.

Mas o ministro do Traba-
lho « um luzido erupo de fan-
toches de seu Estado Maior
vivem ago-a percorrendo o»
sindicatos para dlze- que no
Brasil não ha exploração nem
luta de classe. Esses s-nhn-
res Ignoram.a existência dos
Bezerra de Melo e dos Her-
man Mathess. Ignoram tam-
bém a existência dos or>rrâ-
rios de Magé, de Santo Alelxo
o de todo o Brasil, com o seu
drama terrível, de fome, de
pobreza e de tuberculose.

SERÁ'REALIDADE OESTADIO MUNICIPAL
Recebeu o Prefeito Uma Comissão De Desportistas

CoRstrução Também de Piscitias Nos Bairros

»fg(_BlJ-r-»^~-*'tunosT" .IjfeM^^J^glm-v*SÊSSkfflOl1STR0 GLOTRonico mS^KT I v TWk
Lrt^aSaW. -MlBnSa^^-'. ¦*___?I**di. "'àuió' por ai» Sabíoíoaayl __g43_^__-_Jfa»_TOfi-g__4_. I à \ Hatrlll7^^»

O Prefeito Hildcbrando
do Góis recebeu ontem uma „, „ ,, (, , n, ,. .
comissão de desportistas, £ J 

*'' C»r}°\M*rt™ 
Jcom os quais tratou sóbrè|R°cha' Pres'dente «*•• *?* M.

a construção do estádio
Municipal. A comissão cons-
tituida dos srs.: Rivadávia
Corrêa Meyer, presidente
da C. B. D.; Jocio Lira Fi-
lho, presidente do C. N. D.;
Vargas Neto, presidente da

fjtfi
*m*

ABUOO \h-"«ONTIISOCORRO•S?^^*1*--^ ™*Wnto-Mickey.Gamo <ABANDONA a
°PIÃ5USta/

0 Estiva A. C. jogará em
Kosmos

O Departamento da Estiva
Atlético Clube, dando cumpri-
mento ao seu programa esportl-
vo, excursionará, domingo próxt.mo, a Kosmos, onde enfrentará oforte conjunto do Kosmos Fute-boi Clube.

Após o Jogo, haverá uma íes-tlvldade, compreendendo um lnu-to nlmoço seguido de danças.
Com o Ume do D.E.A.C, ex-ctirslonara todo seu corpo social,ronstltutdo de funcionários doDepartamento da Estiva e suasrespectivas íarniiias.

R.; Antônio Avelar, ex-pr»-
sidente do América e o En-
genheiro Rafael Galvão,
submete a apreciação do go-
vernador da cidade o projé-
to do estádio, tendo o sr
Hildebrando de Góis auto-
rizado a elaboração do pro-
jéto final, assim como tam

trução imediata das fiura-
ges e sedes para os clubes
náuticos, assim conto a
construção dc pista dc aílc
tismo. Foi tratado também
da construção de piscinas
em todos os bairros para 1
maior difusão da natação,
O Prefeito recebeu com sa-
tisfação a idéia. A questão
das piscinas constitui uiiH

bem aprovado tudo o que j vitória da "TRIBUNA PO
já fora feito até agora com
relação ao estádio. Durante
essa visita, o sr. João Lira
Filho, presidente do C. N.
D. pediu ao Prefeito a cons-

PULAR", pois que dêsde o
seu primeiro número vem
se batendo para a maior di-
fusão da natação entre a
classe pobre da cidade.

Mova estruturação do esporte
Modificações no C. N. D.

i!d-nW.W r 
í, 

i° h°rra'' está n,arcada uma vi»"<» de todoa oa pre-
r ,«, f 

Con'cderaCõc° «"> Ministro da Educação, com o fito d.
tníadh í 

"'n 0,0Va "tr",ura?ã° P«a o «aporte. Também «t-r*Tiszffi ci, zezz::m • m^° • — fo"nasíe
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O prefeito aprovou o projeto do Estádio Municipal

mm*
IGÜflPI ;;
nWà i H sai em

Eftçaoa a representação brüsileiro de
COMO

NTERMO O NOVO ÀS DA NATAÇÃO NACIONAL
•raiide forma os demais concurrrntet da cqai-'

Chegaram oi nadadores de Sáo Paulo
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ADIADAS AS TENTATIVAS DE BERROETA E CANDIOTTINAMANCHA-Bue-
nnosAires, 12-(AmP»)-SlrEuge»wMUUngtonDrakede(farou a Federação Argentina de
Natação que o Conselho Britânico resolveu adiar para o próximo ano o convite que fará a
dois tiadadores sul-americanos para que visitem a Inglaterra, uma vez que ambos preten- \
dem tentar a travessia da Mancha a nado. Os nadadores são Jorge Berrota e Pedro Candiottl

pnninp nraç p ra ww % SnClUIUb UIuúIIOIIÍS UDIfl U ulll

-4 Valano, reprtter.tentt dt São Pauto, qut dtltndtri o BratU
na ;-'.-. ..'( nado "d Ia brattt"

O» ntdadorts» bratilelros es-
le tm franco treinamento
-sra o certame continental.

» m-nhá At ontem, na pis-'aa do Guanabara, («tive-
n tm «ráo multo* do» ase*

'Htwa, tob as ordens de Lurs
a e lachinibáu.

Mos exercidos realliados,
I a ill»!aiirl.*i e tiros d- 25
ftres, todos mostraram boa,
i rma, . muIh m- as per-
I -manrr» «le Piedade CoutI-
r*> e Pulo Fonseca e Silva,
fnr-o» • ¦ .,- itrir.mi a Bten-
*,'*» do», p' ium.--, presente*
»» !rr'no. Ds nadadores da•r-rntlna ficaram (nt'i»Ias-
r«-*o» com a* qualidades de
tmboj,

CtcGll lirilhnrn, qne hi
fnuro voltoa aos treinos, foi¦ -rr. fi-ura Impressionante
do exercido. Trtlnou bem e
«»ii recuperando a forma.

Dereri figurar entr* aa tlto-
lares, caso continne mi aa-
oensão. O seu estilo continua
perfeito e tem condições Ue-
nicas para brilhar.

Mas aprsrr do otimismo
reinante, pesa sobre a equipe
brasileira a ameaça de nio
poder contar com o conenr-
so de Júlio Arthur. O jà fa-
miiMi r- pn-v-fiitantc da nata-
ção brasileira esta enfermo,
o que tem prejudicado o sen
treinamento. Também FdjA
talves náo possa formar na
nossa representação, pois ate
hoje nada foi resolvido sobre
a sua natnralhtaçâo.

ULTIMAS NOTICIAS
N0VO8 ME^fJBR08 DO TRI.

BUNAL DE JUSTIÇA DES-
PORTTVA

6erá hoje. it 18 horas, na C.
u. D. a posse dos membros do
Tribunal d» Justiça DttpOTtlva.

americano de
Os elementos selecionados - Cecilia Heilborn

deverá ser incluída entre os titulares
A *qt'tp* b-anlrira para o S-jt-Ameritano dt Naiaçta, emeo*a

ainda n»o unh» «ido frtle a riraiha do* seui mUrtrant**, dereri
t*r formada pdM «rguinie* tlroienlot!

moças - nado uvrc - iw metros: — t-trd«d* oouii-
nho dt Stlta Tt-.ares. Msri» Angellc* Leio d* Ot*!*. Mar!* lio*
norin* Pratta. Roarvts: — Mari* da Coneririo Osnçalie*. Leda
Carvalho MPitm Pav*n. J00 rnr',r»t: - Pirdade Coutlnlva da Silva
r»t»•(.«. Mtrit Anstlica Leio da OoOm. M!ri«m Pavan. Reserru:
— Tafüa de A. Rodigue*. alari* Honorina !':<*.-». Vihr;!» San-
lana. 400 mttrot: — Igual A dt SOO mr*.r .*. 4 x 100 metros: —
Fledsde OcuUnho da Slira Tarar**. Mtria Angtiisa Leio ds Om-
t*. Mirl» H ::.-!:.a Ptitr- Ltd* C*rvalhO. P.-r-.si — Mal* dt
d r.ze-.i*. Ocs-alve», Míriam Favas, Yolanda easuna. Edüh
Oroba.

NAJX) DE CrCsfJTAS - 100 me!tw: - Edlth Oreb*. Plrfsde
CouUnho da fitlv* Tavares, Célia Brasil. lUservat: — Rotaiba 8*m»
to Mslor rir-.e Mala da c :::¦>:¦;í-. Oarçalves. Ceeitla IleUbrm.
103 rnauot: — EttiUi Oroba. C«l(a Brasil Maria da Conceição Oon-
ç*l»M. Rê «r»u: — »t*r!*ln« D»mlaal Pinto Rosslba Seulo Maior
Pinto. Cecília Iteilbom.

NADO DE PEITO — 100 irietro»: - Ana Vílano. Edlth Helm-
pei IJoriliof. CdU Braill. Retarvas: - Leda Carvalho, Margart-
da Teresa Nunts Leite. Leda Dua-ie Oliva. 200 matrr* — Ye*ecê
.',::--. M»e«, Edlth Bilmpal t^hof. Ana Valano. lUtervai: —
L*d» fj.ir.rt» Silva, Oudron Kro*k*L Leda Cat-ialho.

laOMENB - NADO LIVRE - 100 metros: — Sérgio Gemido
A. Rodrigues. Plauio de Barras Guimarães. Eduardo Antônio AU-
Jó. Reservas: — Wllly Ot!o Jordan. A*thur Leio Pelloia. 4 x 100
metros: — Uargio Oerddo A. Rodrtguei. Plauto de Barros Oulma-

rttkt, E4ai*rdo ARteitt* Alljí». Willj* Oito Jords*. R**etrv*t: — Ar-
ihur lei*» Pílloi*. Casta* Autüito V»?*******», Aran Dtr»rbot'i*n.
a» ntriro*; — gtrfto Ge «lio A. It*drigv«?*, Plauto d» Bar**»
Ou!m*rSe.i- Eduirdf» Anfnlo At*jo. Re-trva*: - Arthur trio Pei-
um». Arsn Bejiw t*n. Juüa Arthcr Diattr Mendr*. (iW me-
uo*.: — Ber-gto Grialío A. Rurfsuis. Pliuo de Bama Oulmarâan,
E4ua*da Ant-nls A!!J*i. JuiSo Ar*t»ur Dia ie Mendes. Referrai: —
Arthur LtSa Fritos, Wllly Oüo Jordan, Aran Boghcsila-i. *0J me»
ire* - Jullo Atiíiur Daarie Mfnde*. Srrjtto Geraldo A. Rodrl-
guea, PiaiU» do Rego Monteiro F»u»ta. Reervat: - Lauirtín An-
tonts AUJiV. Anenrr Fe rr:r* d* Stír*. Plauto de Bítoi Gclma-
rias. S£0 mdroí — Juila Arthur Duas.- Mendn. Psulo do Rego
Mrjs-.itir-i es1»!*, AnSrnr rVrieira da (THva. Rerírta*: — Aran
EtosHíKtisn. Edwurío .«^toalo AtUó. 1.8*0 metro*: — !í*-ri A de
30) mee os.

NADO DE COSTAS — 100 metro!: — Psulo *ivTOi*riai»rraS da
F.-r.!íea e Silva. Sritano a*lr!. I.ut* PsuJo de Abreu NofU*!*a.
Reierraa: — Angela l^uliies-l. Franelico Arrperr-a L. Felt**a. De-
cio Amaral Fllh'.. 200 metrot: — Paulo Wl!!ertuen* d* P«mt«ea e
Si!**, Silvar» Clslnl, Lult Parlo de Abreu Nosuetra. Re enat: —
Ange*o PsiiliiccL PrancUeo Anpiea L. IVRota, Jullo Artlitir D.
Metida*.

NADO DE PEITO — 100 riMtros: — Wli**- Otto Jordan. Man-
fredo Ulp Ige-. Marta Ce/a- Aievedo da SUretra. Reservas: -
Aldevto Jor* L. Leio. AnSer.to Acgiiíto SA Freire. Ilcrado MarUn*
«Ibrlro. 200 metros: — Wllly Otto Jord*n. Manfsedo Le.prlger.
Wilfoa Lul* Pavun. Retervat: — Aldevlo Joté Lefio, Boraclo M.
Ribeiro.

700 ATLETAS NAS OLIMPÍADAS UNIVERSITÁRIAS
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[Nossas indicações - \
MERENGUE - IXTRRIA — MARYLAND

MALM1QUER — QUILOMBO II — CAIUV*-VÍí
VISAGEM —• GRISETTE — JULIANA . *"

ÁRABE — GURIU — GUAYASSU'
SANGUENOLTH — BOZO' — MIMI
NEGRAMINA — DIOGO — EL BOLERO
GARBOSA II — JUNDIAHY — HOLKAR
MATE — TOCANDIRA — PAPAGAY

REVOGADO 0 AUMENTO DO PREÇO DOS INGRESSOS:
— BUEKOS AIRES, 12 (Asso:iated Press) — 0 Conselho
Diretor da Associação de Foot jall Argentino em sua reunião
da noite de ontem, resolveu revogar sua anterior resolução

pela qnal seriam alimentados os preços das entradas para os

jogos da entidade, medida essa que vinha sendo 3everame"te
combatida por todos os órgà:s da imprensa desta cidade.

A AFA respeitará o acordo
0 aviso do sr. Enrique Pinto à Liga Maior

KtXtCO, ií (X. P.) — O ir. KnritTtis Pinlo,
repríienfant* da Aiioclaçdo do Football Argtntl-
no, garantiu á Liga Maior ie Football do Mixtco
que a entidade argentina ndo contratará jogado-
rei no México sem o consentimento dos rcspecllvoi
clubes. , .

A mensagem do tr. Enrique Pinto velo a pro-

do México
póiffo da Informação do "Oro Club", de que oi
clube» GimnaJla y Esgrlma e Huracan, de Buenos
Aires, pretendem contratar os jogadores Nlcolas
Palma e Attilio Mellone- Garante o representante
da "AFA" que a sua entidade cumprirá rigorosa-

mente o acordo vigente sobre o assunto.

DESIST
EXCURSÃO/»**•/ A
CHEGAM HOJE AS NADADORAS ARGENTINAS - A d-
dade hospedará esta tarde as nadadoras argentinas que vão
participar do campeonato Sul Americano de Natação. Sáo
elas: Biatriz Rodrigo. Eileen Hot, Beatriz Negri, Martha Ro-
sen, Elisa Nieto e Adriana Cameli. A campeã platina dos
100 metros livres, Beryl Marshal, chegou ontem antecipan-
do-se assim as suas companheiras de representação ti * ft.

AMERICA DA
MONTEVIDÉU

-*0 Penarol interrompeu subitamente as demarches

íSerão ifiscritag onze en-
tídades — Na primeira

I quinzena de Maio, o cer-
Li me estudantil

A Confederação Brasileira
de DesportoB Unlvrrsitarlos
fará realirar os VIII Jogos
Universitários Brasileiros na
Cr pitai Federal, de 1." a 8 de
Maio prósimo sob o p«trocl-
nio da Federação Atlética de
Kstudantrs.

Para este certame varias
rntidndes filiadas Ji pediram
inscrição, i ilcul mlu os dirl-
¦¦- nti •. dn Federação qut eer*
ra tlt onze entidades se farão
reprcsmtar, num total de "00
atlefris, disnutando nesta fes
ta de confraternL-ação pro- (
va» de atletismo, baskct-ball,
csitrlm-, foot-ball, natação,
rmo, tcnls, voley-ball e wa-
tcr-polo. ris prov.i<i de salto*
nrnpmentais constituirão par-
te inteífrantc do campeona-
fo de natação. Não srrá per-
imitida a vinda de mais d:
TIO campeonatos de cadi de-
legarão.

"i aa .Mi....,

atp

.'.':-.': Angélica, uma das representantes do Brasil em nado livre
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"TEST" PARA A ALA
FRIAÇA-EUGEN
Ondino Viera Disposto A Promover os Dois Jovens Atacantes

O Interesadual dí auarta-fel-»¦ Vasco x Silo Paulo «ervlj
Para demonstrar que os vascaL.los JA nfio possuem mais aquolo«larjue perigoso que cooperoucom destaque na conquista dotl.ulo máximo de 45. A ala dl-
feita constitilcn do DJalma e
jjde nao correspondeu no iré-lie ^om os bandeirantes, flcan-do
PJJltivado do que Ademir fará"'«'ta falta ,.o quadro do S5oJanuário. Alias, o próprio tóc.
Jjlco Ondino Vieira ficou deverasdecepcionado com o desempenho'¦enatlvo da referida ala, tantoMs'm que está deoldl-lo

c.idlno Vieira observará atenta,
mente o trabalho dos dois Jo*
vens. E desde que venham a ta-
tlsfazer, terio Imediatamente

lançados no quadro principal
forma que o ataque vascslno fl-
cará assim constituído: — Fria-
ça, Eugen, Isaias, Jnlr e Chico,

D Uruguai no certame continental

Uma Gigantesca Temporada No Norte Após 0
Campeonato De 1946

tnover a pro-ao conjun o principal da««Pia Prlaça o Eugen, dois ele-rr-entos Jovens que estilo Jognndo"m Brando acerto. Na pnleja* «nanliâ. em Juiz de Fora,

Como íícou constituída a delegação orientul
MONTEVIDIIU. 12 (V. P.) — A Federação uruguaia de Na-

tação escolheu a seguinte representação para pa-ticlpar no" próxl-
tio Campeonato suf-Amerlcano de NataçUo a rcallzar-ee no Rio d»
Janeiro, na próxima semana:

Presidente — Luia K. Delsaii; delegado — capltüo Junn C
Bove; tóorilco — Jullo Costemall»; Wcnlco-adjunto — Adolfo Me-
lamoul; treinador d« "wster-polo" — Roberto Rodrlguez; Jogado-
res de "water-polo": — C. Alvares. L. Cavolelo, Marino H. Cas-
tells, J. Castells, J. Pabrlnniit y D. Tforco. J. Bucetay, J. Lopez,
J. Costèrtialle. Nadadores: - Gustavo Nlcollcoy e F. Perez. Sal-
tos ornamentais: — Carlos Norlega e Ernesto Scharpegge.

Nao há mais duvida sobre
a desistência da temporada
que o America pretendia r:a-
llzar em gramados uruguaios.
Como se sabe.íol logo após o
Campeonato Sul Americano
de Buenos Aires, o grcmlo ru-
bro foi consultado p-3lo Pe-
narol sobre a possibilidade de
disputar três partidas em
Montevidéu Os dirigentes do
America receberam com sim-
patla o convite e os entendi-
mentos foram então imedla-
temente estabelecidos. Tudo
indicava que o desfecho das
demarches seria satisfatório
Entretanto, o clube de Cam-
pos Sales depois de muitos
telegramas e inúmeros outros
despachos não obteve a pa-
lavra "decisiva do bl-campeão
uruguaio. Resultado que o
America decidiu agora de-
slstlr da temporada, mesmo
porque o Torneio Municipal
está se aproximando e de-
pois desse certame o cam-
peonato da cidade.

«MA GRANDE EXCÜB-
SAO DEPOIS DO CAM-
PEONATO 

Segundo informo ua nossa
reportagem, o America pre-
tende realizar uma grande
txcudsáo após o camp3onato
de 48. Nesse giro o grêmio ru-
bro deverá percorer todo o
Norte do pais e em seguida
Jogar cm Assunção para re-
trlbuir a visita que lhe fez o
Libertad, tri-campeão para-
gualo. Nessa excursão o Ame-
rica gasta"á nada menos de
noventa dias, acreditando os

dlrl":nt.s rubros que os re-
sultados desse empreendi-
mento serão satisfatórios.

Joe Louls- Revelou «,-je prov»-
vclrr.cnte vo laria casa.-*.

O LANUS INTERESSADO
EM JOGADORES 1*1 Kl A-
NOS -»

BUENOS ALTUíS, 12 (A- P.)
— O» dirlgenias do Clube de Ju-
icbol Lonus èil"o interessados
r-i co-riralar o ur.-.uclro pe.-ua.»0
Busanlch e ds um cantro-médlo
peruano cujo nome náo foi re*
velado.

FALECEU UM JOQAPOB
PO """ANZ*" EM r"í-
NO JOOO »

LIMA, i2 «A. P.) — Raiares-.
rrrj, por via erreslre, a delegação

«.Equador no Campeonato de «*¦ íutebot do "Allltu«a". desta
A C. B. D. U. ]á baixou notas I Atletismo que terá inicio cm | cf P|ta!* aue rcal.zou uma excur-

oficiais a todas entidadts de- 'Santiago do Cille. a 27 de maio s '( n ; 1!ÍI
trrmlnnndo todos os itens do. próximo.
rcrtulamrnto «los Jogos «ni- A ddegaçio será chefiada pelo
verr*"!r'os exi**indo de cada'sr. Luiz Felipe Castro, diretor

geral de Esportes do Equador.

PONTON1 QUER
NA VENEZUELA 

BUENOS AIRES. 12 (A. P.) —
Corre o boato de que o conhe-
cldo dianteiro Pontonl aeg-ulrá
para a Venezuela, de onda recc-
O.j. uma oferta ten adora, caso

. i nfio regularisc a tua illuaqào
onm o clube a que ora pertence.
c que é o San Lorcnxo de Al-
magro.

A REPRESENTAÇÃO Dl
EQUADOR NO 8UL-AME-
RICANO DE ATLETISMO

OUAYAQUIL. 12 (A. P- —
Oito homens e uma mulher fo-
ram designado» para represen ar

filiada o mais rigoroso cum-
primento tias Instruções bal-
x-tlas, esperando que cada
'ima, st* represente com todo
lirilliruiti- mu.

TERRENOS
VENDE-SE em Caxlaa a longo

praio com financiamento de eons-
truç6cs. Fnlar com o «rr. Mas»-
Ibrlcs. Para ma'orcs detalhes
Tc!. 40.0055. D D D D D D

CANDIDATOS A' DISPUTA
DO TITULO MÁXIMO DE
BOX

LONDRES. 12 (U- P.) — O
pugilsta Brtwr; Woodcock, cam-
pefio dos pesos pesados do Impe-
rio Britânico, partirá amanha
para Nova York a fim de lu'ar
contra Tami Maurlcllo. cujo
vencedor se candidatará á diipu-
ta do titulo máximo mundial com

Um dos Joradores — Isaso
Anrnilo. fnlcrviu ounndo Jogava
rontra o quadro da "Oficina Sa»
ll!r« Pedro Valdlvla", em Anto-
fogasta.

OS EQUATORIANOS NO
f"'1. AMERICANO DE NA,
TAÇAO

OU.MAQUIL. 12 (A. P.) —
Anuncia-se que foi selecionada *
enuipe erjuator) i de nataç&o :
que par'lclpará do Campeon: to
f*ul-Amcrlcano de Nataçfio, a
renllzar-se no Rio de Janeiro no
próximo dia 20. Chefiará a de»
legaçüo o sr. Abel Qllbert.

Vm estendido programa de oito provas será
cumprido hoje à tardeno Hipódromo da Gávea

r»ra a rturlüto de hoje na Ga-
Tea, « o ti-Giilnt» o proerama com
a» montar Ias oflrl.-sis:

1.» PAREÔ
l.SOO metroí — li 13.80 hora» —

Crt 1(1.100,0(1 — (Dcitlnn-
«o • «preaiUie»).

Ka.
54
84

S«
54

54
54

58
54
54

0 Clássico "Paul Maugé" t o principal atrativo
da reunião

1 — 1 Ixtrla, J. Araújo ....
2 Ulnii*, J. Bantoi . . .

1 — 3 Merengue, Red. Filho .
4 Rocanora, E. utrykn . .

1 — 5 Maryland, E. Coutlnho .
8 Fragata, O. Greme Jr. .

4 — 7 Don Pedro II, A. Blbu
8 Frmtaala, L. Coelho . .
" Folln, N. Mott*. ....

2.° PAREÔ
Crt IS.000,00.

I.00O metro» — rt» 14,00 hora»

1 — 1 Jornal, O. UHíla . . .

J — J Mnlmlqucr, E. Silva .

3 — 3 Caramnn, J. Mesquita
4 Gunlba, A. Arnujo . .

Ks
54

54

54
54

4 — 3 Quilombo II.
" Qarbo II, O.

li. Rlgonl
Macedo ,

54
54

3.° PAREÔ
1.100 mrtroii — As 14,30 hora» —•

CrS 16.000,00.
Ka.

1 — 1 arlacUi. O. TJU6» . , . U

I — 1 Vlsnírrm. A. Arnujo . SS
3 Ouadalajara, W. Um» 53

| _ » juliana, A. Darbosa , 33
S Uraula II, L. Mcsanroa *5

— í Mllarrroan, E. Silva ... 53
" Denorla, Nilo correr* , 33

A.3 PAREÔ
1,<00 metro» — dl 16,00 hnrnn —

Cr| 18.000,00.
Ka.

1 — 1 Gadlr, A. Araújo , , . 55

— S Arnbe, J. Me*qult« . .33
3 Lula, P. Slmfle» .... 33

— 4 r.iriyii' '.''i. A. Barbosa . 55
5 Gíria, W. Lima .... 33

— 5 Gurlrl, L. Lclghton . . 53" Gualara, O, Ullôa ... 53

5° PAREÔ
1.100 metros — ás 1S.3S hora» —

Crt 18.000,00.
Ks
5fl
50

54
34

54
54

32
50
88
58

1 — 1 Itinerário, O. 17110»
3 Bozó, E. Silva , .

¦ 3 Manopla,
4 Mlrnl, N.

L. Rlgonl
Motta . .

- 3 Neblina. G. Grcmo Jr.
8 Ina, J. Mesquita , , ,

« — 7 Manful. R. Premia . . M
I Sanguinolth, Lelghton . 54" Flina, P. SlmSe* . , , 34

6.* PAREÔ
l.ioo metrni _ A» lfi.io horis —

Cri 14.000,00 _ "Ilettl.lR"
Ka

1 — 1 V*(ra, L. Rlgonl ...." SoMno, o. Gremi Jr. .
3 Flotllha, O. Ullía . . .
1 Pongahy, W. Andrada .

í — 4 M'ckey, a. Riba» . .
3 El Bolero, I,. Mesaarras .

Paraquidlsta, T. Vieira.
Araifonita, O. Macedo .

3—8 Rafles, Náo correrá . .
U Ner-ramlnri, J. Mt»qu'ta.

10 Dlogo, J. Araújo ." Moctlng, Nfto correr! .
4 —11 Tona, N. Motta ....
4 — '*> 1»i«»1,»a «!. Steyka . . .

13 Fllckn, Náo correrá . . .
14 Ãrchòtó, Nfio ror.cH .." Nh& Dona, Red Filho

38
58
58
411
5D
56
54
56
sa
48
54
58
48

" Araponga IT, J. Porttlho 8*
S — 5 Chapada, A. Araújo . 31

6 Iheta, E. Cutllo .... SS" Puráo, P. Slmc-M ... 84
4 — 7 Urqulnta, J. Mesquita 51

8 Oaraman, N"- correi S4
t Holkar, O. üUOa , , , M" Huron, XX 54

8.» PAREÔ
1,400 metro» — A» 17,t0 hora» «.

Crt H.000,0» _ "Bettlsí"
Ka.

1 — 1 Metddlco, J. Mesquita . 3T
a Mate, A. Barbosa . . . 51

1 — 3 Tocandlra, N. Motta . .
4 Lady Beautv, O. üllfia .

— 5 Latente, R. Freltaa . ,
6 Mlralumo, G. Greme Jr.

— 7 Pariatov, He<!. Filho . .
8 Grilo, E. Silva
0 Frltz Wllbcrg, L. Rlgonl

se
53

34
33

5*
57

7.° PAREÔ
1.000 metro» — "Cla.stre Panl

Nnntfi" — A» 11.11. hora» —
Crt 80.000,00 — "lirtilng".

Kb
1 — 1 Garbona II, L. Rlgonl , 52" Oarbollto, O. Macedo . 543 Hollada, L. Lelghton . . 52
a — 3 :iund',ahy, E- silva ... 54

4 RlacMo, J. Araújo , , , 54

"FORFAITS" EM PENCA
Jíá deram ent-ada na Secre-

taria da Comissão de Corri-
das os forfalts dos seguintes
parelhelros:

SÁBADO:
DENORIA

i — RAFFLES
! FLICKA.

DOMINGO:
INFERIOR

ARCHOTB,
MEETING •

— MARUJO —:
FULGOR e ALACHIE.



Em Magé, a fome, a tuberculose e a
opress enenam a vida dos tecelõe
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VETERANOS DAS LUTAS PROLETÁRIAS
SI PIONEIROS DA LIBERDADE
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CüNfRA TROPAS ESTRANGEIRA5 EM NOSSO TERRIiORlO
^ei>amoa,jnim. 

mai^ Hipotecam solidariedade a Prestes um marítimo e
brasileiros que vieram manl- qjj* "pracillha" — "Eu ici o QUe c a guerra", dilíestar a sua comprtcnjsáo «a ..... J* ir» ' u"
ms solidariedade irrestrita ao o expedicionário — 0 icnador Prestes falou nortürigenta máximo do prolcta- . . » . » *. ... '
riado a do povo brasUeiro todos 0i Pa*n°ta- brasileiros — Ainda repercute

en? pmroíida»^„CiaTclh.* ° 
dÍ,CUr,° d° dePUtad° C,audin0 José da Siífi

o traa de t
d«lia tm Mas*
lhas. ai predtw
po da |MB| d
ai tuai (ajtndas abandona
oai, onde ou!ro*a o braço do
negro escravo trabalhava sob
a chibata do ?.:•*.* -u . t,. itl»
cidade um a»pecio ilp|cam«n*
tt to'ontal

Aa dusi fábriess de tectdos.
entretanto. tneh«m Ma«?é dt
«; rf = ': •

A 14 qullemetroí do muni*
clplo de Magé, o ônibus au*
p*rtotado nat delia no hls*
lírico distrito dt Sanlo Ale,*
xo. onde Já te travaram gran-
d?« lutai ;¦-:-. liberdade. Dali
também partiram herAta paraa guerra contra Solano Lo.
peg t para lutar na Haita
contra a tirania nari-fatclsla.
o*»trá*loi de santa Alttxo. te*
rtifttt da Fabrica Wlha e An*
dorinhas, tamtém ie bateram
cm Monte Canelo, tm Mon-
te*» e «m 8onratsa»io.

O lecello José Pereira da
Silva nos dtr

— Santo At* txo foi um doi
distritos do Oraill que malt
trjbalhsram pelo nosso esfor»
e* dt furna em prol da P.
P. B. Ot teare» fenidovam
dia e noite, o s*u ruído va*
rara as madrugadas. ..'1 not
matávamos nas horas extra»
ordinárias para que ot nos-
tos "oraelnhav" oudestcm par*
ttr logo. Ou*riamoi no* eles
fossem aludar o» nostos alta»
dos no ermagaminto, o nrUi"apldamente t*osslvel, da bet*
ra nf-.ria. Dois dos notsas
txpfdlclnnárlos dormem hoje
no Cemitério de Pistola.

Oi -maqüIS- DE SAJÍTO
AI.F.IX0 _.

Agenor José dos Santos, um
dos contra-mestres da Tá*
t.-:-ri Esthtr", entra na con-
versa:

— Amamos tste lugar. 8an»
to Al»lxo foi o prlmiro dls*
trito brasllei'o a desfraldar a
trioriosA bandeira do Partido
Comunista, em plena Icgall-
dade. Logo nr*'>s o dUcurso

De lá partiram muitos que se bateram contra Hitler
e qut hoje repousam em Piitaia Em seus tta-
res, homens e malherts trabulhuram dia e noitt rto
equipamento da FEtí Patrões stm a1 ma, patrões
feudais, sugam o seu sartgae e planejam aprimilot

ainda mais ----- "Qaeremos ver Prestei!
Queremos ouvir sua palavraí'* •

Reportagem de Maurício ROITMAN

út Premi no «Io Januário, i d»**a da "Unllo da» Crpera
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ei Tihot cfimbatentei do Psr»
tido do Ptotriartado t do
Povo, oue lutavam clanderit*
namento aqui. ar reuniram e
Inaueurarsm a s^d? do Dlt*
Mtal do P. C. ii de Santo
Ale-xo.

O t*ontra*mes-ife Agenor
remrmora at lulas herdttras
da novo da localidade. Santa
Alelxo — d»t*nos éle — foi
uma das vitimas da brutal
r'8*-.o pa''*-tal dt nsst-lnte*
gralliia PíPnto Muller. tjuln»
re anos de ditadura o d* Et*
tado Novo nüo conseguiram
abater o animo desta gente
roralosa «* que semor* panou
p-eees elevado* pela sua II-
berdadr* O pol!cla,lsmo fllln-
tlano. oue nado ficou a d*»vr
aot deem-rados d» "Ovra" de
Pielro Cartito e do **S, 8." da
Hímmhr. fes do povo dt San-
to Alelxo um poro de "mt*
outs", que multo Pmbra os
berdls da Ro»lstén"ia Fran-
cesa que exnulsaram os na-
etl*»!*» da Franca.

O contra-mtstre Agenor
pergunta:—O sr. Já ouviu fatar na"Untáo dos Oprrárloi das Fe4-
britas d* Tecidos'", de Sanlo
Altixo? Poli então, escute
Quando acabou .-, primeira
guerra mundial im ÍOIR. cor-
reu aqui um boato de que a
revolução iodai havia ratou-
rado na Eurooa e no Rio de
Janeiro. Imcdiatamtnte oa 11*

nal e contra os torpes mant
los do capital estrangeiro eo-
lontudor* Entre issts está a
de doía martttraot — atraído
({cabra de Melo a José Can-
dldo da SUva.

atraído de Mtlo é um he-
rol da guerra anti-fasclsta.
Tripulante do "Bagé". esca-
pou ao naufrágio, quetndo o
seu navio fot torpedeado,
para mais tarde Ingressar na
F. E. D., cm cujas fileiras
lutou na Itália contra o im-

periallsmo nari-faschta. 8'r-
via no famoso 0° Reglminto
de Infantaria, onde foi co-
mandado do major Enrique
Oest. 8;u companheiro na
visita que nos fes é um trl-
pulanto do cargueiro ".-::-
rurgtca 4".

—• Venho aqui — disse-nos
o "praclnha" — traier o meu
inteiro apôlo ao senador Luiz
Carlos Prestes, porque no dls-
curso que ele tez no Constl-
tuinte, falou por todos os pa-trlotas brasllriros. Eu sei o

que é a guerra, porque lutei;
na Europa e vl o estado de|
miséria em que ficou o povoitaliano. Por Isso é que estou i
com Prestes: so a; Justifica !uma guerra quando Ca-, é de
llbcriaç&o nacional. O novo
brasileiro Já comore-endeu queto guerras Imperialistas só ln-
teressam aos banqueiros, aos
vendedores de ninas, aos
grandes Industriais.

José Cândido da Silva toma
a palavra e diz:

•— Qurro também dar o
meu apoio ao Secretário Ge-
ral do Partldo Comunista e
dizer que considero a presen-
ça de tropas estrangeiras no
Brasil como um perigo pira a

nossa 
indepmdéncla. O que

K A K A 1 H A fiO R PQl11^ esperamos é que o Sena-k\.IX±JI\luJllX\LJ\J J^JL-.0|dor Prestes náo drseanse cm

A LIGHT CONTINUA
OPRIMINDO OS SEUS

o i* • » u t •• ! <1|a luta até que náo rsste emA roücia em conivência com o polvo canadense nosso so"0 nenhum soldado
— Demissão e prisões arbitrárias — Apelo ao

Presidente da Republica
Estere em nossa redaçáo

nma numerosa comlssáo de
trabalhadores da Light, afim
de protestar contra as arbl-
trarledades da policia do sr.
Pereira Lira e contra as per-
argulçôcs movidas pela famt-
gerada empresa canadense
contra os empregados que se
destacam na luta pela relvin-
dlcaçáo dos seus direitos.

APELO AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA 

— Antes de tudo — disse-
nos um delta — queremos fa-
zer um apôlo ao Presidente
da República para que cessem
as arbitrariedades da policia
contra nós e para aue ele dô
o seu apoio á Tabela da Vi-
tórla.

Durante a campanha eleito-
ral, repetidas vezes o sr. Eu-
rico Dutra prometeu manter
e ampliar os Justos direitos
dos operários, e foi por esse
motivo que muitos de nós vo-
tamos nele. Entretanto, no
dia 9 de março, a policia in-
terveio numa reunião pacíficado Sindicato da Telefônica e
prendeu 5 membros da Co-
missão de Salários, coopc-
rando assim com a Compa-
nhla que antes Já havia de-
mltido quatro elementos des-
aa mesma Comissão.

NAO CONCORDA COM O
AUMENTO NO PREÇO
DAS PASSAGENS, GAS
K TELEFONE

A Comlsão faz questãode frisar — ajuntou outro —-
que náo conceda absoluta-
m-nte com a majoração no
preço das passaerens de bon-
de, de pás, telefone e ensr-
gia elétrica. Se a Comoanhla
aprovar a nossa Tab'la mas
aumentar o preço dos s^us
serviços é o mesmo que dar
por um lado e tirar por ou-
tro. Além disso, o nue e'i vir*a
com esse expediente- é to-nnr
antipática e anti-pomilar a
nossa reivindicação por me-
lhores salários.

— Queremos também de-
nuncinr ns mesnuinhas per-8'Rulções dos dirigentes dessa
emDresa. Multas vezes paraohricar um emnrecado a se
demitir ela o transfere de um

Comicio em Barreto con-
tra a carestia de vi«ía
No dl.t 14 do corrente, realizar-

le-ft em-Barreto, Niterói, mala um"mcetln-i" promovido pplo orf|a-
nl.tmo locr>l tio Partldo Comunista
do Brpsll. Pnlarüo nll o* dcput*,-'r)S
Grnn^rlo Bencrrr* t Bt!I.*,',i Nc-
to K-V^rt» a rrot.--r.nrf. rt-at-M-. fjr» vi-
da i* os meios adequados para com-
beti-la.

trabalho para outro que ele
não «i»be executar. ¦

COM A SAÚDE PUBLICA
Outra queixa que temos

a fazer é sobre o nosso res-
taurante, cujas condições de
higiene são as piores possl-vels. E, além disso, a comida
ciem de ruim, muitas vezes
é podre, o que representa um
perigo para a nossa saúde.

A TABELA DA VITÓRIA
8ão essas, em resumo, as

nossa reivindicações. Luta-
mos pacificamente pela Ta-
bela da Vitória. Da outra vez,
com a Tabela Parabólica, fo-
mos ludibriados. Esperamos
que, desta vez, nossa vitória
seja completa.

estrangeiro
Geraldo Scabra agora muda

de assunto, para diz.r da re-
percussão que continua tendo
entre os expedicionários o dls-
curso pronunciado, ha algum
tempo, na Constituinte pelodeputado Claudlno José da
Silva:

— Todos os meus compa-
nhtlros de luta na Itália, com
quem tenho conversado, me
falam desse discurso, achan-
do-o muito Justo. De fato, os
ex-combatentes da F. E. B.
foram completamente aban-
donados. Eu mesmo, depois
que sai do Exército, passei
quatro meses desempregado,
sofrendo privações* E ainda
hoje há muitos assim, desem*"reirados e passando fome. O
Govê-no precisa voltar as vis-
tas para eles.

DE ARMAS EMBALADAS
CONTRA O SINDICATO
DOS METALÚRGICOS
Intuitos subversivos da reação no R. G. do Sul

SAO LEOPOLDO. R. G. do
Sul. 11 (Do corrtipondtnit) —
No dia cinco do corrtntt, o Slndl-
cato dot Operários Mttalilrtjlcoi
rtalliava pacl.lcomtntt uma as-
lembléla. itgulndo a* rtcomtnda-
çoti do Ministério do Trabalho *
rtintlio. » (Im «ele pleitear tntlho-
rt» taiarioi. quando a mttma (oi
Inttrromplda por patrulha» do

O Intuito dtita InttrvtnçSo vlo-
lenta e Ilegal era e é criar o dei*
eonttntnmtmo no «tio da mana
operária. Incotnpstlblilrsr nossa»'orçai mllfarci com o povo d* SSo
Leopoldo e ettabcltctr a coniutSo
neita cidade Industrial.

Protcttando contra rttt abuso e
pedindo providência* urgertci. o*,»*»tit"d'» coitunlst., Abílio Ftman-
dti acaba dt ttltgrafar aos Senar, , ,. , „ . .... u" ataua ar icirgr.ii.ir ao» ,-,f.na.Extrclto e da Brigada Militar, que Jotc» LuU Carloi Prtitti t Mtlolurglratn dt armai tmbaladat. 'Viana.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-»» I diiposIçSo dc todo» o» c»m«rada». ilmparl*tante* e amigos do Partido Comuniata do Braall. liata* refe-renle» ao levantamento dt fundo* destinado» .i obtenção dcoílclna* própria* pata o írgio ctnt-al do noaio PartJdoi
- Em todo» ot Comltí» Eitaduali. Territorial!. Mttropoll-lano. Municlpali. Diiirifaii. Ctlulai c mali ainda ComitêNacional, tedaçâo de A CLASSE OPERARIA, á AvenidaRio Branco n* 257. 17* andar, tala 1711. e redação daTRIBUNA POPULAR. A Avenida Aparlclo Borge.

o* 207. 11* andar, c na Comii»8c de A|udn. â Avenid»
Nilo Peçanha n* 26. II* andar, laia 1109. todoi eiteiorganlamo» .;„, re*pon*Avei* por um determinado numerodt ll-l.i» qut IlcnrSo .. dUpoalçío dos vtrdf-Jtlro* amigo»do noiso querido (ornai A CLASSE OPERARIA, parao* fina acima referido».

AIIOENTINA — O prefeito de Buenos Aires propôs ao governo seja
dado o nome de Pranldln Delano Roosevelt A super-rodovia
entre a capital e o novo aeroporto em construçáo em Ezelza-•— (A. P.)

-* Chefiou, ante-ontem, a Buenos Aires, a mlsstto comercial ms-
sa. que procurará restabelecer o comercio com a Argentina.
O ministro do Exterior, Juan Ccoke, dlrsc que a vi lta podeser um posso dado na dl-eçílo do estabelecimento dé relações
diplomáticas entre os dois paires. — (A. P.)

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman disse aos Jornallrrtas
que as conferências com o general Marshall cm Washington
foram bem sucedidas e que o general partirá Imediatamente
para a China. O general Marehall disse ter discutido os for-
Tieclmentos da UNRRA para a China. — (A. P.)—* O general Elscnhower disse que a ocupaçfio e a dernazlflcaçao
da Alemanha exigirão "tempo considerável", acrescentando quea determinação de se prolongar a ocupaçfio "é coisa que mes-
mo os mais altas autoridades deverão ajustar de vez cm quan-
do". — (A. P.)

O Comitê de Energia Atômica do Senado aprovou por unanl-
mldade um projeto de lei destinado a estimular o desenvolvi-
mento pacifico da .energia atômica, sem prejuízo da segurança
nacional. O p"ojeto dá ao governo ab oluto controle sobre a
produçfic, propriedade e uso dos materiais passíveis de dcsln-
tegraçfio, dos qunls deriva a energia atômica, e estabelece uma
Comlssfio de Energia Atômica de cinco civis, que agirá na qua-lldade de agência administrativa. A comlssfio terá poderes mais
amplos do que qualquer agência governamental de tempo de
paz. — (A. P.)

FRANÇA -»jj Mareei Henaff. secretorlo-geral da Unl&o dos Sindica-
tos da Federação dos Trabalhadores, na região de Paris, sa-
Hentou a necessidade de serem fechados todos os consulados
espanhóis na França e rompidas os relações diplomáticas com
o regime de Franco, como primeiro parso da companha destl-
nada n apear Franco do poder. Henaff sugeriu ainda que a
Federação Investigasse: Junto ás Trade Unlons britânicas a pos-sibllldode de um bloqueio em conjunto contra Franco. Ade-
mais, Henaff propôs tombem que a França ie recusasse a re-
conhecer o novo governo grego. — (A. P.)
M. J. Orcen, presidente dos Sindicato» de Construção Naval
e Marítima Americana, representando o Congresso rjos Orga-
nlzaçócs Industriais (CIO) no 26." Congresso da Confedera-
ç5o Geral do Trabalho francesa, pediu que todos os 'trabalha-
dores do mundo ae unissem contra a Espanha de Franco e
exigiu que o Departamento de Estado americano rompesse re-
loções diplomáticas com Franco. — (A. P.)

GRÉCIA — A abstenção de quase 80 por eento do» eleitores no
pleito realizado em março na Grécia vem demonstrar nfio so-
mente a confiança do povo grego na o-ganlzaç&o E. A. M.,
que os Incitou a nfio votarem em virtude da falsificação do

registro eleitoral, do terrorismo realista e da presença dos tro-pos britânicos, mas também o repúdio do povo á oposição an-glo-amerleana ao adiamento do pleito. — (ALN, paru a In-terpress)
O matutino comunista "Rlzcspastls". de Atenas, num editorialsob o titulo "Certificado de morte da trágica força", critica vlo-lentamente a* clelçóes realizadas há dias. Diz o "Rlzospastls"
que "nosso povo considera essas eleições de Bevln como frau-dulentos e tem valor e denunciam os perl-ros que resultarãono prclongamento da anomalia poMIca na Grécia". — (AP)INGLATERRA - O dr. Murray Lincoln, dos Estados Unidos, ré-
presentará a Aliança Cooperativa Internacional no próximareunião do Conselho Srclal e Econômico dos Nações Unidas.a 25 de maio. O Conselho Executivo do ACI anunciou que apróxima reunlfio do congresso da orgonizaçfio — o primeirodesde 1937 — terá lugar em Praga, a seis de outubro. — (ALN
para a Interpress) '
Sob a dlreçfio do prerldente do Sindicato Nacional dos Fer-rovlarlos, J. E. Blnks, e do secreta"lo Jock Benstead, seis tro-balhadores em ferrovias partiram paro Moscou o fim de pas-«ar um mês na URSS, a convite do Sindicato dos Ferrovia-rios soviéticos. —• (ALN, para a Interpress)No Central Hall de Westminrter, 1.000 delegados se reunl-am
paro formar uma nova orgonizaçfio. a Sociedade Anglo-So-viétleo. Essa organização, congregando varias outros menorestem por objetivo "restaurar a cooperação realizado com tan-to sucesso durante a guerra e trabalhar incessantemente porum verdadeiro entendimento entre o Inglaterra e os povos so-vléticos. — (ALN. para a Interpress)
A açêncla Anso lnformcu que o sr. Ho-
rold Lnskl. presidente do Comitê Central
do Partldo Trabalhista Britânico, declarou
no Congresso Socialista Italiano, reuni-
do em Florença, qua "os italianos esta-
rao em condições de sentar-se á mesa da
Conferência da Paz com a cabeça erguida.
6eus heróis mortos na guerra de liberto-
çfio lhes dfio esse direito", — (A. P.)

U. R. S. S. — O diário sindical "Trud", cl-
tando polovros do Jornal "Nedaye Ho-
glqot", de Teerã, declara que os funciona-
rios da companhia Anglo-Iranlan Oll Co.,  ,,. „Ingleses, tratam os nativos como membros de uma raça lnfe-rlor. Os Iranianos, que sfio grande parte do efetivo de 27 miltrabalhadores da companhia em Abadon, estfio em piores con-

H. LASKI

controlada pelos

"1ot d»« Pihrtea* d« T r>!i*o* *
enlr* #|e* o *#*!ho Ouiih*rmt»
no. rtreran «m eomlr-o » d*,
nott marcharam a pé com o
rtovo de Santo Aletxa «rom
dittno a Mseé. o oVetiva
tra tomar a etdadr *> dar-lhe
um governo nltldiment** oo»-
rftrio a popular. IA rateando
o povo, oue Mlava d't»rmv
do. fot -r--• •. . .•.....,.,
a \st'tt not terem po'!*lalt,A|»nn» de a?u« ltdt*rcs foram
n*fies e torturadas setvage*
menl;, outro*] caesdot wm*'era pelos iriatos, VIto aqil
ainda um telho, out» ri*trm'u
dentro de «m huraco. falto **m
nlmo mato. durantr mais dr
li» noites.

FAtiniCA DE TtmtM-
CILOStOS 

A palestra Ia animada
Dentro em pouco reuniu*».'
«*m torno de no* ti**» num***
roso jmino dt t-r-uVi. qoe-erii-arem de talr psra o ai-
moço. O cantra-mestre Aue*nor Bpr*ter>ia-nos um dn* lt-
deres da ctaise. a trabalha-
dor Oermano Nartedeo, quedra:

— O novo de Santa Alflx?»
ainda é o mesmo povo do pss*sado. Cetando tTe-rat n*»tsuas orttanlraçds demorritl-
cas. a nossa irenti dá um"xemplo ba«'ant*» louvável dtunISo . .*o"ld*»riedade Fntre*•anfo. há multo que faacr tmSanto Alelxo. Os tr'¦• •»•" t*>.'e?ões compõem a quast tola-lidado da tmouhf.ao local.**nnham salárioi de fome etáo vitimas da ee*ep.oraç.«o
mal*, limnbtl nor part* dot dl-retorci das duas fábricas deterldos nqul existentes* Aimulheres e as crianças, quefazem o serviço dt homensnos teares, e tribatham mui*Ias das vezes além de oito ho-ras, mnl franhr»m pnra comer.As condições de trabalho nn-fábricas "Esther" o "R*ndas
2 Bordados" são thicementofeudais. NSo há refeitórios cos operários que moram longe

rasem ai tuas marras refet»
ç.Vj t!',r..!ta-h.» firiui murcti
eu sentada» em pedras.

O tectllo Jate Partira da
SUVa !:..rr»r***

— Oa Induitrlatt rvt«rra
ds Melo t lferman Matlieti.
t»le prop-tetArto da "Rendai
i ii •:.!;-.! t' a o outro da"Eiiher*'. Bf-todrecem de rtcos.
Os seus lucros anuali *âo vtr»
dadeiramtnte (antaiUeoi. A
Pãbrica Etth r. que fot fun»
dada tm ISdO, uma das mau--:¦.'.:.-:;» fÂbrieas dt icctdot do
liraiü. é lambem uma fib I*
ca de lytKrruinso* (o nosto
infurmiut* t*stá se restabelr*
cindo de uma le*»ao pulmonarconlralda no trabalhai.

E continua:
—Há im Santo Alelxo ape-

naa dois médicos para aten*
der a uma população de' qua-tro mil almai. os quata dl*
rigrm os ambubtórlo* das
fábrica* de tteldes. Precisa*
mos aqui de um mimero ra*¦ v.i-: de médicos, mais far-
macias t um hospital para a
copulaçao. Os srs. Bezerra

de Mtlo a n-rr »- ¦¦- lf<
qoe enriquecem ¦^'«Mgjijgi!
m«nu a tuita do trao» •,;..,
**ui trabalhidors, li.r. -«•
obrlsaçâo tatutur a» mie»
tmedlatai rrivtnditaíV, 4|
jxívo de Santo Atrisa, Mf»
qua aempra soufrrme** ttm
pelo» noiios dirriia*. nte - ,ditxarrmcri iniimldtr pai pea.vocaçoea e prrtegutçAt» Otni-isse* aalária» nlo uUrt-ãtt.
tam a 400 eruselrot. me *&
para vlvtr!im ortMi m. ráo a t«cntzEiRoa! "

Realmtnte a nosia repoiu.
gtm entrou nas psdiritj »v;ndss de Sonso Aleis-. 4vida ali é mais ca*a <4f> , .1¦m ouatouer outra ;».- • j»nraJll. Sem nenhum mt».
ro. Um quito de pio, «>-.•*> • i*
otsa mais qu- SOO ersr-tt.
estA sendo vendido a lo. :: 1
até 20 rn:.*'::"*1 «... ; -...,
variam dlsriartKnte. umm
para cima. O cambio r.rm
do t-lgo opera prolundaairr,.te na localidade. DUíf-r-i 1

(CONCLUI NA S* PAO.i

Solidário com Presíes um
combatente de Montése
Contra as guerras imperialistas e a permanência

de tropas estrangeiras no Brasil" — f«a!ou*noa S'e — quero ifeO «•"pnclnht'* Nelson Fe*-r« r.. da Cosia letaitlclpou d» ba-tslh» de Montcse, imjo primevoanlvertárlo aerá tromemorado

mar publicamente, como ts-tr-jes-tnlente. trtie estou dltpottj » a*.*"'* •."•*• 'm truil^er r-**rt .„„.„,„,„.. ,,. 4tttar'ur. W***í*-irranhá. E* Se-retário Geral do tm **TOr d» no»*** Indeptr.dtwe*.
t>p*rumento Juvenil do Comi- ""* 1u* *•*•<> e**ou ditpo»w 1
té Dmc-crátleo dt Ssáde. Ap*o- 

"
veitrndo 1 dato. velo á nasa re*daçáo para prottaur contra a
permanência de trepa» estran*
geJras tm nosso solo e declarar.
n» sua qualidade de ex-comba-
tente num» mierra Justa, que Ja-mais tuttrá numa gue:ra Imne*rlallüta.

—Nesta ocatllo em que se co-memora a tomada de Montese

servir de bucha para etnia*
numa guerra imptrltllit». eco-
tra 01 tnteré'tes de nceti ps-**»
Quero também der o mtu i*»*í<
ao Senador Luht Cirlos Prtitti
na sua campanha pelt r tinti
Imediata das tropas eftranetlrrtt
que rlnda ocupam as norti h».
te*, pois. li»o tanto tempo it-
pois de termtntda a rruerrt. eerj*
Utul uma rlolaçâo dt nctvt te-btrnnla.

OS SINDICALISTAS DO MUNDO INTEIRO
CONTRA A POLÍTICA DE BLOCOSPARIS. 12 (AFP) - Duram* « 

*- ^LV/V/UJ
tetsso d» m»nhs do 4.» dia do *3t*rveni a paz e combatem aa eu*rr»« rnf»rT,.r;ra.'•• Congrttto da CGT. ho)t. „„,*. /» ».• » .. . *Uerraj IhiernaCIO»nais — Criticas a política imperialista

.-,
26
sr. Louls Snillant. p r etídt*Vt«7* daConftdtraçüo Sindical Mundial,tratou das rclaçôts Inttrnaclonals.

Faztndo aiusSo ao discurso. tSodiscutido do ar. Churchlll qut «So-
nhava„dlz Salllant. com a Inata-laçao dt um novo cordão i.inlta-rio, ou Unha dt demarc.-ic.1o». rt-rj.»ta qut stte milhões dc alndlca-
Usados britânicos recusaram-se asegul-io.

*0» 11 ndlcallstai do mundo
Inteiro. — prosstgulu o orador, —
n.*o praticam a política dt blocos.
Strvem a pai e combatem os de-algnios e os fntorta dai guerras In-tcrnaclonals. Eles ie propõem e
prosseguir numa ação em favor daHspnnha Republicana contra cer-tas nações que aprovlslonam o go-verno de Franco».

nais
na sessão da C. G. T

Por Iniciativa de Lton Jouhaux- anunciou o orador - haveráuma rtunifio daqui a uma quinze-na de dia», nesta capital, com aprt.*f nça dt reprtstnt.-intts dai «Tradt Union» Esta rtunlSo vai examl-nar o reforçamento de uma açfiocontra Franco.
<A guerra, declarou mali o ir.•nalllant, _ ,0 eatar.1 terminada

quando os delegados operarloi et-panhôls que (azem parte de nossoLt-ngrcss*. puderem receber na Ma-drld Übcrti-dt 01 delegadoi fran-ceses da CGT».
F.vocando n questão do IrS oorador mostra-se lurpreendldo queo problema tenha sido apresentado

ao Conselho de Segurança quando

" 
™«w •«í"? C0'.Ça° dC mcteôrIt<« ia Academia de Ciências doURSS íol recentemente completada com um conlunto ri. -.-*

gKtt 9St£ ÍTJíTéíS,€
líSÍS 

bólld-' A cxpedlçfio^US cL^ S
parlfrTS^^^^111105- ~ (S°VTNfSrm,

- Representou-se recentemente em Moscou o 300.» esnetáculr. naobra1 intitulado "Estenda-se o amplo mor" qu? oTescrlta*! primavera de 1942. em Lonlngrodo, quando doSSdlo alemfio. Seus autores sfio: Vsevolod Vishnievstí. ÂlwffiKron e Vsevolod Aza"ov. A obro foi estreadaTtai^médias musicais de Leningrado teatro ou*. Z 1 í° 
" °°"

sua, atividades nem **fp^^
mfio. os artistas do. teatro reuniram então todaí1 suas rorcasporo Proporcionar & populaçfio de Leningrado ao menos umahom de dl;trBÇ*0 em mel0 a tQdas Qs 

o menos u„a
des do tempo de guerra. A obra "Estendo-se o amplo mor"correspondeu exatamente o estas exigências e de Leningradopassou depois a outros teatros de outra, cidades dá uSJSeSvWtleo, entre eles o teotro de comera de Moscou. _ (mvÍnIFORM, para a Interpress) ,,B

exista o Conselho Econômlco-Se-
dal .

«Esta política dtst!nav«-sf 1 òt-
ninlr ai mnssaa populart». Oi dl*
plomatai lablam multo bem qut t
problema aprtstntado constituía 1
organlzaçüo t a rtpartlçílo do pt*troleo. O problema do carv*o dtvi
itr, Iguaimtntt txamlnado,

O ar. Snillant propôt «o con-frn-
ao da CGT que Intervenh» |untaao governo francês para rnir ir|»
«ubmttldo a O NU a quejtto dl
rtpnrtlçilo Inttrnaclonal dt carvJo.

Examinando a seguir « qutilS*de relações franco-alcmüta aohrt I
plano tconômlco t 01 mtlos de oi*
ganlznr uma vaata e vtrdadtr» »t
gurança paar a França, o sr. Sali-
lan propõe as seguintes medida»
primeiro Intcgraçfio aem mala tar
dar do Sarre e toda a aua eco*
nomla ao regime econômico Irar»
cês. Segundo, ocupação prolonga
da da margem esquerda do Reno
Terceiro, InternaclojinlIraçSo dl
Ruhr e dcsnazlflcaçno Implfdo*»

.O orador termina aua expo.lçli
lembrando os esforços constante!
da cl.issc operaria francesa em Ia
vor da paz e da liberdade luiman*

O relatório do sr. Salllant fo
aprovado.

Um porta-voz da Legaçfio da Hungria em Moscou dls»» mio 4acordos foram assinados há 4 ou S dias em Sn..t ,3 
e

Hungria e o Rusrlo. relativos áVaveg" S^Ô
2;"M' 

«lum'«l° e petróleo. Nfio foram revelados osdetalhes dos acordos. — (A. P.) uu™ OT
~ 

tJ^° 
dC W!oscou'dlsse <IU(= Í.8 milhões de hectares de terra.*foram semeados ató agora nesta estação, o que constitui „,««

patt-(Acapp:rada no ^fo^oS!^
Na República Soviético do Turkmenla começou-se. este ano *constracSo do grande-canal de Kara-kum As S.t 

'Jt
Amu-Daria regarfio centenas de milhares de hStores de teS«té agora Improdutivas. Prevê-se. em primeiro lugar. . era-çfio de um açude gigantesco com 32 quilômetros de^mmerflai.,• com a copocldode de 350 milhões úa^XolL7S!teto é. tanta como a capacidade do conjunto de todos os ocü-des-existentes na Turkmenla. As águas do rio SrKquilômetro» pelo canal. Par. Isto será necLario^extro ^ m,-lhões.de- metros cúbicos de .terra e fazer uma barreiro comcerca de 5 milhões de metros cúbicos. Serio irrigadas destemodo, mal, de 200 mil hectares de novas terrasio Jue eouwtle A quase metade da superfície de Irrlgaçfio existente naSmenia. o canal serfi ainda aproveitado para a construçáo d»
veados. — (SOVINFORM, para a Interpress,

Protesto contra ama et*
tupida agressão

Esteve, anteontem tm noass rt*
daçilo um grupo de Condutor" d»
Cia. Ferro Carrli Carioca, qu«
faz o serviço dc bondes pnra C
Silvestre, a fim de protestaremcontra a violência de um fundo-

I nfirlo daquela empresa que nutri
nüo é senSo a famigerada Llflfi'.
contra um condutor daquela linha.
Dlsacram-nos aquele» trabalhado*
re» que o condutor Orlando, do
bonde dc Dois Irmãos, que "lu
do Largo da Carioca ás 19.15 ho-
ras, devido ao grande número de
passageiros que superlotava o vel-
culo. pediu ao motomclro que II"
lesse uma rápida, pirada afim d*
que pudesse ser 

'adiantada a «*•
branca das passagens. O motora'!'
ro, atendendo, parou o veiculo por
alguns minutos, o que motivou um»
atitude furiosa do sr. Américo Nu*
nes de Andrade, aub-che!' do
Tráfego, que deu sinal de parti1"
para que o bonde continuasse via-
gerri. O condutor Insistiu com «
motornelro para que eaperaaae un»
pouco e Isto bastou para que o >r,
Nunes de Andrade, descendo i°
veículos, agredisse a bofetada
aquele trabalhador. Oa paMKr*"
roa, Indignados com semelhante a"*
tude, protestaram unanlmemtnt»
contra a violência do agressor.
aconselhando ao condutor Orl*n'
lnndo que notificasse a policia •<**
bre o ocorrido, o que foi feito 04
Distrito Policial mal» próxutWa .


